
Transferida Para Hoje a Greve na Guanabara
PniJPÀ AS empresasT™*1**^
E AUTUA OPERÁRIOS

Original sistema do punloSo ponto ontem
om prática pola COFAP: motoristas o tro-
fiitlons punidos pela majoração dns pas-

sagens dos ônibus

A 
COFAP OECIDIU Insll-
tiilr ontem um tipo sul-

•••éiiorla ila punlçáq! ao In-
Vôi do outuiir os proprlclrt'
rios das empresas do ftiil-
lill-i,responsáveis pelo aumen.
to Ilegal das passagens, In-

vestiu contrn motoristas «*»
trocadorc», simples fundo-
mirins, punliidiios por cri-
mo que náo pratlcnrnm. O
sr. Pacheco do Carvalho,
presidente da COFAP, foi o
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ESPERANÇA DE MILHÕES DE BRASILEIROS

UM CANDIDATO DAS
POPULARESFORCAS
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PASQUALINI: 90% do eleitorado do P.
T. B. ansciam por um candidato próprio. O
povo brasileiro espera um candidato capaz
de aglutinar todas as forças progressistas.

DURANTE 
o reunião

de ontem, do Con-
gresso Nacional, quando
foi rejeitado mais um ve-
lo do sr. Café Filho,
mantivemos ligeira pa-
lestra com o senador Al-
berto Pasqualini a respei-
to dos últimos aconteci-
mentos ligados à posição
do PTB no problema su-
eessório. O representante
gaúcho, depois dc ler a
reportagem que publica-
mos sôbre o encontro, a
portas trancadas, do sr.
João Goulart com os
membros da bancada tra-
balhista no Monroe, co-.
mentou:

— li /.s/o, exatamente.
A tendência dc nosso
partido é nmrchur com
candidato próprio ao
pleito dc outubro. Pelo

menos, é o que está exi-
gindo a massa petebistu,
é o que querem os traba-
lhadores. Posso assegu-
rar que noventa pOr cen-
to de nosso eleitorado an-
seiam por uma definição,
de nossa parte, nesse
sentido.

E, respondendo a uma
nossa pergunta:

— Não há dúvida. O
povo brasileiro espera
por um candidato capaz
dc aglutinar todas as
forças progressistas do
pais. Um candidato, com
um programa eminente-
mente nacionalista, c a
esperança de milhões de
brasileiros que aspiram a
uma pátria realmente, li-
vrc da exploração do»
grupos econômicas, doà~
Inales internacionais.

DOS LIDERES SI A DIGAIS AO PRESI-
DENTE DO P. T. B.: os trabalhadores fa-
zem questão que o partido traduza sua fé
na classe laboriosa, lançando candidato
próprio, candidato da maioria do povo.

MOZART LAGO: a Plataforma do Pres-
tes é um denominador comum para a união
das forças populares. Espera-se a recom-
posição da aliança P.T.B.-P.S.P., o cami-
nho justo para os dois partidos.

Detalho da reunião, ontem, dos marceneiros

COMISSÃO ELEITORAL
DE MARCENEIROS PRÓ*

CANDIDATO POPULAR
Trabalhadores cm marce-

niirias c serrarias vão orga-
nitar uma. Comissão Eleito-
ral Popular, integrada poroperários do diversas corren-
tes políticas o ¦partidárias.
O objetivo principal da Co-
missão será lutar polo lan-
çamento do um candidato à
Presidência da República,
com uma plataforma demo-
crática. Iniciul mente seus
esforços se concentrarão cm
torno da Convenção Nacio-
nal do PTB, no próximo dia
19. A Comissão exigirá tam-

JUSCELINO, SÓCIO
DO GOLPE DE 24

DE AGOSTO
ALGUNS 

elementos comprometidos eom o que Iiá de
pior nos meios reacionários insistem em pôr o PTB

a reboque do J'SI) c da candidatura americana, dc Kubi-
tscíiek.

A Embaixada norte-americana, desenvolvendo uma
técnica repetida cm várias ocasiões quer que as massas
tenham du definir-se entre dois elementos seus: Juscellno
c Etelvino. Enquanto procura disfarçar o caráter sinistro
dc mu, com a falsa moral das vestais dn UDN, cuida dc
revestir o outro com o manto dc um falso trabalhismo.

Os trabalhadores não podem aceitar Juscellno Kubi-
tschck que i: um aventureiro político, nutrido pelo lati-
fiindio e o imperialismo. Um petebistu honrado não pode
sufragá-lo, mesmo porque:

1) Juscelino apoiou o golpe de 24 de agosto.

PROVA: Designou imediatamente um representante
seu para participar do prb\ieiro ministério de Café Filho.
Nessa nova sinecura permaneceu o engenheiro Lucas Lo-
pes, mesmo quando o Catete abriu, fogo contra seu pa-
trono, só apresentando demissão quando o João Café
vetou pUblicumente o nome do governador mineiro.

2) Juscelino contribuiu para o desfecho do
golpe dc 24 de agosto.

Prova: às vésperas do pronunciamento americano o
governo do sr. Gctitlio Vargas não contou, com. nenhum,
apoio parlamentar dos pessedislas mineiros. O lider da
maioria, sr. Cupancma, associou-se aos generais rateio-
nários. O chefe do pessedista mineiro Capanema era o
pessedista mineiro Juscelino Kubitschek. Dias antes de
sua deposição, o sr. Gelidio Vargas viujqu pura Minas.
Mas lá, nem direta, nem indiretamente, recebeu, qualquer
manifestação dc apoio político do governador Kubitschek,
que ele ajudar a eleger.

(CONCLUI NA 2' PAG.)

¦ 1DERES sindicais, dc diversas correntes partidárias, cmmm reunião realizada na ABI, da qual demos noticia ontem,
deliberaram dirigir ao sr. João Goulart, presidente do Partido
Trabalhista Brasileiro, a seguinte mensagem:

«Digníssimo Senhor:
Dirigentes sindicais e trabalhadores do Distrito Federal

reunidos íis vinte e duas horas dc hoje, na sala do Conselho
da Associação Brasileira de Imprensa, decidiram, por uno-nlmldade, solicitar de V. Excla. a aceitação de sua cândida-
tura à Suprema Magistratura de nossa Pátria, posto que «5
V. Excia. o depositário de sua confiança, o portador das es*
peranças dos trabalhadores em um futuro de Paz, traiiqfii-
lidade e segurança econômica c social, tão «liiicijiida pelostrabalhadores.

Entretanto, os trabalhadores fazem questão absoluta
que o P.T.B., partido que traduz a fe da rlassc laboriosa,

(CONCLUI NA 2" PAG.)

— A PLATAFORMA
/i ELEITORAL dc

Luiz Carlos Prestes c, a
meu ver, uni denomina-
dor comum para a união
das forças populares cm
torno dc um candidato à
suprema magistratura do
país que seja, realmente,
um patriota em condições
de, vitorioso, realizar um
governo à altura dus ne-
cessidades c aspirações
coletivas.

(CONCLUI NA V PAG.)
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O ex-senador Mozart" Lago quando prestava suas decla-rações á reportagem da IMPRENSA POPULAR

Min, do candidato queapoiar, sua solidariedade efe-
Uva. nus lutas que os mar-
caieiras empreendem porsuas reivindicações,

A Comissão Eleitoral, da
qual farão jiarlc prestigio-
sos lideres da corporação,
incentivará também a cria-
ção dn Comitês Eleitorais do
mesmo tipo. nas marcona-
rias, carpintarias c serrarias.

Imperialistas,
Deixai a Ásia!

QALCUTA, H (AEP) -
^* Várias centenas dc po
pulares fizeram hoje unia
manifestação diante do con*
sitiado geról dos Estados
Unidos, contra '<a conspira*
ção dos Estados Unidos
e de Formosa pura sa*
bolar a Conferência de Ban*
docíig», lendo exigido co cás-
ligo dos destruidores do
«vião indiano que sc dirigia
de. Hoiu** Kong para a Indo*
nésia».

Os dísticos que conduziam
apresentavam ainda um ou*
tro.. «slogon»:. «Imperialistas,
deixai a Ásia».

FLU3XFLAT
Fluminense o líder
do -Rio-São Paulo

(Noticia na 2.» pág.)

SERÁ SOLENEMENTE COMEMORADO
0 IO. ANIVERSÁRIO DA ANISTIA ;

Deputados e outras personalidades apoiam a iniciativa, conside-rando a importância do histórico acontecimento de 1945 no proces-so de redemocratização do país
O senador Alberto Pasqualini, com o nosso redator, lê a reportagem que publicamossôbre a reunião do sr. João Goulart com os senadores petebistas e diz: "Parece que vo-cês andaram taquigra fando os debates"

HOJE:

DECISÃO DA GREVE NA GUANABARA

mW^^VWa—wÊ '**>**. -. m\s \

O governo pediu aos marítimos mais 24 hs.
de prazo — Mesa-redonda no D.N.T. —
Dispostos a parar se não sair o pagamento
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^OM APOIO do um grupo
^* de deputados rie diver-
sos partidos e de personali-dades ligadas a antigos mo-
vimentos militares de caráter
patriótico, realiza-se, a 18 do
corrente, uma solenidade
comemorativa do décimo ani-
versárip da anistia, que cm
1945 constituiu importante
fator dc redemocratização
do país.

São os seguintes os pri-meiros signatários do do-
cumento de apoio à soleni-
dade, que terá lugar na
ABI:

Deputados Aarão Stein-
bruck, do PTB, Chagas Ro-
drigues, do PTB, Celso Pe-
çanha, do PTB, José Alki-
mim, do PSD, Bias Fortes,
do PSD, Bruzzi Mendonça,

do PRT, José Alves, cio
PTB, Cardoso Menezes, uo
PSD, capitão Trlílno Correu,
general Fernando Biosca e
coronel Luiz de França Ai-
buquerque.

O PRÇ FEITO SABIA
QUE A TELEFÔNICA -

FALSIFICA BALANÇOS

POR UM CANDIDATO DO POVO

LUIZ GREGÓRIO PAIXÃO"TRABALHADOR NAO PODE VOTAR
EM ETELVINO NEM JUSCELINO"

O 
fato novo e mais importante no
desenvolvimento da situação poli-

lica é a impressionante envergadura
que vem adquirindo, nns últimos dias,

P o movimento a favor da coordenação
0 das amplas forças populares e patrió-
^ ticas para a apresentação de um can-

didato íi Presidência da República que
p expresse as aspirações do povo brasi-
Ú leiro e mereça sua confiança e seu
P apoio. Não pode haver mais dúvida
p quanto ao repúdio do povo e de nu-
^ merosas c expressivas correntes poli-
p ticos aos dois candidatos ato agora in-
^ ditados

Etelvino
g «iicuuos. Os srs. Juscelino KubitschekI% caracterizados como candidatos reacio-
P c Lins estão perfeitamente

r Dirigentes dos Sindicatos de Têxteis, Ac-
roviários, Marceneiros e Curtidores dc
Couro falam à IMPRENSA POPULAR —
«Não votaremos em inimigos das liberda^
des; queremos uni candidato próprio lan-
cado pelo P.T.B.» — Será vitorioso o can-

 didato do povo
SUCEDEM-SE 

os •prontoiciaineníos de lideres operários
doa mais representativos, sôbre a sucessão presidencial,

denotando sua completa discordância em relação às candi-
cinturas dos srs. Etelvino Lins e Juscelino Kubitschek e o
desejo geral dos trabalhadores de que o PTB apresente uin
candidato próprio ao Catete.

Depuseram ontem, -na etiquete promovida por IMPREN-
SA POPULAR, quatro dirigentes de sindicatos dos -mais im-
•portantes do Distrito Federal e que, em conjunto, agrupam
cerca de 60.000 trabalhadores cariocas.

AEIIOV IA IHOS
MOACYK PALMEIRA-, secre-

tdrlo cio Sindicato Nacional doa
AerovIArlos:— Em principio, fecho ques-t.fio pm torno da riéeessklatíe dc
que o PTB apresente '«n ramll-
dato próprio. E nó quii ,-e refere
a nomes, prefiro o do c-v Jo5u
Soulart, nrEBtdeate do PTB,

O dirigente aeroviürlo ruiuiií;nni sobre os canilliliitus jiiapresentados:— Contra Etclviliu c Jüscell-
nij (levem tíer mobilizados todoH
oi trabalhadores; todas ás fòi-
cas patrióticas c demoerá tluSs

(CONCLUI NA i< PAG.')

0 nários c a serviço dos piores inimigos
^ do nossa Fátria — os monopólios nor-
^ te-americajios. Kcprescntain ambos aI

|no

negação de tudo aquilo por que anseia
o luta o nosso povo.

Os trabalhadores do Distrito Fe-
derai, na reunião realizada, com os re-
presentantes de '63 sindicatos, defini-
ram com tOda clareza o seu pensa-
mento: a classe operária em nenhuma
hipótese votará no sr. Kubitschek ou

sr. Etelvino Lins, seus votos só
p serão dados a um candidato que, pelo
% seu passado e pelos compromissos que
£5 assuma, constitua

promissos que
v. -, mim garantia de
0 «lius melhores para os trabalhadores.
Ú Por outro lado, multiplicam-se os pro-
É iiunciamentos de dirigentes de diver-
f. sos partidos politicos favoráveis a nma
Ú coalizão das amplas forças populares
p em torno de uma: candidatura demo-
0 crática e patriótica. Parlamentares o
Ú. dirigentes do P.T.B. como os srs. Lú-
ÍI elo Bittencourt, Danton Coelho e 'fole-
-| do Pizza, lideres do P.S.P, como os
f, srs. Lino de Matos, Kerginaldo Cavai-
i| 1'anti e. IMo/.arl. Lago, representantes'« do P.S.B. como o senador Domingos

2.

Velasco, próceres do P.It.T. como osr. Waldemar Viana, ao lado de des-locadas personalidades democráticas deoutros partidos e sempartido, decla-
rainso firmemente contrários às can*didaturas do cntregulsmo e propugnam
pelo lançamento do uni candidato in*dependente, capaz de aglutinar em tôr*
no dc seu nomo o descontentamento
das grandes massas e as reivindicações
progressistas do amplas camadas da
sociedade brasileira.

O irrefreável movimento popular no
sentido de que seja lançado um candi-
dato democrata em condições do sc
contrapor vitoriosamente às cândida-
(uras reacionárias dos srs. Kubitschek
e Etelvino Lins revela a firme decisão
do povo brasileiro de fazer do seu voto,
a 'i de outubro, uma arma para a con-
qulsta dc ühi governo que oriento a
sua atividade por uma plataforma quereflita os anseios de emancipação e
progresso de nossa Pátria, as aspira-
cães dos trabalhadores e de todo o po*vo por uma vida de menos miséria e
abandono. É isto o que atesta o entu-
siasmo com que populares e persona-
lidades de convicções as mais diversas
se referem a documentos como a Pia-
lalorma do P.C.B. e a carta-testa-
mento de Vargas e se dispõem a mar-
«liar unidos :i base de uma platafor-
ma comum.

O povo brasileiro, quaisquer que se-
Jain as manobras que tentem ns seus
Inimigos, elegerá um cundldat» que
esteja pronto a defender a soberania
e as riquezas do país, » respei lar os
liberdades democráticas, a repelir as
imposições dos generais norte-america-
nos visando nos arrastar á guerra, a
realizar, enfim, umn luta eficaz contra
a curcslia de vida c pelos direitos cs-
senciais dos trabalhadores.

1

I1Renlizandose nos próximos dias a
Convenção Nacional do Partido Tra- „
balhista Brasileiro, cujas decisões te- frão uma influencia marcante no desen- 'f.
rolar da campanha sucessória; voltam- Í•so para o P.T.B. us atenções não só ú
dos trabalhadores getliitsias, mus de i
todo o povo brasileiro. Tem o Partido ffTrabalhista em suas mãos uniu ban- '¦?¦.
deira do luta pela emancipação nacio- fr-
nal o pelos direitos do povo: a cartu- %-testamento de Vargas. Jamais pode- ||riam as massas aceitar que tal ban- pdeira fosse enrolada como fruto de con- Ú
chavos vergonhosos como o que pro- ú
põem os entreguistas da camorrn do i

Foi-lhe apresenta-
da cópia fotostáti-
ca do balanço ver-
dadeiro — Mas o
sr. Alim Pedro,
coin alegações fal-
sas, não vacilou
em pedir majora-
ção das tarifas te-
lefônicas ^% xrLj0

I
1
§2

JOSÉ VICENTE ALVES

sr. Kubitschek,
Os trabalhadores c iodos os since

ros patriotas esperam que o P.T.B.
assuma a única posição compatível „
com os.compromissos que tem perante ú
a Nação: o repúdio ãs condidaluras $.,até agora conhecidas e uma firme ati- %tude a favor de um candidato aue pos- $sa congTegar as amplas forças nopu- §iarés e se credencie à confiança 

"do 
I

povo. fi isto o que tém deixado~claro |as inúmeras delegações de trabalhado- |res e populares que, nos últimos dias, I
vem se dirigindo ao P.T.B., particular- fnienio ao seu presidente, o sr. João ú
üoulart. p

As massas trabalhadoras e popula- %res de todo o pais estão convencidas, á
hoje mais que nunca, de que é perfei- itamento viável — e mais do que isto, iIndispensável — unirem-se as forças ppopulares, as personalidades putrióti- |cas e. todos os que aspi- %
ram ã Independência nn* ^^.^ v,
cional, à liberdade eu
uma vida melhor numa f I» \ pvustn coalizuçüii demoerá- I 1JJ|| ) flica. fisle é o caminho \ "TST / 'ú

que inevitavelmente con-
duzirâ a vitória do povo.

m^^^^m^^^.^^^^

Hoje, a Prova
dc Matemática:

-MM  Ul,.

.no Instituto de
Educai

\JL/ %
I*¥

çao
A PROVA escriu dc M»** temática no segundo

exame de seleção à 1.»- «é-
i*ie dõ curso normal dò Üis-'
tituto de EdUcaçfio e Escola
Carmela Dutra, será reali-
zoda hoje, às 15 horas. A
nova seleção será feita em
face de não haverem -áido
preenchidas todas as 252 va-
gas abertas.

As candidatas ao Insti-
tu to entrarão pelo portão Ia*
teral' esquerdo, ehcjuaiito as^
que concorrem à Escola Gar |mela Dutra entrarão pelo !
portão direito. Todas elas dc-\'erão estar munidas, e.xclu-sivamente. de lapis-tinta,
compasso com.poijta. de la--
pis-prêto e esquadros* -•*•

í t
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% Uni tio pussar o iiuiiíiiiilu tlu V Vui-ym. I'i*1u iiiniilin.
onlem, iiiiui cslévo lio < .tlete, oiult» pale.lrtni rom 0

general ilu Standard o com tule. lliivln, itute_, con»
ícreiiiliiilo com o iniiiislm tlu titicrru.

Iliuu entrou nn gabinete ile Cit fé. qimnilo iluli
hiiiiiin oh ms. Luíiiiuttí Audnult", Cunlm Mello 0 »•'»•
juinln (ínlotti.

Cerimonial em ação
Com todo o «eu rigor, cai*

cu do alecrim o tudo. . un.
clonou ontem pela manh& o
Csrlmonlal do Catete. E* quo
•11 compareceu. P»f» aprewn*
tar credenciai», o novo «m*

baixador da Argentina no

Rio, sr- José Amadeo Conti.
A nota ulta foi dada por

Caíí, que arranhou dua» ou

trè» palavras em castelhano,
fato quo desapontou o dolo*

rosamcme mimAtlco ar. Kauí

F «"pando •.

Barganht-mirim
O moço Willlam Solem, c*}

belo lnmbutado de gomina.
falou por alguns minutos, r**
b ervndnmcn te, com o sr. Ca-

fé Filbo. Que desejava o pre*
feito interino de Sfio Paulo?
Arenas tre.ento» milhões dn
cruzeiros, que lhe foram pro-
metido» entre plad«g « sor-
risos, rolo irirão do contra-
bandista.

Willlam deixou o Catete
alegre como andorinha em co*
niíço t!e vrão.

Visita ao sócio
Está definitivamente as*

sentada a ida de Café, a San-
tos, a fim de pro .idir a in.-iu-

! guraçfio oficial da Refinaria
dc Cubatáo. Até Sáo Paulo 0

i ex-vlcc .'á de avião, prosse-
I guindo, depois, no seu *stl-

modo helicóptero

Jânio cm* preparando a
r»üa, da va».our» na müu.
para receber o .cu sócio.

Os fundos

Colocados
O »r. C.i.. empregou.

nnli'111. Prudente Murais
Noto como .upeiinten-
dento dai EniMSÍM !"•
corporadan uiiili» Coita
o "famoso Cu»i« Abalo"
como illrqlor tio "A Noi*
ln"; o o veterano Inte*
piiiliNiii Heitor Munll CO-
nu. diretor tia Fundação
ila FÜldlo Mauft) «» Mar-
i-lal Dins Pequeno, como
iilretor do Dopartanwn*
|0 Nacional da IwlAMrln
o ComOrdo.

Tal: àsio poMoal j» nlo
tem mal» motivos para
queixos.

l'Aif. Z i ni mimv^A IMJPIlLAII 15.4.1955

Convenção Popular Paulista Para
Escolha do Faturo Prefeito da Capital

Sociedade de Amigos des Bairros em toda a Cl dade — Dia 20, a grande assembléia democrática

_**wm

O financista em cau»* pro*
pria Alcides Costa Vidigol,
tomou posso ontem no cargo
de presidente do Manco do
Brúil A solenidade obedeceu
iig regra» da austeridade, lm-
I. >ra (» cofres do II.H. tenham
tremido como vara verde.

Vidigal promete mundos «
fundos. 1'rlncipalmcnic fundos.

Nomeação
O »r. Jo.ê Maria WlUtaker,

fazendo alarde de .eu pena*
che quat.occntão, enviou oo
»j_ Café, ontem _ tarde, o

tniniita t|o decreto il_ nnir.ea-
çilo — já iiHsinntlo —• do sr.
Francisco Sá Filho, pnra o
cargo do direior*geral da Fa-
seiula.

O »r. Sá Filho, como ja ln-
fonnnmoii ó rebento do nome
da run.

Outro ministro
O *r. Café Filho, mie e»tn*

\a com a mão ágil, trans-
formou cm ministro da Viação,
ontem, o sr. Otávio Marcon-
des Ferraz,

A poste tio n«vo titular dc*
verá ocorrer hojo à tardo.

Recompensado
Plínio Fompru, que o povo do Ceara expulsou do

Senado por prática de safadezas entreguistas e pela
*ua identificação |iennunente eom os interesses da
Standard (não quis êle li» pouco alienar nosso petró-
leo?) recebeu ontem, de Cnfé, a reeompensn pelu sua
inalterada infidelidndc i\ NnçSo o no povo. Pompeu,
fruto e testu-de-terro dos trustes internacionais lide-
rndos jior Wall Street, íoi nomeado superintendente da
Cnsn Popular, farta liôea rica que os «austeros» sabem
utilizar como o gentão que, emprega o narfo em festim
ile bacnnnl.

Plinio Pompeu deverá ser empossado ainda hoje.
Sobe ligeiro. Mas quo tombo ainda há de levar!
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Todo Apoio Seja
Dado à Petrobrás
Que o entusiasmo popular pela empresa se transforme num «tiamen-

guismo» — A conferência do engenheiro Plínio Cantanlicdc

I ^^^AA^^trobrás1 \ deverá futurar ate o fim

Para uma numerosa as-
«sténcin que superlotou o
vasto auditório do Instituto
dos Inapiários, o engenhei-
ro Plínio Cantanlicdc pro-
nunciou ontem uma Confe-
rencia, subordinada no te-
ma: "O petróleo brasileiro e
a Por obras".; -

Tomaram parte na mesa
além do confer enclsta, o ge-
neral Horta Barbosa, o gc-
neral Felicíssimo ' Çárdóío,
presidente da Liga da 

"Km.'tti-

cipação iN"acional, o coronel
Porto Carreiro, do Conselho
Nacional do Petróleo, o sr.
Hélio Beltrão, diretor da Pe-
trobrás, sr. Luiz Assunção
Veloso, assessor técnico da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral, sr. Contudo Pãmplo-
na, representante do pre?!-
dente do IAPI, sr, ,Lu!_
Aguiar de Lemos e Anísio
Castro Rangei, representante
de Depun*amentos daquela
autarquia.

"O PASSARINHO FOI
MORTO"

O engenheiro Plínio Can-
.'anhede íéz um relato dos
trabalhos de pesquisa que
redundaram na descoberta
Oe Nova Olinda. Referiu-se

mwêmêím

is discordância» surgidas
quando da decisão de reti-
rar a sonda da Hha de Ma-
rajó, para transportá-la pa-
ra o Rio Madeira, tendo um
dos técnicos americanos que
ali operavam alirmado que
"se transportava um canhão
para matar um passarinho".
Mostrou o inador que prevá-
leceu o ponto-de-vista dos
brasileiros e concluiu sol)
aplausos: "O passaiinho loi
morto".

Estudou a seguir a situa-
ção da Porobrás, analisan-
do os diversos óbices que
lhe íoram sendo oferecidos c
que a empresa estatal vem
vencendo. Referindo-se ao en-
tusiasmo popular que vem
animando e deve continuar
H e_t»mular a encarregada
(Io monopólio estatal do nos-
so petróleo, frisou que esse
estimulo deve .sempre crês-
cer, transformando-se nura
"flomenguismo" em alusão
n popularidade do conheci-
do clube esportivo.

Seguüam-se à conferência
perguntas sobre alguns as-
pectos ila questão, (jue fo-
ram respondidas, do ponto-
-de-vista técnico, pelo ex-
-presidente do Conselho Na-
cionai do Petróleo. Antes
de se encerrar a solenidade
o sr. Hélio Beltrão fêz in-
cisivas declarações sobre a
realidade da Piírobrás que
vão publicadas noutro local
desta edição.

fut
do ano a importunem de
i bilhões de cruzeiros, o
que. a transforma numa
tías principais empresas
do pais.

_ — A PETROBRÁS
não consome dólares, mas
sim economiza-os.

_ — Refinamos atual-
mente 60,9? do petróleo
consumido no pais. Até
o fim do corrente ano cs-
sa cifra passará a 75%.

4 — A PETROBRÁS
possui uma frota dc petro-
leiros que pode ser inclui-
da entre as maiores do
mundo.'

,-, — í*o presente mo-
mento, a PETROBRÁS
já pode ser equiparada
entre as empresas petro-
líferas médias dos Esta-
dos Unidos.

r, — A PETROBRÁS
tem contratos no esirán-
gciro que atingem a ~00
milhões dc dólares.

1 — Tudo isso indica
não s e r e m atlmissiveis
quaisquer hesitações sô-
bre as possibilidades da

¦ 
PETROBRÁS.

tEssas afirmações fo-
ram feitas pelo sr. Hélio
Beltrão, um dos diretores
daquela empresa, nos de-
bates quo se seguiram à
conferência, do engenhei-
ro Plinio Catanhede pro-
ferida ontem no Clube
elos Inapiários).

CAFÉ MANIPULA AS CORES DE
SEU MINISTÉRIO ARCO-ÍRIS

O terceiro ministério dado
pelo £r. Café ao sr. Jânio
Quadros é o da Justiça, _e.
gundo se afirmava ontem,
Considera-se pcovavel a ma-
nutenção do sr. Marcondes
Filho, que ,-isj'itti ficaria 11a
pratica desligado por coniple-
¦ o do PTB, cdnio represen-
tante cio oCicialismó paulista
no governo federal.

AGRICULTURA
Cogitou-se do nome do sr.

Pedro Aleixo para a Justiça.
Depois foi indicado para ou-
tro ministério, o da Agriiul-
lura. Mas a seguir encon(.;ou-
•se outra solução. Iria pula
a Agricultura o sr. José i!o-

nifaclo e na vaga deste viria
para a Câmara Federal o sr.
Pedro Aleixo. Tal arranjo
agrada à bancada mineira da
L'DK, que sairia lucrando na
troca, pois o sr. Aleixo ó bem
melhor parlamentar que o sr.
Bonifácio.

ARTICULAÇÕES
O sr. Café Filho está em-

penhado em atrair para seu
lado os elementos políticos o
militares que acompanham o
marechal llutra, Esta é a ra-
_ão de ter escolhido para
chefe . da Casa. Militar o ge-
neral Bina Machado, que é
diitíílsta. A posse é hoje às
lij horas.

SÂO, HOJE, DA
GREVE NA GUANABARA
ATENDENDO a um àpélo

do governo, os moto-
ri-las e condutores da FrotaCarioca o da Cantareira,
adiaram, por 24 horas, a de-
flagração da greve que tie-
veria irromper ho.ie, para-lisahdò o tráfego rtio-Nitèrbi.
O.apelo do governo foi acei-
to pelo Sindicato dos Moto-
ristas o.Condutores da Ma-
rinha Mercante, que a par-
tir do meio-dia de hoje cn-
trará em assembléia perma-
non te e enviará, ás 14 horas,
uma comissão dc -diretores
para parlicipar de mesa-re-
donda que se realizará no
Ministério do Trabalho.

rÇomo já é do conhecimen-
to público, a causa do movi-
mento aos trabalhadores é o
atraso nos pagamentos na
Frota e na Cantareira. A
causa dos atrasos — explica
o "diretor das empresas, sr.
Cãrreteiro — é a *fa!fa de
dinheiro»., pois o governo re-
tirou a subvenção que.era
paga às mesmas, quando por-
tendam ao agrupo Jaffet.

GREVE TOTAL
Os demais trabalhadores fia

empresa Cãrreteiro aguardarão
11 decisão da m-ca-rcdontta,
marcada para hoje, àsltí horas,
no Departamento Nacional ¦ do
Tm_a__o, entre wm cneifcrôo

tln 1'Vileiuçân Nacional tlus .la-
illhiio»,. representantes tlt» Ml-
hlstirlo ilu Fazenda; tio Mluis-
UtIu do Tiiihullio, da COFAP e
dus empregadores, uuc, em con-
junto, estudarão a situação dos
oalárfos Mrasados. Caso nno so-
jn apresentada uma soluc&o, se-
rk deflagrada a greve a. partirile zero hora dé amanha, .abe--se que os operários aproveita-
rfio esse movimento para piei-tear a extensão às empresas
privadas do abono que já está
sendo pago aos marítimos das
empresas autárquicas".

«IliUMOS ,V OKlCVE»
A reportagem da IMPRENSA

POPULAR ouviu, tintem, vários
trabalhadores da empresa Car-
retelro o todos lotam unanimes
em afirmar a dispo, iefio de irema greve, caso nflo seja soluclo-
nada a questão na mesa-redon-
da de hoje.

— Estamos solidários com aFederacSo Nacional dos Marltl-
mos e entraremos Imetilatam. n-le em greve, após a mesa-redon-
da, se n5o salt o dinheiro — foi
o que nos disse o sr Paulo Ba-
lista, mestre da lancha Alcfinta-
ra, da Frota Barreto» Da mes-
mu forma se manifestaram os
senhores Wnklemar do Nasci-
mento e Apnllno Martins, fes-
peotlvamente, mestre urrais e
moco de convés, sendo o primei-
rn' da Frota Carioca e o segun-
do da Frota Barreto. Flnalmen-
te, ouvimos dois trabalhadores
da Cantareira — sr. José Ilene-
dito Souza, porteiro, e Sllvlno
Francisco, servente, que estão
Solidários com ns seus colegas.
Ambos têm família o ganham,respectlvamenle 2.520 e 'J.100
cruzeiros, mas nfto recetieram
ainda o .. iárlo do m*s de
matai.

Ao mesmo tempo o sr. Ca-
fé se entendo com oa artífi-
ces da malfadada cunião na*
cionai» a fim du que se dê a
.eu comprade Munhoz um
lugar de vice na canoa fura-
da do sr. Ktelvino Lins.

Chegado ontem (sempre
sorrindo) o sr. Munhoz decla-
rou a um grupo de jornalia-
tas, no Aeroporto Santos Du-
mont: «Deixei o governo do
Paraná paia sev vice-presi-
dento du República:..

NÃO TEM MEDO
Conr.entava-se ontem lia Cã-

mara, depois da sessão do
Congresso, o trecho de uma
conversa do sr. João Goulart
cOm o sr. Jqruci Magalhães.
A propósito de eternos mur-
múrios veieuladOg pelos éter-
nos inimigos de uma solução
constitucional para a situa-
ção política brasileira, o sr.
João Goulart afirmou, junto
ao sr. Jüraci Magalhães:

«Sou presidente de um par-
tido de massas. Não devo ter
medo de golpes».

NOVOS ATENTADOS
À LIBERDADE
DE IMPRENSA

Apesar de nossas repe-
tidas denúncias e proles-
tos, o governo continua
colocando obstáculos à li-
vrc circulação da IM-
PRENSA POPULAR. On-
tem. o jornaleiro José
Correia do Araújo foi im-
pedido por tiras do DOPS
de ingressar nas estações
ferroviárias de Pedro II,
Francisco Sá e Barão de
Mauá, onde iria vender
exemplares de nosso jor-
nal. Os policiais, aflrman-
do terem ordens naquele
sentido, dos diretores da
E. F. C. B. e da Leopol-
dina, tentaram ainda Inu-
tilizar a credencial que o
jornaleiro tinha em seu
podei-, autorlzando-d a
vendei n IMPRENSA PO-
PULAR.

Km .ímpia ciiiivi-iiç.oi no-
pular, n povo du t apuai
paulista, a 30 do abril, no
Teatro Colomlw, Indicará, os
candidato, n prefciln <• vice-
•prefello dn cidado. Trata-so
do um acontecimento prolun*
damente democrático, fruto
da vlvn e fecunda campanha

popular que está cendo leva-
da a efeito nos bairros de
Sto Paulo, mobilizando a
jKjpulnçílo na bato Ão escln.
nãmentp das quettoot vi*
t.th du cidado, da luta pHa_
reivindicacvw-.s locaia, da uni*
dade do povo «u tomo e

seua ln..ri»i»*t mala lmedla-

O PREFEITO SABIA
QUE A TELEFÔNICA

FALSIFICA BALANÇOS
OSK. 

Alim Pedro antes
dc enviar a mensugem

à Câmara Municipal pedindo
o aumento de tarifas dos te-
lelones, já sabia quo a Tele-
lònii.i tom altos lucros, quo
4alsllii.il o balanço (» que náo
cumpre o contrato firmado
com a Prefeitura. Antes, che*
gou a prometer ao advogado
Celso Medeiros, no deputado
Mário Martins <• ao então
vereador Paulo Areai que de-
terminaria a seus auxiliarea
que adotassem as medidas
legais necessárias contra a
empresa norte-americana.

BALANÇO I ALSO

A denúncia é feita pelo ad*
vogado Celso Medeiros em
carta enviada ontem ao dr.
Góes de Andrade, presidente
da Comissão dc Fiscaliza*
çáo do Serviço Telefônico.
Afirma o advogado (pie em
sun presença e na do depu-
tado Mário Martins, o vo-
reador Paulo Arcai, em de-
zembro último, levou ao co-
nhecimento do sr. Alim Pe-
dro o fato da existência dc
dois balancetes na escrita da
Companhia Telefônica, um,
fictício, publicado no Brasil;
outro, o real, destinado à ma-
triz. E afirma categórico:
.-Apresentada íoi ao sr. Alim
Pedro uma cópia fotostática
deste último balancetei.

. IENOSPBÊZO AO POVO

Mais adiante afirma o dr.

Celso Medeiros:

«A denúncia, de suma gra-
vidade, formulada pelo sr.
vereador Paulo Areai a res-
peito ('a duplicidade do ba-
lancete na escrita da con-
cessionária, caiu no esqueci-
mento! E no momento em
que a Prefeitura, para jus-
tiíieur um aumento de tarl-
ias cm favor da Companhia,
ordenou uma verificação em
suas contas, éste esqueci-
mento assume o aspecto de

verdadeiro menosprezo no
intcrèsac dn colctlvivode.»

CONVERSA FIADA

Kcvcla ainda o advogado
Celso Medeiros que procurou
o Procurador Geral da Pre-
feitura e todos os membros
da Comissfio de Klscallzaçflo
da Telefônica, Inclusive o
seu presidente a quem ende*
roça a carta. Forneceu-lhes
os elementos necessários pa*
ra que fossem adotadas as
medidas legais que —- diz —
«sabe-o V. _!., sabe-o o sr.
procurador-geral da Prefel-
tura c salie-o o sr. prefel-
to, só poderiam consistir na
apllcaçüo dns multas contra-
tuais c na investigação enér-
glea sobre a escrita ila con-
cessionária.»

Depois das promessas do
prefeito, do procurador e da
Comissão velo a verdade o
o advogado Celso Medeiros
diz: *a boa vontade que en-
contráramos íol sendo, gra-
datlvamente, substituída por
dificuldades injustificáveis,
como que a evidenciar o de-
sejo de nada resolver.>

I

REQUERIMENTO DE
INFORMAÇÃO

O fato íoi motivo dc rc-
qtterimento de Informações
ao prefeito na Câmara Mu-
nicipal que fêz a vereadora
Dulce Magalhães. Reclama
a vereadora que o sr. Alim
Pedro diga por que quer
dar o aumento de tarifas em
lugar de fazer com que o
aumento de salários dos tra-
balhadores seja retirado
dos lucros fabulosos da Te-
leíônica. Quer também sa-
ber quais ns providências
tomadas diante dessas gra-
ves denúncias e porque o
Departamento de Concessões
não tem agido em favor dos
candidatos inscritos para
obtenção de aparelhos tele-
fónicos que são em número
superior a 150.000.

tOS . innlK ..etitlit.i.v
O aparecimento du_ Socle-

d.ttie-. Amigos do bairros,
quo .-.«• c.pnllinrom pelos
quatro caiu», da cldnde,
marcou uma otnpu nova nn
luta da população pnullita
por. eiiK direitos p aspirações.
Dos bairros virá a torrento
democrática n exigir a nolu*
çáo doa mui problema*, e
traçar, principalmente, as ll*
iihau concreta» do que o
possível íazer • obter na
campanha eleitoral. Trata-se
de umn experiência dlRnn
de kcr estudada em iodos og
municípios do Brasil ondo
se renllzarfio eleições pnra
prefeito e Câmaras de Vn*
readores. Em vez dc camba*
iachos, ns assembléias do
bairros, ns convenções popu*
tares unitárias. Em vez da
Indicação dos cundldutos par*
tlndo de cimo, Impostos pa-
rn o povo, òste 6 que oa ln*
dica, consciente dc que as-
sim poderá escolher homens
dignos c patriotas para ad-
ministrar, com honestidade
c justiça, a serviço da cole-
tlvldode.

A ARMA DO VOTO PARA
CASTIGAR OS MAUS

PATRIOTAS
A 20 dc maio próximo, a

capital paulista elegerá os
seus candidatos. Prepara-se,
entáo, a convenção de 20 du
abril pura a qual convergem
todos os bairros represen*
tados por suas sociedades,
delegações, comissões, etc.
E' um falo de grande lm-
portando para a vitória de-
moerntica nas eleições mu*
nicipais. Por êsse caminho,
será mais objetiva, mais pro-
funda, mais educadora, a
participação popular nas
eleições. Deixam estas de
ser um assunto privado dos
polltlcosde cambalacho para
ser assunto de todo o povo.

LANÇAMENTO
«O MANIFESTO

Conclamando o povo a
reunir-se na Convenção Po-
pular do Teatro Colombo,
parlamentares, lideres sindi*
cais, escritores, artistas, pro-
íissionais liberais e destaca-
das personalidades, lança-
ram vibrante manifesto do
qual reproduzimos o seguin-
te trecho:

¦.As eleições sáo uma das
conquistas democráticas e o
povo deve prestigiá-las com
seu comparecimento às ur-
nas. usando da arma que è
o voto, para reivindicar os
seus direitos e castigar
aqueles que não souberam
honrar compromissos assu-
midos com o próprio povo>.

O manifesto enumera pro-
blemas da cidade, mostra a

I.IIU.I...II. ti» que se encon*
ti.. u ni.liuiiu il». população
paiihf.in u braço, com a cn*
|.'-.ll.t. II f.ill.i (Io .1 •¦-.1. lem l.i
médica, dOttinj. rt|0, '*'r •
«Lutamos desde já, diz o
ii." num contra om àumon.
tos dn passagens du CM'I'(' 0
dim i-iupi. >..i-. particular''•>;
contra a caii*ailn da vldu e
pelo congelamento de preço,
dos gêneros de primeira ne-
cculaadoj por mnis feiras*
•livres e poln fiscalização dos
preço** pelo próprio jhivo;
pi1!)! liaivi dos Impostos i-
pelu crlftçüo de ..ubprefeltu-
rus nos bairros; polo ampn-
ro nu*, clubes vnr/eanos, cs-
portlvos e recreativos; pela
extensão da llumlniiçflo c dn
rede de água e esgotos aos
bairros mnis nfnstndos».

' O manifesto conclamo a
unIAo em «amplos comícios
de coullzaçflo clcltorah, com
trabalhistas, pcsRCpIstas, . -*¦
inimlM.i¦.. janlstas e udonlí-
tas nc bairros, vilas, ruas,
íábrlcns o outros locais do
trabalho.

Trata-íe dc um crescente c
Já vigoroso movimento de nl*
tu signifiençáo eleitoral pa-
rn Sáo Paulo e como exeni-
pio a ser seguido em tudos
os miiniciplos, na campanha
pela Indicação de pulriotas
nos cargos de prefeitos e à
missão de defender, nus cá-
moras municipais, os Inte-
rêsses coletivos.
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ASSEMBLÉIA DOS
OPERÁRIOS DA CE.

Hojo nn Rua Ana Ncrl
17U, às 18 horas, os metalúr-
gleos da General Electric,
realizarão uma importante
reunião do Conselho SlndV
cal du Empresa. Nesta reu*
nião os operários Irflo deba-
ter u questão do aumenta
dc salários e os problemas
Interno du fábrica,, bem cu-
mo adotar medidas paiu ga-
rantlr o comparecimento dt»
moior número de operário,
desta .fábrica na assembléia
do dln* .0.

WSas^ès^ÊmsâÈ
CAIU O MENGO!

O FLUMINENSE COM A VITÓRIA DE 3 A 1 TOR-
NOU-SE LIDER DO RIO-SÃO PAULO — PRIMEI-
RA DERROTA DO FLAMENGO DESDE O SEGUN-

DO TURNO DO CAMPEONATO DA CIDADE
FLAMENGO — Chamorro;

Tomlres e Pavão; Jadir, Luís
Roberto e Jordan; Paulinho,

Vencendo folgadamoute o
Flamengo por 8 x 1, o Flu-
minense ontem k noito no
Maracanã tomou-no lider ab-
soluto do torneio Blo-São
Paulo.

QUADROS
I

LUMINENSE . — Veludo;
Getúlio e Pinheiro; Lafaiete,
Vítor e Edson; Tclè, Didi, Vai.
do, Robson e Escurinho.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Cr» 180,00; Connga,
Cr$ ?o,ú0; Cambraia, Cr$ 220,00
a 380,00; Nylord a CrS 350,00:
Nylord de Alsodáo, Cr» 220,00
CONFECÇÕES AMAURY — Rua
da Alfândega, 318, Z* andar.
Rua Vinte do Abril. 1 — loja.

Din.-.'. Henrique, Evaristo •
Z.igalo.

GOLS

Og tentos foram consigna-
dos sucessivamente por Hen-
rique aos 20 minutos, Valdo
aos ÜS, terminando o primei-
ro tempo lxl.

Na segunda etapa: Robson
aos 22 minutos e Escurinli'.
aos 35,

ltenda — Cr| 507.6T5,7C
Juiz — Mario Viana

IRREGULARIDADES
i

Evaristo foi expulso de
campo aos 37 minutos da eta-
pa final

Condições ¦£<

i

Tral>alhador Não
Pode...

do pais. Cies não podem arras-
tar os votos dos trabalhadores.
São homens que representam ln-
tertsses antlnaclonals, dos gru-
pos financeiros que Impedem
nossa emancipação econômica.

i: concluiu:
Um programa eleitoral, de

cunho nacionalista, tendo por
base os princípios contidos na
carta-testamento do extinto pre-
sidente Vargas, pode unir todo
o povo e liolar os Inimigos do
progresso. Esse programa, entre
outro» pontos, deve conter a de-
fesa da liberdade e unidade sin-
dical, a defesa das rlque_us mi-
nerals do pais, particularmente
do petróleo e a 'ampliação da
legislação trabalhista, bem co-
mo seu cumprimento.

CUUTCMES

JOSfÜ VICENTE ALVES, secre-
tãrlo do Sindicato dos Operários
cm Artefatos dc Couro:

Todos os dirigentes sindi-
cais, por estarem em contato
diário e estreito com os traba-
lhadores, têm a mesma opinião:
os candidatos Já lnnçados não
alcançaram a menor repercus-
são entre o povo, São dois lni-
mlgos jurados da classe operá-
ria e não podem receber nossos
votos. t»or Isso acho também
que o PTB deve apresentar, na
Convenção Nacional do dia :10,
um candidato próprio, com um
programo patriótico, que possamerecer o voto popular.

TÊXTEIS

SEBASTIÃO DOS HEIS,
presidente do Sindicato dos
fèxteis:

Acho que a Convenção
do PTB não deve apoiar ne-
nhum dos candidatos já
apresentados, pois a vitória
de qualquer deles significa-
ria o prosseguimento dos
l.tentados às liberdades ga-
rantidas pela Constituição,
significaria o crescimento da
miséria nos lares dos traba-
lhadores. Sou pelo lança-
mento de um candidato pró-
prio do FJTB, de preferência
o sr. João Goulart, que já
sentiu de perto os anseios
dos trabalhadores.

Acrescentou ainda:
—• _. necessário que o can-

didato do PTB apresente um
programa patriótico, que as-
segure, entre outras coisas,
a liberdade e a autonomia
sindical, a defesa de nossas
riquezas minerais, a manu-
tenção de relações comer-
ciais e diplomáticas com to-
dos os países, enfim, uma
política pacifica e de defesa
da Independência nacional.

MARCENEIROS

LUÍS GREGÓRIO DA
PAIXÃO, presidente em
exercício do Sindicato dos
Marceneiros:

Minha opinião não di-
fere das que já foram ex-
prlmidás por meus colegas
dirigentes sindicais, com sua
responsabilidade de homens
que orlèrttám grandes seto-
res da opinião pública. Os
candidatos lançados nem de
longe satisfazem ao povo.
Não tôm nem mesmo pro-
gramas. Dal acharmos tam-
bém que o PTB deve lançar
um candidato próprio, com
um programa patriótico. Se
isso íizer, não haja dúvida,
tese i\Mv_rta io será vitorioso.

UM CANDIDATO DAS FORÇAS POPULARES
Dois Líderes Sindicais...

« esperançosos que estão dc que ésse partido apresente o
seu candidato próprio que seja de fale candidato dos traba-
lhadores c da maioria do povo.

Os dirigentes sindicais e trabalhadores aqui reunidos
apelam também, que essa gloriosa agremiação nacionalista
não se deixará levar pelos mais ferrenhos inimigos do seu
lider e guia espiritual, o saudoso Presidente Vargas.

Que a Carta-Testamento do nosso pranteado Presidente
Vargas seja o programa de ação do nosso candidato unani-
memente indicado pelos trabalhadores dc diversos setores de
atividade aqui representados.»

Poupa as Empresas...
autor de tão inusitado sis-
tema dc punição e o colo-
cou em vigor íazendo uso
de turmas volantes do De-
partamento de Fiscalização
de seu órgão e de milicianos
da Policia Militar.

A PRIMEIRA AUTUAÇÃO
A primeira autuação pos-

ta em prática pelos íiscais
da COFAP íol contra o mo-
torista e o trocador de um
ônibus da Viação Relãmpa-
go, da linha 102, n° do or-
dem 27, e que se encontrava
estacionado no Largo do
Machado. O veiculo que íaz
o trajeto Saenz Pefla-Largo
do Machado, tinha sua tabe-
Ia alterada de Cr$ 2,50 para
Cr$ 3,00. Tanto o motorista
e o trocador, que nada ti-
nham com 0 aumento, ío-
ram autuados em flagrante
e responderão perante uma
das varas criminais do Rio
por delito contra economia
popular!...

OUTRAS AUTUAÇÕES
Ainda ontem ã tarde o Se-

tor de Fiscalização da
COFAP autuou motoristas e
trocadores dos seguintes
ônibus: n' de ordem 80, da
linha Estrada de Ferro-Mou-
risco, da Viação Copa i\Tor-
te e n' 2J da Viação Central.

MANDADO
DE SEGURANÇA

Em nota ontem distribuí-
da aos jornais, o Clube dos
Jornalistas e Gráficos anun-
ciou que irá entrar com um
mandado de segurança con-
tra o aumento das passa-
gens de ônibus. Pretende o
Clube processar ainda ns
proprietários das empresas
por crime contra a economia
popular, já que infringiram
determinações expressas da
lei 1.522 que concede ape-
nas à COFAP poderes para
reajustar os preços das pas-
sagens de empresas de ser-
viço público.

Juscelino, Sócio...
3) Juscelino reprinriu as manifestações con-

tra o golpe de 24 de agosto.
PROVA: No próprio dia da morte do sr. Getúlio Var-

gos, o governador Kubilschek mandou sua policia atacar
o povo que se ¦manifestava nas ruas contra o grupclho
que tomara o porte.. Seus sicârios abateram, em Brio
Horizonte, um operário geüáistà que participava rios pro-
testos. Apesur de todos os jornais terem noticiado o fato,
nem sequer /oi aberto inquérito.

4) Juscelino protegeu a imprensa golpista e
mandou fechar o jornal democrático.

PROVA: Enquanto soldados embalados e (ninados de
metralhadoras, guardaram, do ódio -popular, a redação e
as oficinas do jornal vrienista "Correio do Dia", prcipá-
gandista do golpe, n policia jusceliniste assaltava o "Jor-

nal do Povo", único órgão de imprensa que, com tenaei-
dade c arrojo, denunciou a quartelada em preparo e ma-
nifesloiisc contra ela.

AS RAZÕES DO SR. LÚCIO BITTENCOURT
Não 6 por acaso que o senador petebista de. Minas,

sr. Lúcio BitiencòúHj proclamou ser incompatível com
o testamento político rio Vargas a tentativa dc arrastar
o P.T.B. a reboque, dò sr. Kubitschek. 0 sr. Lúcio Bit-
tencoiirl foi um dos depnUidos da legislai ura pnssudu que
não negou apoio a Vargas, nu crise de agosto, enquanto
os próeeres juscélinistds sa mancomunavam com Juarez
a Eduardo Gomes.

JUSCELINO, BOM PARA CHATO
Juscelino é bom para ser votado pelo diretor do "Cor-

reio ria Manhã", -pelo desmoralizado Macedo Soares, c
por Chateaubriand que, todejs, tiveram papel de destaque' na deposição de Vargas c no atentado cometido contra
a Pátria e que agora, demonstrando tioerCucio, sâo os

¦ chefes da propaganda dôssè pretendente ao Colete. Quan-
to aos trabalhadores, hão de ter seu próprio coudirioto
e levá-lo à vitória.

Mozart Lago..,
Com esta declaração, o

ex-senador Mozart Lago,
membro do Diretório Na-
cionai do Partido Social
Progressista e, procura-
dor-geral dessa agremia-
ção, iniciou ti entrevista
que lhe havíamos solici-
tudo, concedida, ontem,
no gabinete de seu corre-
ligionário, deputado
lienjamin Farah, segun-
do-secretário da Câmara
Federal.

O ilustre politico curioca
afirmou, adiante, que o bis-
tórico documento, vindo de
um líder do prestígio de
Prestes, não pode ser igno-
nulo pelos homens públicos
sobre cujos ombros pesa a
responsabilidade do encami-
uhainento das soluções paraoh mais urgentes e importan-
te.s problemas dc nossa terra.

PRINCÍPIOS DE TODOS
OS DEMOCRATAS

— Não há, no pronuncia-
menlo do dirigente coinuiiis-
ta — acentuou — o mais le-
ve traço de sectarismo. O
que ele diz, com respeito ã
questão sucessória, é o que
pensamos: nenhum aspirai,
le ao Catete conseguirá reu-
uir os sufrágios populures se
não so apresentar com um
programa nitidamente nu-
cioiialistii. A defesa intransi-
gente ilu paz, da Constilui-
cão c das liberdades; a ma-
nutenção do monopólio es-
lutai im exploração do petró-
leo; a preservação, contra a
voracidade dos Irtisles infer-
nacionais, de ítalos os recnr-
sus naturais dt» qup dispo-
mos: a lula contra a niisé-
ria e as creseenles privações
do operário, do empregado,
do ardzão, do camponês: a
defesa da industria nacional,
contra :i degradação econô-
mica do Nqrle e do Nordes-
ie: enfim, todos os princl-
pios contidos na Plataforma
não são principies il. uma
corrente doutrinária, não
significam, apenas, pontos
que só possam merecer os
aplausos dos comunistas.
São princípios que nenhum
democrata, em bôa-fé, se np.
em. á . sustentar. Cu. oue não
*óu e nunca fui filiado ás 1
itlólns marxistas, eu, cat .Hro !
n»-alleante, ou<» me manto- '
nbo na posição em que sem- I
pre eslive, nem nor Isso me i
sinlo eoustruneldo ém afir-
mar que a Plataforma de '
Prestes . • onnloner coisa de
I". ose. ndentnl peru o rnmo
dos acontecimentos, Fss.
Ptnt. l"iv»i.. e o rarla-'7i'sla-
menlo d. Vargas, se coninle-
Inin. Os oue se eo»:sevvain
fiéis à memória do grande e
suuiio.i» presidente poili»m.
miillo hem. encontrar plena 1
nllnirfjirie entr» ri Ino-nrto tio I

chefe querido e o qoe açor?.
proclama o sr. Luis Cario»

DEPOIMENTO SOBRE AS
DEMARCHES ENTBK O

PTB E O PSP
Nossa palestra com o sr.

Mozart Lago girou, em se-
guida, acerca dos entendi-
mentos para a reorganiza-
ção da Frente Populista,
através de uma nova allan-
ça entre o PTB e o PSP,
com a colaboração de outros
setores partidários que nSo
se conformam com as atuais
candidaturas, dado, precisa-
mente, o seu caráter reacio-
nário. O antigo parlamentar
prestou, então, seu depoi-
mento pessoal em torno des-
sas demarches:

— Quando da última reu-
nião do üiretório Nacional
do PSP, sob a presidência
do si*. Ademar de Barros,
advoguei, com o maior ar.
dor. o restabelecimento da
Frente Populista de 1950,
considerando, para base de
estudos, que nós, do PSP,
deveríamos cientificar o
PTB de que o candidato ã
presidência da República
fosse o nosso chefe e que o
PTB indicasse um nome pa-
ra a vice-presidência. Se, no
entanto, o PTB tivesse um
candidato á presidência mais
forte eleitoralmente que o
sr. Ademar de Barros, ln-
verteríamos os papéis: o
PSP lançaria o candidato à
vice-presidência. Desejava
que êsse acordo se fizesse
antes que o PTB se compro-
metesse com o sr. Juscelino
Kubilschek ou qualquer ou-
iro candidato.

Nessa mesma reunião, dir-
se aos ouvidos do sr. Ade-
mar de Barros que, se o
PTB não aceitasse nossa
sugestão, deveria o presidérY*
Io do nosso partido dirigir
uma proclamação aos .traba-
lhadores do Brasil, esclare-
cendo que o partido de Getü-
lio Vargas não quis assumir
conosco o compromisso que
o seu chefe havia firmado
com o nosso chefe.

A bem da verdade, devo
frisar que o sr. Ademar de
Barros não concordou com
o meu ponto-de-vista, pedin-
do que aguardássemos o seu
regresso da ElirOpa (a via-
gem ao Velho Mundo já
estava assentada).
POSSÍVEL E NECESSÁRIA

A RECOMPOSIÇÃO
Concluiu o sr. Mozart La

so manlfestan'!. suas espe
ranças dp que é possível a
recomposição da aliança
PTB-PSP. notadamente após
se conhecer a decisão dos
próeeres trabalhistas de re-
encetarem as conversações
com a entidade lidnrnds pe-
Io sr. Ademar de Barro»;

-- T-Sie será o caminhi
insto que poderão enauMmr
n« dois paqlMna.
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[Impulso ao Plano Qüinqüenal, Esmagados os Traidores
MOTIVO DE MOBILIZAÇÃO

NAO APENAS DO ELEITORADO,
MAS DE TODOS OS BRASILEIROS

LUIZ CARLOS PRESTES

S0OB?P$RCEAsm22_S«'m KJÍF.W KAHG - F01 «NSTITÜIOA A COMISSÃO CENTRAL DE CONTROLE DO PARTIDO,SOB A PRESIDÊNCIA DE TUNCPI-WÜ-ELEITOS PELO PLENO DO C. C. OS NOVOS MEMBROS DO BIRÒ POUTIGO
Vacionaíldo lLífd!!W,,S^'HeJ, Con^r6no,a n»0*««'-<. - violava n poli. contro oo membros muls des- n criação da Comi .«An ds

Sram r',J ,iLTJPnta 
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mm "u.I.orUo* clmllr ° ,,"r,l"°~ mlSlocnli, 
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s5bS ituTteatralç >&j deleaadoa eleitos nelas orannlza. ^-Procurava por iodos ns a rosoluçflo assinala n"" cio ás omisso,., cont«l"ei partidárias, em todo o pais, 
wgmum» ,n,.|,,., i.iwhii ,, i,..n,-i ,i,, ,, ntiuiiind,. ,¦„„.,„,.,.,,,, ¦ ,i„ i„„,.i ,i.. „,...,. ».;.'.,..„.

Q ACONTECIMENTO político dc tiinlnr^¦* linporlflncin ipin agora enfrentamos <(
» ruccm/Io presidencial, A .11 ile Janeiro do
lHAfi iimiii o miiiiiiiiin iin Nr. ruir ruiu, v,
segundo o precedo conHlllucloiinl, deve o
npra brasileiro nn próximo dln ¦> -)u nuliiluo
eleger o kcii sucessor. A som» di- póilereN nua
a l iiiisiiliiii.-i.i,, |i,.m ,„,||„ |, i,,,,!!,,-,,, pollll, a
brsRlIelrn, alrlhul nn presidente da Hop.llill
rbcfo du Nnçflo «- ('iiiiaiiiliinti' da mios frtrçits
armadas, qua governa praticamente hi-iii
controlo do Piirliiini-iiin i> exerço podorafuiInfluencia na elaboração leglslollvo, hiz ile-mi escolha um problema politico dn innlor
liiipiuliiiirla. Nflo por nrosu, n sucessão pre»
hldenclul, no l„ni:„ «i«. nossa hlslórlu repu-
Mlnmii, lem RO Iriinsformiiilo repetidamente
em mòvlmeiilo político do massas, lem cons-
liiniiiu Imporlnnlo clemonlo moblllzador dus
muls amplas comudns du população «lo poisr servido ile fermento pura violentas choques
dc classes, Assim foi em 1022, cm 1080, cm
1087 i-, nmis recentemente, cm 1015.

Agora, mnis «lo qne mincii, u ciimpiuilia
latia siieoisflo presidencial será mollvo pura
n mnliill/iiçAo iiíiii apcr.its dos «-Icllnrcs, mus
da todo.s «,s brasileiros, do Iodou os i-iic vi-
í.-in e (rubolliiim cm nosso pais, íiilcrcssa-

l-rcslili-iiclii dn •tcpillillin nn, iiiHiirii, f|np,
apiiliidii nn povo, seju rapas ile defender asnlii'1-iiiilii iiiii-lninil, Impur ás 1,',1-i.iis remiu.
mirins „ rcspi-liii nns precollos conHlItuclo»
mils o ás conquistas dcmucriillins dn povo,liuiiar ns necessárias medidas pnrn mlimrur
os snfrliiu-iilns dns trnlmllinilnrcs i> lutar
sem ili-sfiili-i-liiii>iitn pri,, p„li iu,, ,|(, |MWi ,!„
umlzudo «(ini Indns ns povos, cnntra i|iuils.
quer iiinençiis do arrnstiir n ltru-.ll fts uiicrrnsdc imicssím 1,,111,'iiiiiiins pelos círculos dlrl»
Kcnlc. dc Wnshlngl  que Imito :«l j„i,,
ns lianqiicirus do Wall Slreel c n mlnnrln
reacionária quo sc encontra nn Poder om
nossa terra.

» Hrupcilio do ifencrnls fascistas que sc
apossou dn Poder com o golpe ile 2. do uiffls-
In o quu t-nvcriiii por Irás dn sr. (iif. Filho, .nsslm como ns políticos reacionários que o Iii|ioiam, IcniClll ScmelIlUIllo (lelmli- i> tllilo 1
procuram lu/cr pura Iransfurmur u eleição i
prcslilcnclnl do IDBií cm simples farsa, mm-1
vis du Imposição ile um cniidldulo i.nlco, cs- |colhido segundo ,, modelo o u Imagem «In §ruiilnclii- que coloraram nn rrcslitcnclii dnlti'piililli'11. Nn

pari
niilè
cila

A nrdem-doiiin compôs-
-so de Ires portes: 1) infor-
mo sobre o I Plano Qiilnqtie-
nal de Deienvolvlmonlo do
Economia Nacional; 2) Co-
miiiili-iiç..» .obre o bloco an-
tlparlIdArio ile Kao Knnp, c
Jno Shu-lhlhj 3) Crlnçlio da
Comlssflo Con. ral dc Con-
tió|_ do Punido o ilus co.
missões locais,

MAO TSE-TUNG AI3IUU
OS TRABALHOS

Os trabalhns foram nbor-
tos pessoalmente por Mao
Tsc-tung, presidente do Co-
mil. Cenlral do Partido Co-
munista da Chlnn, pnsson-
do-se ao cumprimento da
ordciu do-dln, através de
construtivos debutes dos
ouals participaram mnls do
ion pessoas.

PLANO QÜINQÜENAL,
Após ouvir o debater o lu-

formo do Chon Yun sôbre o
Plano Qüinqüenal, n Conic-
iviicia decidiu aprovar o In-

iiiillcn. Nns, com im Islãs, nns colocamos 1 formo sóbre o Piai
polo illniiii-irnlmciiii- oposto u saberemos | siderando (|tio o 1

graniu», nplicoçno da linha cerai domassas ,ii- nnssn povo, nrg.u,l,.n-l«s, uni-las Partido no período do Iran-IfivA-las ft vllôrla na lula pelos s.-us „i,j,-. g,çao.., Determlnou-so nuellvns pnlrlôlicos o democri. cos. „.„„„„.„" ,,,,', q .
Nus ..iiiiiis eoridlçOes do mundo .• dn Ura- ,, 

" 
í? 

'.!,T <0*,st"
sil, .....is Un que em 10115 «•. «•••. iu.-,(. Z.Z n 1""<*IÜ (l" Coml,fl Central.

tno. con-em pnln iliiinii-lrnlmciili' npnsln c snlicrcmns | slderondo que o I rianomnprlr nosso dever du palrlolas c democra-1 Qüinqüenal "const.Viii um•ios cm conscir ilr uma niiiilançn, pnr menor i Ias, iu„ pouiinntlo esforços pnrn, nlravís du I bnuorlonle nnssn „-, .-In daquo sojn, pnra a Icrrlvcl slluaçilt o alro- | eumpanl.a cleliornl, esclarecer as * "
vessamos,

Por mnls quo ns políticos rencloiiArlos o
*nn Imprensa venal quclrtini desviar n alcn*
om dn povo, procurem confundi-lo c nssus-
liiln, „ iiii-viliivcl quo n ciimpiinliu sucesso,
riu presidencial sc processe cm (orno dns
problemas fundamentais «pie hnje sc colo-
cnm (llaiilc dn pnis c dn povo. Alfriins du
lals problemas são decisivos pnrn n Nuçi.o
«! essenciais ii salvaguardo dos direitos ile-
mnenitii-ns il» povo, Itclirn-mc nns problc-imis dn paz mi ilu guerra, dn colonizacjio
lotai dn Brasil pelos imperialistas iiorlc-nme»
rlciuios, mi dn defesa ila soberania iiuciiinnl
e dn liiiliislrin nacional, «lu rusclsllziição eom»
plctn do Estado nu da defesa dus conqidstos
dcmocnUIcns, dn miséria crcscer.le dns gran*«les massas trabalhadoras nu da umn incllin-
rin, pnr menor quo seju, do seu nível da
vida. Nilo podo Intvcr diíviila id «pn- n mola»
ria esmugadora ilu Nnção deseja colocur un

Noclonul (|(, Rcprcseniiinlei
Populares da Chlnn.

S6DRK O BLOCO
ANTIPAItTlIlAllK) |í|;

KAO-KANQ
TenR n.-ilao Pliii- fi-/. o In-formo relativo nn segundo

Partido, minava a solidário-
dade e a unidade dn Parlido
e buscava, por todos os melo»,
transformar a zona do Nor-
deste (Mundehúrln — Nota
da Rcdnt.no) em um reino
Independente sob o eotro do
Kao Knii(.>. Desmascarado a
censurado, Kno Kon*. prntl-cou o suicídio.

Kao Kun,; o Jno SltU shi lem
profundas raízes iilstóricns
c sociais o rcflcio a comple-
xidiule c o iii-tiçamenlo da
lula tio classes na Chlnn,
Ambos nunca apresentaram
qunlquor programa ou pia*
Intui ma, caraclerl/aiKlo.sc
como um dos chefes de ban-
do» sem principio, agentos

clpllnii, a lim de desenvolver
do melhor maneira o trubn.
lho Ideológico o poli i lco,

NOVOS MKMIJPOS DO
COM.TI. ORNTRAL

A I de abril n Plono do Co»
mltó Central aprovou as re-
soluções da Conferência No-

tódus ,,s condições que perm n nn povo " • ,"f 
",'11M.s, "°íu,' c

brasileiro, nlrnvcs dn uso do direilo do 
'"-l«, 

<c 
,üla. 'T '""¦•'""""'ludc,

colocar na Presidência du Republica nm |.0! '- país' •••'l"''ll""»~ ».'"i'i nl*cn
mein quu mereçn sua confiança o que s«>|u Sí« r, 

1cí?*cro' s"'i-çrcm »'-
cupaz de realizar us mudanças rcclumailiis ü,íicul*in»le»' c realizem to

as
Io»

pelo puvo. Pnrn que islo sc*lnriie perfeita. lf"s "s "'Kf'""-.'-".'i 
poro mere-

mente claro parn Iodos ns comunistas, c In- inçnlnr a produção e obscr-
(lispcnsiivel que e.vumliicmos n sltiinçi.o «In var l"11 rigoroso resime do
pnis, e, iiciiirn «Ia nrlenliiçfln (feral nilniiiilu economias n.i luta para cum-
pelo IV Cniimcssi, ilu Piirlldn, Irnccmos ns "| l"''1' G ultrapassar o Plano
Inrefns issn Partido illunlc dn problema A Conferência decidiu,
du sucessão prcsld ini u da campanha ciei» também, propor ao Comitê
¦oral que se Inicia. Central olgumas emendas no

Plano os quais, posterior-
mente, serSo submetidas
II Scss

didâscoK,cfasnmrroclVZytfi'^ t 
Co> er?»c « »p «"•«« "" P^tido Comunista da China que traçou me-

Pena • , r ?.„' t,, , ,°" 
'" '•'',"ff'r'-'" da unidade da disciplina do Parlido. Vãom-SO, da esquerda para a direita:

¦ formantfsáhr i i 
'H'"1"'1"'; ''<! Comissão Central de Controle, agora criada), Cha,, wAi-tic, Che,, Yun 

"in
/onn«H<osdbrooPia«oq«i««7HeíiaiAÇ/tii^HXai.«.lttO;iao.c/(l, Jlíno Tse-Tttng, Chu Teh, Lin Po-Oliu, Kang Sheng e

Peng.Teh-UuaU (Foto distribuída pela INTER PRESS)

(Do Informe -As eleições presidenciais f- mente, serSo
do lí)~ij e as tarefas de nosso Parlido. i g

P.

7> ÜM PALADINO DO !
ANTI COMUNISMO

|M"OIUIAM o» Jornais ,|Uo Atn-* nuel Illhelrn .Ia «.riu, diretorili» Departamento ,1c Ordem i'o-tltlca e Sotlal dc São 1'nulo, /ulsuspenso p„r llll «lii.„ do mias(unçõe» p„r mollvo da Instauro-
çao de. „m Inquérito admlnlsirn-lho «'onlra ile. ({,„¦ crimes pra-tirou ..so il,,»iri. defensor da s„-
cledade, da ordem ,- da «civili-iiea.fio oeldenlnUV A noticia nâo
é muiio esclarecedora m.-.-,0
ponlo, mus de passagem lembre-mo», fiii.-, „ frento ,1a (Ird.ui |'„.¦ftleu e Soeial, Min I Itllielro•Ia Cru/. turnuu-Bv ciri Srtu rim-
I» um nome sinistro, torturado!-ito preso., ospancador de Ira ha-lhadores procurando justificarnua_i taras nn numa tio niitk'0-munlsmOt no mnsmo t-empo i\\teia fuzenilo disso nnllcoiniinisino•imn Indústria rendi,sa, eom»aconteceu ,..,.,í ,¦ nlimi-mar.

Ki/ um

Iniciativa Que Deve
Receber Firme Apoio

Assim se referiu ao próximo Congresso Nacional
de Defesa do Petróleo o vereador Mourão Filho

Em continuação ;i «etiquete** .sobre a próxima realizaçãodo Congresso Nacionnl do Defesa do Petróleo, o Departa»
mento de Divulgação da Liga da Emancipação Nacional obte»ve do vereador carioca Mourão Filho a.s declarações que aseguir transcrevemos:
P- — Considera os êxitos ilu jPctrobrãs, especialmente a
de_cobòrta do petróleo nn

e*p~_rf..Hi, om rorrejí-
poiiilínclii du i-nplliil piiullslu,nue Ribeira da Cru/, nmimlu no-Ifcinl ,¦>„ M,,ii,.v. priilcclu .. ...ritiiiti (Mnlieiro *U
eonlnibaiidislas
l'l„r,i, '"in ,ni,.,o

um grupo dn
I» ininiccraili,a, ''ini ipicm iindnvn dc bra-••"• pela» roa., \n capital, •¦„,¦•arjru mais liii|iorlnute, desviava.raniles somas ¦„. verbas espe-•"lis i e„,„ |,„ I ,• ,,„ cil, il«."'" 

?! Pnrllclpan le ne-foclu.ia», alem da prfltlci rimes'!" morte. Islo esla „„s jornais,"}"s 'i -¦ ".illu mais sé.riu, o «im» pude s,« vlslo num«dossiê» de ,|„e i(n, conheci-nienlo Joniallslas da Imprensabandeirante >¦ alguns setores daopinlilo pública paulista, T„r-nara-su tüo notório „ cunicfid»nesse .ulossier», ,,!,,. „ 8r. ,||-,„|„
quadros viu-se afinal ohriuad»•¦• mandar Instaurar Inqnérllocontra o criminoso, atú onlciuum dus mais respellAvels o hon-railus paladinos do unttcuniunls»
mo. Afãs . preciso quo n cover-niidor de SOo Paulo, se não li-ier iiiêdu du que conléin o «dos-slcr». ,1o» crimes de Illhelrn daCruz o ile sim policia, torno pá-blir.os os seus lermos. O povoe,,-tão saberá, ri loni o direilo de«aber, em lóda i, s»n e.vlcnstlo,dn nuo ó fellll essa policia dehandif].^ cscuilailn nu antico-muni •"•mo.

it 0 APÊLQ
DAS MÃES

AS, muüiereM cariocas iràu rou-« nlr-se, na AM. para mani-festar o seu apoio pela realiza-
cão, cm Julho próximo, de nmCongresso Mundial ,l„ .Mães.
íJunius para defender n vidaconíra a morte, a amizade con-Ira o íiillo, a pa/. caíra a guer-rn» firrit. o lema do CoitKrusHO.
t estamos cortas de i|ue nln-
guím como as mães ,l„ mondoInteiro podi-rá « .\ prlmir, com
mais apaixonado interesse, mais
çomovedbra experiência e mais
autoridade; n protesto da k^imtohumano -;ontra ns earnlflclnus,
as armas aiôhilctts, os obs-táculos na»; impeden* •« pro^res-•o fl a 'i,liurn

•Vas guerras, nas cises, nasépocas Ua miséria e desemprego,
nas horas em quo crianças o j»-vens SÓ encontram u Iu(o, a rui-
na, o abandono, n aflicAo o o
pranto, süo as infles que mais
{mdecem 

n lodo n sofrlmonto
iuni.ni»' i_n n r non ilu em sou po-

ra»;õo,

As ih&es hrastlclras eoiiJim.em
também o flagelo da guerra, da
in!„*irij., do desemprego, da lul
ta de escolas e de assistônula
nos s-dus fill»o«í. Sofrem das con-
peqUencia* do atraso tle nosso
país determinado pehi domina-
cão semifeüdal o colonial. J'or
l*M> ê qtir cias apttioin o Con-
Ifrc.mso, grande «*¦ generoso Coií-
gresso a quem devemos dar tô-
da a rtussu conHldcraeílo e res-

fièitoi 
lodo o nosso calor de so-

Idarícdade o fmtetnIdade.

As nines brasileiras ir ini rea-
llzar uma Assembléia Nacional
de Mães que fco-íi, decerto, gran-
d* repercussflo cm iodo o país.
Onde fala um coraeflo do inflo,
ralam a dedicação, a ternura, o
desejo ile pi..., a (C na \ida hu-
mana, o anseio de felicidade. K
quando lutam, um mfles abrem
tiíelhor o ea mi ob <> da con flanei,
no futuro, na vitória da vida
contra a guerra, do homem c„„-
Ir» os seus assassinos.

As infle.; brusltnliiis, dc tãdas
o* Categorias sociais, nâo se
reousarân em parliclpar dt rcw-
nlflo do dia !il. na \i:i c da As-
.cmblé.n Nacional das .Mães.

Amazônia, uni efeito da lu-
t;i dos patriotas?
K — Som a luta do povo
brasileiro cm defusa do Ve-
tròl.o. é /ura .de dúvida
que a Standard Oil lona
imposto seu domínio.
I* — Em sua opinião, que
so (leve dizer ao povo para
orientá-lo na defesa do pe-
tròleo contra ns novas in»
vestidas da Standard Oil?
Ií — Devemos dizer ao lio-

vo que somente a suu efeii»
va organização c garantiaeficaz na preservação do
nosso ouro negro.
I' — Como vê a realização
do Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, a insta-
l.nr-so cm 21 dc abril, nesta
capital, promovido pela Li-
ga da Emancipação Na-
cional?
K — Como qualquer pátrio-
Ia: trata-se de uma inicia-
tivji que deve ser aplaudi»
da e, principalmente, apoia-
da com firmeza.

sao d» Assembléia

Kcunino Hoje
no M. C. P. P.
Recebemos com pedido

de publicação:
"O Movimento Carioca

Pela Paz está convocai.»
do os representantes do
tôdas as organizações fi-
liadas e das entidades que
aderiram à campanha de
assinaturas contra os pre-
parati vos de uma guerra
atômica para a reunião
que se realizará hoje, ns
18 lioras, na sede duque-
Ia entidade, á P.ua Treze
dc Maio, 1~! (Edifício Mu-
nicipal), sala 1.215.

Trata-se dc importante
reunião em que serão pia»
nificadas as medidas pu»
ru o grandioso comando
dc domingo próximo com
a participação da direto-
ria do Movimento Cario-
ca Pela Paz".

ponto da ordcm-do-dln, sô-
bre o qual a Conferência vo-
tou Igualmente uma resolu»
çâo, aprovando plenamente
as medidas adotadas sóbre
o assunto pelo Birô Po-
litlco.

Nesta resolução historia-
•sc a traição do grupo Kao
Kang e ,la„ Slui-sht, inicia-
da cm lül.. com a finalida»
di* do npodcrnr-se <la dire-
ção do Parlido o do Poder
estatal, ü grupo antlparti-
dArlo de Kao Kang — diz a

Jao Shu Sliih íol definido
como o principal aliado dc
Kao Kang, comprovando-se
quo de 1913 a 1953 enganou
Infiimcmente o Partido, vi-
sando à escalada do Poder.
Praticou o dircitismo em re-
lução aos capitalistas, lati-
fundiários c camponeses ri-
cos e protegeu contra-revolu-
cionários. V a I e n d o • s, o
posteriormente, dc seu car-
go de responsável pela sc-
ç.lo de organizaçfio do Co»
mito Central, iniciou a luta

da burguesia no seio do P.C.
da China.

A resolução chama a aten-
çâo para a necessidade de
fortalecer a unidade do Par-
lido c aperfeiçoar a firmo apli-
cação do principio da dire»
çâo coletiva, desenvolver ene-
rentemonte a democracia in-
terna e impulsionar a criti»
ca e a auto-critica.
COMISSÃO CENTRAL DE

CONTROLE
A Conferência determinou

f cional. Além disso, o Pleno
elegeu membros do Rirí.
Político do Comitê Central
os camaradas" Lin Pino e
Terig llsiao-Plng,

Dessa maneira, esmagam
do seus inimigos o apertei-
coando â luz do marxismo-
¦leninlsmo seu trabalho, o
Partido Comunista da China
marcha para novos êxitos
que farão da República Chi-
nêsn, no espaço do poucos
qüinqüênios um poderoso
pais socialista.

O ENTREGUISMO NA MARINHA MERCANTE

Realizam os Norte-Americaeos os
Transportes Que Cabem ao Lloyd

OS NAVIOS BRASILEIROS VIAJAM VASIOS, OS IANQUES EMBOLSAM MILHÕES DE FRETES -
IMPOSIÇÃO DE UMA LEI AMERICANA ATRAV ÉS DO "EXIMBANK" — CIRCULAR DA PKESI-
DÊNCIA DA REPÚBLICA (DATA: 1952), FAVORÁVEL AO LÓIDE BRASILEIRO, REDUZIDA A

UM FARRAPO DE PAPEL
Km circular dirigida aos

Inspetores dc Alfândega, em
novembro de 193., o diretor
das Rondas Aduaneiras, ten»
do em vista recomendações
da CACEX, rciteirou a ob-

Por outro lado, no último
Congresso do Café, realiza-
do em Curitiba, foram di-
yulgados alguns dados im-
pressionantes. Em 19.""2, dos
fretes pagos pela exportação

servaçuo de uma série do nor- j do nosso café quo subiram

.10:00 PU
DEU!

LIN0 DE MATOS PROPÕE:

VOEM TORNO
AMAMINÍMOPPOGRU ___, w M il

Maios
eiitre-

ria entreguista em uma vas-
ta frente. Constituí, pois, a
eni revista do senador Lino
de Maios um esforço em
prol de uma frente única dos

AL sabia eu, quan-
do escrevia sôbre a

O senador Lino dc
concedeu importante
visla aos jornais paulistas.Em suas declarações, o re-
presentante paulista frisa,
sobretudo, que a união do
PTB, do PSB, do PSP e dc -^
outras íôrças populares po- Ú
dera não apenas levar á vi» f,tória um programa minimo I
de.interesse nacional o demo- f sabotagem uo avião quecratico como, lambem, cm g cfl|*., <7., ,./,f,,,,f/s. m, „,„..numerosos casos, modificar, I , „ ,ulmlas "° '"/"
desde já. o quadro parlumon, % (lc "Oineus, que lu estu-
tar do Congresso Nacional c í| vas entre os mortos, com-
do diversas assembléias lo- | panhelro Jenstn. Os jor-glslativas. Ú • , , , ti

UM «PROGRAMA I "U,S (,a lavdc {«'""f1
mínimo» vagamente em jornalis-

«Estamos em entendimen- Ias tt bordo, mas à noi-
tos com o PTB, na pessoa tio tc m redução, um despacho lelegráfi-João Gou ar, a fim de oue Ú , , _?
volie a funcionar n Crente co lmz,u c'" ktms qume WWdas que
populista,-. - afirmou ôle. «entra os desaparecidos encontra-se o
«Dentro dessa Crente haverá jornalista austríaco Frilz Jensen». No
um programa de;ponlo.. bú- „,„,. (l(1 u0rnêus, com o avião cm cha-Sicos, o que será chamado _, _, .».-
dc Programa Minimo?.. "'"•"¦¦ lsso e 'mineira de dar noticia aos

v\WX\ amigos? Eu sei, dc mistura às lágri-
das i*ossii5ii,ii>.\i)i<:s mus que não deixo subir da garganta.

que não se conformam com
a liquidação de nossa pátria,
posta om prática pelo atual
governo e pelas agremiações
que o apoiam.

mas sóbre fretes de merca-
dorias importadas. Sou pri-
meiro item diz textualmen-
te: «Os fretes du importação
brasileira serão sempro pa-
gos no exterior pelo expor-
tador estrangeiro e conse-
qiiciitcmcntu incluídos no
sai-iii- c. na futura comercial
da mercadoria correspondeu»
te», isto significa que as li-
cenças concedidas para im-
portação somente poderão
sor utilizadas na base CIF,
isto é, serão pagos uo ex-
portador o custo (C) da mer-
cadoria, mais os seguros (I)
o mais o frete até os portos
nacionais (F).

mm CERTAbina

a 476 milhões do cruzeiros,
só coube ;\ nossa Marinha
Mercante a cota de 57 mi-
lhões, ]2Çó apenas. No mos-
mo ano, no cômputo geral
dos fretes do total exporta-
do, essa porcentagem desceu
a 4,8%. Isto significa que,
na sua quase totalidade, nos-
sos produtos são exportados
na base FOB, («free on
board-a) o que quer dizer: co-
locamos a mercadoria nos
portos de embarque c os im-
portadores estrangeiros esco-
lhem a companhia transpor-
tadora que lhes convenha.
IMPORTAMOS NA BASE
CIF, EXPORTAMOS NA

BASE FOB
O que isto significa para

a economia nacional não 6
preciso ressaltar. Nos últi-
mos cinco anos, cerca de um
bilhão e meio de dólares fo-
ram consumidos em fretes
do nosso comércio com o ex-
terior, cabendo ao Lóide Bra-
sileiro apenas uma pequena
parcela de pouco mais do
cem milhões.

Tal política de importar
na base CIF o exportar na
base FOB vem acarretando
a ruína da nossa Marinha
Mercante.

Os navios do Lóide, mesmo
em número reduzido, viajam
vazios enquanto gastamos di-
visas no pagamento de fve-
tes a companhias estrangei-
ras, notadamente norte.ame-
ricanas, cujo domínio sôbre o
nosso transporto marítimo se
vem acentuando progressiva-
mente.

So compararmos o ¥> se-
mestre de 1954 con-, igual pe-
ríodo de 1953, verificamos que

1)10 ÜNIÁO que tu crus uni homem sem medo, e que,
i declarações do senador sobrcvivendo, repelidas a viagem com
islã comprovam as men- - ,„ „,„_j_ _..„

i,-,m os mesmos riscos, mas este mundo pre-
irças Ú cisa tanto de jornalistas como Frit;

As
pau
sai possibilidades que I
no momento tôdas as 1'ôrças %>
patrióticas 'le modificar a si- | Jensen.' Durante quase um uno, dia a
inação politica .presente, rc- g dia, cm Shangai ou em Pequim, cm Han-
chaçav as candidaturas anti- f "), .- „„.....,„...,,„
patrióticas de Juscclino e $ c,",w °" cm Canlao, nos acostumamos
Etelvlnò e congregar esfor- 4 com « lua presença exuberante, o teu
ços para impor a vontade da <í trabalho, o leu pensamento. Calaman-
maioria esmagadora da 

| drd> mjw rf„ ItáUa> qmndo te via a
"'Trabalhistas, 

populistas, co- escrever, anunciava do alto do seu ca-
munistas. socialistas, üdenis» chimbo: «Vamos ter uma danunzzia-
tas descontentes c setores na»..., o que não passava de pilhéria
honrados do pessedismo po- fmterml ao teu entusiasmo, que a to-dem íi devem unir-se em tor- , . ,..,-.,
no de pontos comuns, cou- dos nos contagiava, diante do gemo do
substanciados numa plata- povo _/„*„& do espetáculo de uma na-
forma ou num .programa -2 _ . ,
minimo \ como prefere cha» Çao inteira em marcha para o futuro.
mar o senador Lino dc Ma- ^s grandes criações do homem, os seus
tos. E evidente <|iie, em tal g" ... ...
caso. surgirão possibilidades empreendimentos, mas também a sim-
concretas de bater a mino- /3ies devoção dos homens simples no

C
OT 

1_ M I5 O e dns Imrfianlins.
Pórtanlo, niuiu do estranho

que o senhor Café Flllíõ rdullza
mais umu: tini rcctalur do cDIa-
rio de Nullcliisi . outra ilo iDIA»
riu i.'iii'i(j,-á-, pura melhor 8ei'Vli'
uu Catete. receberam réglo. em-
[uegos nas empresas rta União,

O tempo ,'• de /IJholtsmo. Por-
i mt,,. iiiKli, 'li1 eslrnnho i|in» "
-i: Prutleiilc de Morais Nelto,
colho .•imliío do .Inftii '-'"ií-, rono-
i>n nosso fliv ile niiiiiilnlii a (II-
roçao fins KmiirtíííHi- lni..ui*poru ¦
dns no iViiiiiiióiui' 'lu Unlfio o
< >flllo Costa Fllhi, ".uliu iillioi
jiir.h» 'lu iiicsciiU ,, direção do

0 trabalho anônimo de construir uma co
Ú munidade feliz
íá ,„. ru\,„, — nã0 era apenas o escritor

o que estavas vendo
<A *,olle> e du TtAillo Nacionnl, Ú na Cllillll
de onde desbancou outro i-afe- %zist.i, Herún Domingues. mnis j§ Jensen, mtts o grande repórter que fos-
conhecido como repórter Esso. ...oiiiio diz-se intelectual, Pru- -| te, que tudo conseguia transmitir pai-ileine n11-iii de cometer literata- í» ,ra também e- cronista tui-nsta, iiihmle da vida ti «//JU Europa alrtau
Podern agorr pnis, recitar, de g;
ijraçoa dados, uns versinhos d,.- mal informada sabre us transforma-
.-.eu amigo Bandeira nue estilo a 0cnlhnr:

lá (nia os cavallnho8 a
u nôs, cavalões, coínendoj

0 ções, dc conseqüências para o curso du

orrendo, $ híslôria muntUul, Iruzidns no bojo daI
É revolução chinesa.

I*. tindetn rApid.
t cuito.

pnis o tempo -0

vez, numa ca- p-
l)ina de trem que |f

nos levava para o sul, es- 0
cutamos alguma coisa de 0
tua vida. Em 1936, quan- 0
do Mao Tse Tung, dc- 0
pois da Grande Marcha, 0
aquartelou os seus exér- 0
citos em Yenan, que se- |
ria a base revoluciona- 0

ria até a manhã da vitória, o jovem 0 r
médico austríaco Fritz Jensen ofere- 0 j
ceu-se voluntário para servir à popu- 0 

*

lação das áreas libertadas. Conheceu ^ 
>

então pessoalmente e tratou muitas vê- 0

REJEITADO 0 VETO
DO SR. CAFÉ FILHO

A derrota do governo foi pela larga conta-
gem de 185 votos contra 69 — De puro con-

teúdo entreguista as alegações do Catete

CONGRESSO
NACIONAL

O r. Cato Filho sofreu, on»
tom, uma íragorosa derrota
no Congesso Nacional, ao ser
rejeitado o velo que opôs ao
projeto do lei que autoriza o

..... „_  ... Poder Executivo a pagar,
zes da saúde dc Chu Teh, Mao e Chu i 5_rB""tf f° ^Xffi^S?^" 

i"teí'mé?i° "° 
,Bai,C0_ T . . '. .... ,. § do urasil, os .fornecimentos de carvão nacional as estradas

En Lai. As horas de grande dificulda- 0 cle íerro pertencentes ao patHmônin r,,,™,,,,,]
de, de endemias e falta de víveres, de 0 Apresentando as razões
fome cruel, êle as viveu altruísticamen- | P°r que vetou o aludido pro- ¦ « "**'¦ " ": Cafó Filho decla

mesmo não indica

rome cruei, eie as viveu aiiruisiicuiiion- % »-•_. -,"- »-
te sem remunerarão sofrendo o aue to- I ieto' ° sr* Caíó Fllho decla-ie, sem iemuw.iai.do, boiiuiuo o qu. tu 

g rou _ mesmo na_ indlc.
dos sofriam, entre o valente povo chi- 

0 a íonto C|0 reCeita para aten-
nês, enquanto tomava notas para o li- 0 der às despesas decorrentes
vro «A China Vermelha», título qjie Ú dessa subvenção o que o pa-
na época se justificava. De volta a Vie- ú 

=nto. 
a serjeito (Ureta-

na, os ]ornaie, divulgam seus artigos g aos fonU!codores do carvão
sôbre a vida em Yenan, que lhe valeram | nacional acarretará a desor-
renome em toda a Europa. Contratado -| dem na administração pú-
correspondente pela «Voz do Povo» de 0 

blica-

Viena, regressa à China para escrever | ..eT. nn DETDz, en
sôbre o trabalho da reconstrução. | FESTA DO PcTROLEO

O povo chinês perde um grande e | EM PARADA DE
devotado amigo com a morte de Fritz LUCAS
Jensen, e o jornalismo um dos seus |l , ,. V--R- ,.
mais completos combativos e honrados 

j hoS^Eua^&iVsÃ!
profissionais. Viajando no dia 11 de | em Parada de Lucas, uni
abril para fazer a cobertura da próxima | grande ato público em defe-
Conferência Afro-Asiática, em compa- ít si" do petróleo, ocasião em
nhia de membros da delegação chinesa, % 1U0. Kcrf escolhidos os dele-

° , , . . \í- gados do Bairro dc Paradaencontrava-se no avião que bandoleiros g ,*]„ LuCils ao CongreSso Na.
e assassinos internacionais, agentes dc -^ cioiml do Defesa do Petróleo.
Chiang Kai Shek e agentes norte-ame- 0 Durante o ato público, o
ricanos, fizeram explodir sôbre o mar I ™Pitã° Orlando Mai0 pro-
de Bornéus depois de cuidadosa e pré- | rSíoS^
via sabotagem. | tróleo e a PETROBRÁS. Se-

Não poderás vir ao Brasil, como tan- p ra também lançado um con»
tas vezes falaste, querido Jensen. Mor- | curso Para a escolha da Ral»
reste em combate, ç.combate que era a I ^j££S%£& *g
razSo de tua vida. Que podem fazer os i um baile oferecido aos Zí
teus amigos? Humildemente te prome- 0 sentes,
ter que nunca sentirás vergonha de ha- 0 Para csta festa nacionalis-
vê-los conhecido. É la e Patriótica estão sendo

| convidados os moradores do
Sa*g___j-WWS8S^^ bairro.

Os congressistas, porém,
não acolheram como justas
as alegações "do 

governo o
rejeitaram o veto. No enca-
minhamonto da votação, fa-
laram os deputados Ultimo
de Carvalho e Clovis Posta»
na e o senador Saulo Ramos,
contra o veto, o o deputado
Adattto Cardoso, a favor.

Feita a chamada nominal
para a votação secreta, esta
teve o seguinte resultado
quo derrotou o veto do sr.
Café Filho o manteve o pro-
jeto como foi aprovado pe-
Ias duas Casas Legislar,icas:
185 votos contra o veto, 69 a
favor e 2 em branco.

ARRAZOADO
ENTREGUISTA

Na justificação de seu ve-
to, o sr. Café Filho, saiu-se
com esta tirada entreguista:

«O carvão nacional, porseu teor relativamente bai-
xo de calorias e outras ca-
racteristicas de sua compo-
sição, não suporta econôml-
camente um transporte a
longa distancia, só podendo,
portanto, ser utilizado pe-ias ferrovias que servem às
regiões onde se 'encontram
as minas. Se outras vanta-
gens tõm os combustíveis
Importados, elas são competi-
sadas pelo fato de que o car-
vão nacional é ou deve ser
vendido ao consumidor prà-
«lamente à Deira da mina».

os navios de bandeira araert*
cana embolsaram, a mais, 362
milliõos de cruzeiros, uão es-
tando aí computadas as con-.-
panhias Ianques quo operam
sob nutras bandeiras. Enquan»
lo isso, a receita dos navios
brasileiros decresceu de 11
mühões, no mesmo período,

A .-preferência» dos expor.
tadp___ pelas companhias
americanas é facilmente conv
preendlda se atentarmos pa-
ra o fato de que os nossos
principais produtos de expor-
tação são dominados por fir-
mas como Anderson Clayton,
American Coffee, United Sta-U
tes Steel, Lunardolli, Jabour,
ou americanas ou ligadas a
grupos econ.ir.ieos norte-ame-
ricanos,

Por outro lado, a maior
parte do nosso comércio ex.
terior 6 feita, através do
EXIMBANK e-sujeita por-
tanto a unia lei do Congresso
Americano que exige, para
este caso, cem por cento do
transporte om navio do ban-
doir.a ianque.

AS MEDIDAS
GOVERNAMENTAIS

PREJUDICAM
As diretivas dò governo,

em relação à Marinha Mer»
cante nacional, eslão em in-
teiro desacordo com os inte-
rôsses nacionais. E, por
ccoincidôncia», ajustam-se
perfeitamente aos desejos
dos armadores estrangeiros.
Além da cilada importação
na base CIF, imposta pela
política cambial, não 6 per»
rnitido ao Lloy conceder bo-
nificações na oferta dc «pra»
ça» dos seus ^navios. Seus
ageiíciadores de carga têm
remuneração fixa, contraria-
mento ao que acontece nas
empresas particulares que
pagam comissões perecn-
tuais.

Uma circular da presiden»
cia da República, vigorando
desde 1952, obriga a quo as
cargas, destinadas aos Ml-
nistérios, Autarquias e ou-
tros órgãos da União, sejam
obrigatoriamente transporta»
das em navios brasileiros,
Está circular não é obedeci»
da, sob os mais variado»
pretextos e sempre em de»
trimento da economia nacio»
nal, quando, na realidade,
seu âmbito deveria esten»
der-se ainda a tôdas as car-
gas particulares quo gozam
de benefícios alfandegários
ou se destinam a contratos
de obras com os poderes pú-
blicos.

Se dirigisse os destinos do
país uín governo sincera-
mente empenhado om afãs-
tar os tentáculos do impe-
rialismo n o r t e-americano,
que controla todos os »•
mos da atividade nacional,
o Lloyd Brasileiro poderta
ser salvo do naufrágio ¦
que querem levá-lo.

Patriotas zeloso* ttm
apresentado exaustivamente
medidas do salvação para •
nossa mais importante era-
presa marítima, medidas es-
sas que apresentaremos em
continuação,
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Uma Vitória Dos Trabalhadores
" "dô Cinema

UNA 
noticia que vm alegrar os meioi ««^«fffj»'

a de que, finalmente, após vário» ano» de Mu, ura
concedido â Companhia Vera Crut, do 8. Paulo, o

crédito necctidrio ao proiicguimento, embora em etcalu
diminuta, do suas atividades de produtora do filme».

tito fato tianifica, tem dúvida alguma, uma vitória du
unidade do» trabalhadores do cinema brasileiro cmlõrno du
luta por suas roivindlcaçõc» o pela própria exislôncia d,
nosso cinema, duramente ameaçada pelo» quo perderãohtnl*
Ihõei do dólarn com o desenvolvimento da sétima arte entre
nó». A medida agora úeoretada foi obtida avó» a rcalitação
dos dois grandes congresso» nacionais dos cineastas braiiet-
to», pelo clamor erguido do todo» o» trabalhadora» do cine-
ma. com pleno apoio do povo. Durante Mm período,ogrande
•slüdio de fl. Paulo, inegavelmente o mais bem «ijuipado <juo
fossuimos, teve tuai portai oerradai.iituação que golpeava
«demente o nono cinema, afattando dele o» capitalista»,
servindo de bate á campanha de deicrédtto do» sou» in,mtgos.

Neito período òt.cincattai brasileiros, lutando contra
toda» ai difUmidade».— eufa exittóncia nüo podia ter deteo-
mhecida pelo próprio governo que para algumas delas che-
•ava a contHbutir diretamente, como no caio do cdnibio-nc-
aro do filmo virgem'— roalixaram algumat dczenai de /il-
me», numa demonttraçao clara de que, metmo tem qualquer
mtenção do govémo ttrvU aoi norte-americanos, poderíamos
levar avante a produçdo cinematográfica.

Uai, é evidente que ibmente forçando at autoridade! go-
vernamontais a proteger a nateente indústria cinematográ-
fica ó quo esta arte de enorme força educativa o de imensa
capacidade do penettaçdo poderá deicnvolver-so ràpidanien-
te, garantindo' aoi tõut trabalhadora a necessária o justa
estabilidade, permitindo a ínsfalaçdo do modernos estúdios
quo permitirão o surgimento de novos valores nos campos
da interpretação e do tratamento técnico do filme.

O crédito concedido agora á Vera Cruz é resultado da
pressão exercida sóbre o governo por parte dos trabalhado-
res do cinema. E o sr. Café Filho não esconde, em seu des-
pacho, a má-vontade com que adotou a medida irrcctudvel.
Diz éle, ao aprová-la que o governo a concede para quo a
Vera Cruz tenha assegurada a "continuidade de suas ativi-
dades em regime de produção reduzida".

Está claro, pois, que não tem o govôrno interesso em
auxiliar o desenvolvimento sequer daquele estúdio. Com
esta medida protege inclusive interesses ameaçados pela
paralisação da Vera Cruz. Como o revelam suas próprias
palavras, ndo busca o governo aumentar a produção cine-
matográfica nacional. £* necessário, diante disso — e da
vitória que, apesar de tudo, representa a medida adotada —
que os trabalhadores do cinema reforcem sempro mais a sua
unidade o quo sc mostrem sempre mais combativos em favor
da causa do nosso cinema.

A. GOMES PBATA

Dn cario que recebemos
- v iiytiiai-ivinu» - do tel-
tur Aiuiiku du lliifiii.-., Um
laçamos •> nvuiiiiiu* ti-uam;

«O Clli.-.i., -'...baliu ullliii...
uxluia um join.ii uoriu-.m.U'
iii-iiii.i om que apareciam
ci-ii.1*. Uu ullInm ii-iiiiiáo du
Hoviot .Siipi-i-iiiii dn ijiiiíui
So vio tica. Torça-feira ••••
Mib-.iituli.im o Jornal refe-
rido ou outu foi cortado, pois
«h cenas cm qutt.ti.0 "••"
mnls figuravam nôlo».

Nao pudumos apurar o
caso apontado pcio leitor.
Os cliumadoti tcincncs» silo
verdaduiriis arapucua onde
su exibem multa» vozes ve*
lhas produçócs cm ms, arraii-
ciidas dos arquivos empoül-
i.idio., miihii-iuias vm 3D, com
o que se arranca o dinheiro
do espectador. Nfto ao notu
nenhuma preocupuçao por
purte dos responsáveis pelu
programaçfto dessas casas
do melhorar a seleção de
películas. Ao contrário, ser-
vindo a seus Interesses, dfto
ao público os noticiosos de
propaganda do franquismo c
da politica do guerra norte,
-americana. Esses Jornais
sfto exibidos em nosso pais
Ilegalmente, já quo seus pro-
dutores desobedecem ft dls-
posição legal quo manda
certa to injusta) reclproci-
dade na exibição dfisso tipo
dc filmes.

iNolíeiiis

llíuHior tibotana tecendo tini tapeto - Gravura do artista
chinês Li IIuan-Min

y^|i^|p^
Novo Livro do Poeta Ary de Andrade
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O POETA ARY DE ANDRADE vem de
publicar mais um livro, iniciativa da Edl-
tora Unidade, desta Capital. «Café Sncltíty»
(Poema para um bailado tragicômico) con-
têm, agora mais desenvolvidas, as qualida-
des que caracterizam a poesia de Ary de
Andrade — seu arrebatamento e a sua preo-
cupaçf.0 com os temas do nosso tempo —
num pcema longo, de ritmo variado, que
deve merteei a melhor atenção da critica e
dos leitores.

NOTICIAS DE SAO PAULU, o maior
centro editorial do país, dão conta das oreo-
cupaçóes oue afligem aos editores neste mo-
mento centralizadas na terrível crise de
papW que atinge a tôdas as empresas edi-
toriais do pais. Segundo essa: noticias,
violentas reduções de quota dc papel toiani
Impostas íis produtoras de livros, chegando
ao ponto de uma delas ter a sua queta

reduzida de 550 para 220 toneladas, o que
Implica em restringir em mais de 50 por
cento as suaa atividades.

Como vemos, além de atacar o movi
mento cultural em outros setores - como
temos apontado — tais os casos do cinema
(eâmbío-negio nos filmes, falta de qualquer
medida tiotctora), música leorte da verba
paro o Teatro Municipal, instabilidade cada
vir- maioi para os músicos proílssionaio,
nenhum estimulo à criação musical), teatro
(com a demolição de várias casas de espe
táculos, redução das verbas do S.N.T.), o
governo do sr. Café Filho golpeia agora
rudemente o movimento editorial brasileiro,
que, através de enorme esforço, buscava
superar uma cri:*e prolongada.

Esta situação está a exigir o imediato
protesto oas entidades de editores, livreiros
e cscrituití., ãs quais não faltará a solida-
íiciiúd- oas organizações representativas de
outros raiuos da cultura nacional.

*). X.

Alberto Cavalcanti com o compositor popular Lupiscinio
Rodrigues, durante o Congresso Nacional de Intelectuais.
O grande cineasta brasileiro, atualmente na Europa, muito
contribuiu para a instalação do» estúdios da Vera Cruz
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150,00
Ótica Continental

iiiiMiM.o próximo, nu
IViiliu \ llii lt..-.all lA.« ulilu
ruiili-.ii». IMU •"ii. •.pH-Mii

indo um Kiiiiidi- uhowa iam
.ii ii-.li*-. i|iierlilo*i do iiúliliiu
i.iii.irii Ali enlarA n inrn
VNIIH lia Miguel Alvin. inm
/•li lillillllll.il», t-IIlíCIlill
1,1-0, (.ntili-lit lill, Ni-I-iiiii
SmiiIon e, i oiiiii niiivlilndo ili*
liimii», Durval de .lr*iiv

u TEATRO Urasilelro du
juventude, ijim imrvcla ir
l,.ii lii-m -..li ii .lu. ..-.in -ii 11-
tica de Ainli.it> Nii-i-imciiio i'
Uiblanca, inlvc. nfto estrele
mais o 2 de ninlo, como «»!«•
vn oslabolocldo. ii' que o
empresário u ua componon-
te. do Toatro llrusllclro da
Juventude, segundo ne «abe,
nfto chegaram a bons tí-r
mos. Dizem que o ar. Aru
mis Barbosa du Braga Mello
nfto está disposto a cumprir
cnm certas normas contra-
niuis.

ATÊ O DIA DK DOMIN-
i.O o leitor poderá aplaudir

o bilisslmo is-ii-la...Io que B
grando Maria, Delia Cosia
••sio, apresentando tòdtm an
noite, aa H horas, no Teu-
tro Municipal. Nfto deixe de
assistir «O Canto da Coto.
vin», de -Ictui Anoullli, sol»
¦ direção primorosa du Qlan-
ul Hatto o Interpretada ell*
elentemente por um AUnio
elenco.

MARU CLARA MACHA
DO, Ana Edler c Ucntrl/.
Bandeira sfto trôs excelentes
figuras que saíram do ama-
dorismo c estream no teu-
tro profissional cm «Dlálo-
go das Carmelitas», de G-eor-
ges Romanos, sob a direção
de Flamlnio Belllnl Ccrrl.
Muito inteligente foi Carlos
Brant ao contratar essa
gente moça que, por certo,
revigorará «Os Artistas Uni-
dos*-. Os ensaios têm sido
cerrados. Alcança alta ma-
drugada.

ADOLFO CELLI JA IM-
ciou os ensaios do «Do Pro-
fundo Mar Azul», do Tercn-
co itnttlngan. A \»»a du
mesa dn leitura da peça vi-
mos: Tônla Carrcro, Aracy
Cardoso, Eugênio Kusnet,
Benedito Corsl, Maurício
Barroso c o inteligente dire-

tor.

I ROUPAS
i A CRÉDITO
| CAMISARIA - ALFAIA

TAR1A - ARTIGOS PA

j RA HOMENS - CON'

| FECCOES PRÓPRIAS

! JEWEL
>
| Av. Treze do Maio, 23 j

Sala 9S'i — Edifício jDABK - IU 32-6583 j
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Estreia no Carlos Gomes
Oll.DA AIIUSU está dirigindo um ilnro (jt^iK-rn de »-»¦«»

f iti H io mu in iii/o que u m gomo prinoipul futura vwicnlma
o tenor o empreui-ío Vicente Celestino, que ¦ lumliéiii u.. o

já dirigiu
•• !¦>!•¦> • «'!,*•¦¦ ¦ ¦ 1 ¦ I « 1 (I ' 11 ' I ' 11 lilH", *| ' • *

miíur da "Uniu Noilo /-V/ú", Qilda Abreu, Ono ju mnuw
filmes o Centro em iilrios gêneros, rtiii sn desdobrando p.iiiiit ii,.ii',. iii.imi... hoje, nu Toutro Carlos (limou, du noto i.ipi-
láculo, A re«/*ilo de "Umu Noite FelW ussim «e expressou
Uilda Abreut

— Estmt tatltfeita com os que ottão trabalhai ia comigo
para jiór de pé o OtpetdOUlo, "Umu Noilo Fells", A ninuçor
pula maquina ria qmi dlsjiõe do umu ótima iqiiipc clicfltidu
imr José de Alencar Ayres, o "Ccurenie", olenienío eficlento•i seguro. Na oontra-regru tenho Ruy que jd havia traba
Ihado comigo cm "AMum"'. é nutra reforço seguro paru o
espetáculo. No setor das costureiras lenho a chefia de Alda,
quo muito vam produzindo, pois, A um pequeno gru]«i quevala por sessenta braços. José Sacramento, o eletricista,
sereno, possuidor do dlíma capacidade de trabalha, está stiv
do muito útil ua monlaffem de "Uma Noito Feliz" o tem tudo
icmpra pronto á hora. O maestro Anfónio /.o;*c« é outro
grando elemento, Produ» muita, Além de regente é autor de
algumas músicas qua serão dadas ao pilblico, Devo informar
quo o I-.*.;» làctilo conta também eom nulsicos do Alcir Pires
Vermelho, Gaia o Vicente Celestino, além do "Talento e. For-
mosura", de Catulo da Paixão Cearense.

Hilda Abreu interrompo um momento o qua dizia puraatender uma atriz. Depois, prossegue,"Uma Noite Feliz" foi escrita cm dois atos c qun
torza quadros e tem coreografia do Lauro Silva, que fét
dupla nos bailados com a bailarina Vera Jamainc. O que
vamos oferecer ao público nada tem de sensacional, mas é um
imjietáciilo para o qual estamos dando o melhor dns nossoi
esforços para agradar aos qua forem ao Teatro Carlos Go
mes o, jxira isso, confio no elenco quo organizamos c que
conta com Vicente Celestino, Carlos Melo, Amadeu Celestino.
José Mafra, Ed Castro, Jaime Silva, Vufcnfim Morriz, Ame
rica Cabral, Dinoruh Marzullo, Mara Abrantcs, Odeio Mar
ques, Janete Urasil, Célia Mura, Renato Dccarvai j H.clin
Fernandes. Há um sclccionalo grupo do coristus,

Terminando, disse-nos Gilda Abreu:
íi'sIok gratíssima a ésso grupo quo vive eternamente

no anonimato dos bastidores o que tanto contribui para o
êxito dc um espetáculo.

M. E.
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IRACEMA DE ALENCAR, que aparecerá em "Diálogos da*
Carmelitas". Iracema foi cedida aos Artistas Unidos pela

Rádio Nacional, de quem ó atriz exclu.<úva
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Rua Senador Dantas, 118 A Temporada de «Ballet» no Municipal
CINELANDIA

CAFITOUO — Ses*
sões passatempo•LMI'1-.HIO — tlloleta
lataU

iLLi uo — «A lenda
dos beijos perdidos»

ODtoN — cMulher
de verdude»

i-ALAtio — «üeme-
trlus, o gladiador»

rAlllK' — cTrugudo
pela Amazônia»

tL&ZA — «Monta-
na, (erra du ódio»

Kl vou — fiaiutu*
leila»

VlioHIA — «Duro
na queda»

CENTRO 
O. TIUAMUN — Ses«

¦Ses passatempo
tUI.O.MAL — «Mon*

taita, terra do ódio»
ÍLUU1A*0 — -Ko*

leia lalul»
Ujlal — «Mulher

de verdade»
lias — «Ugelro ao

íjuiiinu»
U, ub SA' — «Pao-

tu de nunra»
f utsiUt.NiU - «Tra*

gudu pela Amazô-
Illu»

1-Ki.UOU — «Monta-
na, terra du ódio»

1UO UUA.NCU — «1)0
outro adu du rua»

S. JOSU' — «N&O
nego meu passado» .

ZONA SUL
ALVOKAUA — «NSo

nego meu passadu»
AltT- i'AUVCIO —

«Trugudu pela Ama-
zónla»

Ab'1'oUiA — «Mon-
tana, terra du ódio»

ALASCA — «A una-
ve du paraíso»

AZTtXA — «Nao ne-
gu meu passado»

liOTAfUUO — «Ro-
leu lalul»

CAllliSO — «Insatls-
fei tu.»

CAIMC.VUANA — «A
ctiuvc do purulso»

ULA.NAUAllA — «A
chave du paraíso»

11'AN UMA — «Ugel-
ro no gaUIho»

L1SUL0N — «Duro
nu queda»

MUTUO — «A len-
da dos beijos perdi-
dos»

M1UAMAB — «Mu-
lher de verdade»

KAUOMA1. — «Nfio

nego
PAX

meu passado»
PAS — «Pórtico da
glória»

1'lKAJA' — «Malan-
dros em 4» dlmen-
são»

ÍOLITEAMA— «Aventureiros do
oeste»

1UIZ — «Montana,
terra do ódio»

BlAN - «Mulher de LEOPOLDINA
verdade»

1.0XX — «Demetrius,» B. DE FINA — «Lu-
u gladiador» ta por um trono»

BO li AL — SessCes BOÍiSUClüSiíJO - «Mu-

BOULIEN - «Homem
mulher e diabo»

TODOS OS SANTOS
— «Tambores sei-
vagens» c «Mons-
tru do Ártico»

SANTA cULiÉ - «Tur-
bilhão»

VAZ LOBO — «Gri-
to de .angue»

pussatempo
11. LOBO — «Monta-

na, terra do ódio»
BlABAUANA — «Ro-

. letu latal»
NATAL — «Herança

sagrada»
S. JÍ5KONUIO - «Lu-

tu por um trono»
STA. ALHJH- — «Mu-

lher de verdade»
BAO UBBALDO —' «-Slmbud, o maru-

Jo».
TK1NUADE — «Ctn-

cu dedos»
V. ISABEL — «In-

terno verde»

CENTRAL
ALFA — «Umu aven-

tura nu índia»
AUOUCAO — «MU-

lher de verdude»
BABONESA — «N&O

nego meu passado»
• B. lUllülllO — «EX-

presso de Bombaim»
BELMAB — *v»Heran-

sa sugruda»
COUSEU — «N&o ne-

gu meu passado»
IMTEBATOB - «N&o

negu meu passudo»
1BAJA' — «Burlada»
MADCBEIBA - «Mu-

lher de verdade»
MASCOTE — «Mon-

tuna, terra do ódio»
ME1EB — «Perguml-

nho lutldlcu»
MODEBNO (Bangu)

— «A m&scara do
mágico»
il. BONITA — «He-

rança sugrada»
M. CASTELO — «A

chave do purulso»
1'ILAB — «O sinal

du tralc&o»
1'BOtiUESSO - «im-

pérlo do vido»
P. TODOS — «Tra-

gado pela Amazô-
nlu»

BEALENGO — «Fio-
radas nu serra»

BIDAN — «Céu de
estralai»

lher de verdude»
LEueOLDLNA - «Mu-

lher do verdude»
MAUA' — «Tragado

pelu Amuzãnlu»
OltlENTE — «Dias

sem fim»
FABAlSO — «Perdi-

çao por umor»
PENHA — «Km cur-

ne vlvu»
1IAMOS — «Anjos e
piratas»

UOSA1UO — «N&O
nego meu pussado»

SANTA CECÍLIA —
«Morrendo de me-
do»

STA. HELENA — «E
o noivo voltuu»

S. 1'EDBO — «Cur-
naval em ia maior»

CAXIAS
CAXIAS — «Negro

dc alma branca»
PAZ — «A carne e o

diabo»
1'Ol'ULAB — «Ugel-

ro no gatilho»

aííOT^Mar
cruel»

JAUD1M — «A noi-
vu do regimento»

NITERÓI AC E N l' It A L — «A
lobu»

ICAUAI — «O crlml-
noso n&o dorme»

IMPERIAL — «Mer-
cadora du noite»

ODEON — «Duru na
quedu»

PALACE — «Luta
por um trono»

VEBA CBUZ - «Tra-
gudu pelu Amazô-
nia»

aoSaP^KB*.
nu farra»

CAPITÓLIO — «Só
resta umu lagrima*

D. PEDRO — «Subll-
me obsess&o»

PETROPOLIS - «DU-
ro na queda»

|i^!!S$S¦S«¦mm^^

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-so serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pêlo teleíone: 57-64IÍ0.

in»».ilacôu» elòtrlcas hldrAu-
Uca» - Uai. «. iiM-into

Lauro Landulptto
Mngalhuos
lllegiiliudui

Um» Cumaru nv llil, a/ A.
upu IU'- — Teleloiiu: 38-UDÜC.

A 
28 do corrente deverá
ter início a temporada

oficial de ..balleU dêste ano
no Teatro Municipal. Violeta
Elvin e John Fiel, bailarinos
do ..Sadle^s ".Volls» aparece-
rão à frente do corpo de
baile do nosso Teatro, nos
espetáculos da temporada.

Divulgamos a seguir 0 re*
pertório estabelecido para a
temporada, cujos ingressos
já foram postos à venda: —
•iO Lago dos Cisnes*, músi-
ca de Tschaikowsky, coreo-
grafia de Petipa e Ivanoíf.
Cenários de Alhos Buleáo.
«Narclsov, música de Ravel,
coreografia de Nina Verclii-
nina, cenários de Henrique
Peyceré. tDegas.', música
de Prokofieff, coreografia de
Tatiana Leskov». cenário riu

mvcAão

Alceo Pena. <Don Quixote»
iPa-, de Deux), música cie
Minkos, coreografia do Pc-
tipa. «Redenção*., música de
Max Steiher, coreografia de
Nina Verchinina, cenário de
Santa Rosa. «Gisele>, músi-
ca de A. Adam, <mis-en-
•scénè» dc Sc-rgé Lifar, co-
reografia de Coralli e Pier-
rot, cenários de Enrico Bian-
co. «Mátisses», música de
Bacli, coreografia de Nina
Verchinina e cenários de
Fernando Pamplona. «Pas-
¦de-Deuxt de «Càssé-Noisset-
tesí', música de Tschaikows-

ram sabido
SABE QUE

AMAUKY o o Itel dus Blu-
soes. Ituu uu Allumlega, 31b,
íi unuur e uuu Vlnle üe Abril.
7 — loja. Junto & Pruea da Ko-
¦nibUca.

ky, coreografia de Petipa.
«.Valsas de Esquina», músi-
ca de Francisco Mignorie,
coreografia de Vaslav Velt-
chek, cenários de Anisio Me-
deiros. «iSüfidcsí, música de
Chopin, coreografia de Fo-
kinc, cenários de Henrique
Peyceré. ±0 Espantalho^,
música de Francisco Migno
ne, libreto de Vera Pacheco
Jordão, coreografia de Ta-
tiana Leskova, cenários dc
Santa Rosa. «O Cisne Ne-
groj. (Pas-deDeux), música
de Tschaikowsky, coreogra-
fia de «Rapsodyin Blue» mú-
sica de Georges Gershwln,
coreografia de Nina Ver-
chimina e cenários de Mário
Conde.

A Orquestra do Teatro
Municipal atuará sob. a re-
gencia dos maestros Stinco e
Henrique Nirenberg.

EENSmO

Radiografia e Eadloscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Belatórlo e orientação imediata

DR. HENRIQUE SINGER
CLINICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — tala 209 — eei.: 43-SSS6

MOLÉSTIAS SEXl'AIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr» 80,00
Tratamento pela" bormonioterapla • »IU IreqOínela »»P«-;J''«*
^veThlco oreeoce da luncilo lexual no Homem en»n»uU»«t.

íríltablUdad" tftrtJíB e ln.i.nl. ao* caio. Indicado».

Enlermatem a cargo do tícnico • prolUnlonal dlplomatl»

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Uorãrloi — dliuiameate. lu-U lijll nora*

TALVEZ 
não tão bem conhecida, porque é muito recente

pela conspiração de silêncio dos jornais, foi outra lu-
na na Califórnia, contra a Lei Levering. Essa lei, pro-
mulgada em 1950, exige de todos os funcionários públi-
cos, incluindo professores, um voto de que não são nem
nunca foram membros de qualquer organização «subversiva».
Seis professores do Colégio Estadual de São Francisco e ai-
guns professores e funcionários do Estado, perderam seus
empregos, por se recusarem a assinar esse voto.

Foi constituida uma Comissão Conjunta, incluindo pro-
fessores, estudantes, membro:; de sindicatos, trabalhadores
sociais e outros funcionários públicos. Essa comissão traba-
lhou com os sindicatos, e outras organizações democráticas
e junto a luta pelas liberdades acadêmicas com a luta pela
paz Ao mesmo tempo, a consütucionalidade da lei foi sendo
verificada na justiça, um movimento para n revogação da lei
foi instaurado, assim como uma campanha educativa para
mostrar ao povo do Estado a significação da Lei Levering,
e foram realizados comícios de massa em todo o Estado.

OS ESTUDANTES ASSOCIAM-SE ÀS LUTAS

Um notável acontecimento na luta contra a Lei Leve-
ring foi o movimento estudantil que se desenvolveu no Co-
léeio Estadual de São Francisco de onde os 7 profesosres fo-
ram demitidos. Começando com um pequeno número de estu-
dantes, a Comissão de Estudantes pelas Liberdades Acade-
micas cresceu em número e resistiu a tôdas as tentativas
de quebrar a unidade pelas acusações de «comunismo».
Esses estudantes, dos quais, muitos trabalhavam para se
sustentar fizeram 8.200 coletas semanais, no outono e no
inverno de 1950-51 para apoiar a luta de seus professores
demitidos. Organizaram comícios para êlcs em salões c es-
quinas; levaram o movimento às salas do aulas e às resi-
dênclas dos estudantes. Em mais de uma classe liam-se as
palavras escritas no quadro negro: «Não queremos estudar
com professores fura-greves».

Um exemplo mais recente de luta de estudantes ocor
reu na reabertura das aulas, em setembro de 1951. O deão
da Universidade de Chicago suspendeu um jornal estudantil
norque seu diretor tinha participado do Festival Mundial
da Juventude pela Paz, de Beillm, e determinou aos estu-
dantes que procurassem outro diretor. A Comissão de Re-
dação recusou, dizendo que publicaria o jornal forn da uni-
versidade ou até clandestinamente, se necessário. O corpo
discente apoiou o protesto e o deão teve que reconsiderai*
o ato.

A Crise na Educação Americana

Contra a Lei Levering
A LUTA CONTRA A LEI FEINBERG

Agulhas e Microfone

A luta contra a Lei Feinberg (promulgada pelo legis-
lativo do Estado de Nova York, em 1949), que considerou
motivo para demissão a filiação a qualquer organização con-
siderada como «subversiva», reuniu um grande número de
importantes associações. A oposição â lei foi feita pela
União dos Professores, Associação dos Professores, Associa-
ção dos Pais, União pelas Liberdades Civis, Congresso dos
Direitos Civis, Associação Nacional pelo Progresso das Pes-
soas de Cor, Congresso Americano de Judeus, a maioria
dos sindicatos, e muitas associações locais de pais. Foi cons-
tftüidó uma Comissão do Cidadãos, largamente representa-
tiva para lutar contra a Lei Feinberg. Essa comissão, e
também a União dos Professores apelaram para a justiça.
Dois juizes, um em Albany, capital do Estado, e outro na
cidade de Nova York, declararam a lei inconstitucional. Com
o aumento da histeria de guerra essas decisões foram pos-
teriormente revogadas. A União-de Professores levou a ques-
tão perante a Corte Suprema dos Estados Unidos.

DEFESA DOS «O/rO»

Uma notável campanha contra as inquisições foi levada
a efeito pela União dos Professores de Nova York em defesa
de 8 professores suspensos pelo Superintendente Willian
Jansen e demitidos pelo Conselho de Educação por se re-
cusarem a responder a questões sobre sua filiação politica.
As razões básicas das demissões — o programa de guerra
de militarização das escolas e empobrecimento econômico
dos professores, ficaram perfeitamente esclarecidos durante
a luta Durante a audiência perante o Conselho de Educação
um dos «oito» disse: «Então vemos os frutos da Insistência
do Conselho na educação no espirito de uma guerra inevi-
tável E' a militarização das escolas. Isso desírói o ensino
decente e objetivo. Cria o medo entre professores e estudan-
tes Nossa demissão foi feita para aumentar esse medo ao
ponto dos professores não ousarem dizer uma palavra contra
esse «complot:> de transformar nossas escolas em barracas
de campanha. Afirmo que esse «blackout» mental, essa
torsão do pensamento de nossos jovens no espírito de uma
Euerra inevitável, é errado. E' imoral. E' perigoso para o
nosso futuro... Minha demissão é sun desgraça e sun traição
da uaz e da democracia».

e. l.

GILBERTO 
ALVES (foto) c

um dos veteranos do
rádio. Cantor da Tupi,

uma vez íoi para a Nacional.
Nâo resistiu muito tempo. Di-
zem que sentiu saudados do
pessoal da "taba" e acabou
voltando. Na Tupi Gilberto
participa dos principais pro-
gramas. Em se tratando do
discos, o rapaz grava para a
Copacabana. O seu último lan-
çamento traz numa das faces
o samba "Mil vezes, não", de
José Campos e Luiz Gama.
Gilberto Alves está confiante
nesta música e espera fazer j
sucesso.

• Realizar-se-á no Teatro
João Caetano, na noite de 25
do corrente, a entrega das me-
dalhas de ouro conferidas pela-Revista do Rádio" aos "me-
lhores" do rádio carioca de
195-1. Esse tradicional certame
promovido por aquela revista

WèÈêÊêÊÈêèÊÊ^'

íIHB-% &'
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Sffí

especial I-
zada, que conta
com os auspícios
da A.B.R., visa
premiar os ra-
dlalistas que
mais se destaca-
ram durante o
ano, cuja eleição
é feita pela crô-
nica especializa-
da da metrópole.
A renda da festa
será, destinada à
entidade dos rá-

í dlalistas.

! • Noticia uma
l revista especial!-
> zada que Bran-

dão Filho assi-
nou contrato
com a Nacional.
Isto não é ver-
dade, podemos
assegurar. Bran-
dão realmente
tem grandes pos-
s i b i 1 i d a d e s
de voltar à emis-
sora da Praça
Mauá, mas até
aqui não assinou
nenhum compro-
misso com a E-8.

• Hoje, às ...
21,05 hs., estrea-
rá na Nacional o
programa "Mar*

Iene, meu bem".
A conhecida can- ,
tora, na oportu- ,
nidade, oferecerá i

um coquetel aos ',
cronistas de;
rádio.

• Ainda hoje;
os leitores pode- <
rão ouvir na E-» \o programa <
"Quando os mães- ^tros se encon- s
tram". No mo- J
mento é a me-
lhor coisa que
tem a Nacional.

RÃDIO-ESCUTA.

IMPRENSA POPULAR * Pásm»
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NOTA INTERNACIONAL
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Saiu do Ponto Morto
a Questão Austríaca

V\V*. b

."mi.o 1,1 «leiipruvIilNN di'
3 cunho i.il.li.l. nü niiilrlii*. re-
Jj uHivnN a* iiiuiii-» converw<
i ciV» niuIroNovIâtlcaa Inill-
j llllll, lllll) llltstlltlll- < IlHI/ll,
i que ii-« ilims |i;uii". deram «I

I -.nus ini-.su-,, Miiinlii Uu Im
. l'H-.M« .'lil i|llt> I) lirolllrlllil doTraindo de i;«ini|.. com a"* vu st riu fora iiiii irmiii, Ini
iiiiiIIii-. nie«.i'H, pela iMln.iisl
i..'111'iii .ins i -.iiiiitis Unido»,
da lv iiiii.ii i« dn Inglaterra,

lii.iiilu provnN di' «eu «.In-
coro Inlerêwio cm rewilver a
•.illlill;.'lll llll |HIVO 11U-.I)llllll,
liii d.'/, nnii*. llliiTtiiilo pidii• v.'-r.'li<i soviético, o governo
da lltss realizou hi» novo
o iiinli amplo enforco. Con*
viiii.n o chanceler Itaab pa-
ra n.'i;iiiliiyV«, biparti!**,
destinada* n hi-rvlr do base
ii entendimentos posteriores
com ns nutras potências In
t.'1'.-ssnihis no assunto.

Rm llcrllm, considerando
ii nova sllunção criada pel»
pnlillca de rearmamento da
vii-miiiiiiii ocidental o os ne*

rlgns IiiumI iii los qu» Isso
acarreta paru i própria se*
eiirunçit iiusirlni'11. Já anexa-
dn anteriormente pelos mlli
tnrlstas prussianos, a UKSS
reclamou n presença do tro-
pns de segurança alé quo
fosso iissinmiii o Tratado de
Pia com a Alemanha Ago-

rn, vlMttiitn a facilitar o* en
I.Millnieilli.'.. «'xliíiii Hl-en.ts R
garantia dn «tue a Austilu
nAo pnrlli l|inr.i ile iiiiiIiiiiiih
«•i)lll;iii.'i*lii i.illuilii . .. ii t i n
qualquer dns pulsei. <|iii<
iiimliiileiuni a iti.-ii-s«,Ai. nu
lM» C, HO IIH-Illl. leiiip.i. cn-
rnnllns il.-llniiiliis ii evlliii-
O «ailsrhlusss llllli'\ll..'.liii.
ÍNWS pillll.i>, .-|lii hllniellle
O NCgUlllIll, Sfll) us lllllí- dl-
flrols.

Deve-se esperar que, ligo
ra, aumentem os esforçou
dus chancelaria* dn Impei lu-
Hmiii» uaia Impedir o ueõriln
filial. Ilulles, Kilen e l-'mire
proeurarAn, por todos os
nielns, negacear rm torno
d o suas garantias mínimas.
Isso «wr-lhi-s-A, porém, mais
difícil agora. A ida dn ehnii*
celer Kaati a Moscou r.-fl.--
Hu, precisamente, a pressão
exercida por vnslos setores
austríacos eansuilos de ve*
rem a Inilependênrla e a se-
gurança de sua pátria sncrl-
ficadas pelu submissão dn
governo de Vlenn ás exlgên-
elas dos hcllclsln* anglu-fran*
coamerieanns. Há, pois, ra*
zões pnrn o otimismo, desde
que se tenha cm vista quu
a fasu mnls difícil será pre-
clsamentn a dns iicgoeluçôcs
cnlre as quatro potências.

NEGOCIAÇÕES EM MOSCOU

Aberto o Caminho Para a Assinatura
Do Tratado de Estado Com a Áustria

Declara Bulganim "Desejaria quo pudéssemos estar de acordo, niosó quanto ao problema austríaco, mas igualmente sobre todas as
questões que temos diante de nós

MOSCOU, 
14 (AFP) — itulgunln. na recepção ofe-

rvcldu ontem por Molotov, declarou: «Desejaria
muilo que pudéssemos estar de acordo. NSo «ri sàbrc
o problema austríaco, mas Igualmente sobre todas as
questões qua »v apresentam diante de nós».

1'HOI'OSTAS

Encontro dos Organizadores
da Wchrmacht

BONN. 14 (AFP) — Ade-
nauer aceitou a proposta do
sr. Antoine Plnay, ministro
do Exterior da França, para
um encontro cm Uonn, no
lia 29 do corrente.

«NEGOCIAÇÕES»
BONN, 14 (AFP) — A

visita, íi Alemanha Ocidental
do sr. Antoine Plnay. minis-
tro francês das P.elaçOes Ex-
terlorcs, tem como objetivo
«le fonte oficiosa alemã, con-
vorsações sôbrc os seguintes
nonios:

1) — Conjunto das rela-
ções franco -alemãs o. mais
especialmente, á questão
dos pontos ainda não torna-
dós precisos, do acordo sar-
rense. Trata-se, principal*
mento, das modalidades de
execução do reícrcndüm pro-
visto c da escolha do alto
romiysàrio no Sarre, bem
como algumas questões de
ordem econômica, tais como
o problema dos bens Roech-
lin? ou do levantamento dos
nequestros;

2) — Desenvolvimento da
«Integração européia» e, no
quadro dessa questão, deci-
são comum a res|«ito da
escolha do presidente da
C.E.C.A., em conseqüência
3a anunciada demissão do sr.
lean Monnet, atual presi-
«lento.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Curlnga CrS 7ã,O0, tro-
oteul CrS 160,00. cambraia CrS
au,l)0i Blusues H«.-mDer, CrS

M>,00. ilua aa Alfândega, 318,
[*• -.inaar. nua vinte ao Abril.
i - lula.

Utilização pacífica
da líttcrgia atômica

NOTA DOS
EE. UU.

WASHINGTON, 1-1 (AFP)
— Os Estados Unidos entre,
saram hoje de manhã sua
resposta, a um memorando so-
viético, de novembro passa-
do, sôb.'e o plano de utiliza,
ção pacifica da energia atô-
mica.

Essa resposta íoi entregue
pelo sr. Livingstori Merchant,
subsecretário de Estado, ao
sr, Jorge Zaburin, embaixa-
dor da União Soviética nes-
ta capital, numa entrevista
de aiguns minutos no Depar-
uiivcnto de Estado.

Ignora-se o teor da respos-
ta norte-americana, mas pen-
sa-se que o Departamento de
Estado brevemente fará uma
comunicação a ússe respeito.
Salienta-se que essa í-espos*
tá, do mesmo rr.odo que o me-
morando s que ela se refere,
entram no quadro das conver-
sações americano • soviéticas
que vêm se desenrolando há
perto de 18 meses.

M ossos Indicados

«O CAMARADA»
Hadelru. «urrada, e urmre-

! lindas t- yrmir-rial» pnra -.«.ns-
iruçü.0 ^ni çor.Tl 1'recos . «nra
«Inlos. Mlli.- si. O CAJUARAUA
pudu fuztii Ven ila u vista —
ií in* Miirut rclxeiro, 4ü, üNvai-
•lu Cru». - TlUfUltllO 10SB
li/t SltV,..

CAFÉ' HARMONIA
Ht-IflUíiN HHcIlllIUI» t. Afltriltt

tfoirai Ufl tudo puru tinir.»*
Ambiente Ue primeira ordem
Kua redro lirnestu. 60 — Saáae

LEILOEIRO
EUCLIDES

l.*lluelr.i 1'fthllun - ITAdlun.
Móveis, 1'jrrciius. elo, - Kserl-
tiírio e Seçfto. de Vendun: Itun
il. Uultaniu. I« -- Tel.s S2-U3a

ESrOFADOR
Mauo<3] T. Barbosa

ííôrele eítotados em geral Ke-
forma» — Cana. - Cortina» —
OecnracAes. Rn» Montevidéu
1.205 — PenhH Iteeado. oelo
Vl.t S0-4.762 - Atende-a. •

doinii.lllt»

SÍTIOS-FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Uom iiequen.. «nuu, '.,.. pu»

•o Imedlutu. uuei »" i««* «ene
uui nuer de ¦—••>• ' liiliirmt.
ude» iletalt.»1».- t"'l.'t»iii' l»«'i«
I3-3SC1, ehH.mai n O' tu»towi
ou venhun. ouaMiulnii-lilf a A«
Marechal Floriam. !ltl, »ob„ »•
-,«i;undas, quarla* « »ejila«-fei-
í.» J» 1 «> 1* hor»».

3) — Qucstíio dc negocnl-
ções entre Leste c Oeste.

OUTRAS REUNIÕES
PARIS, 14 (AFP) — Co-

meçaram hoje no «Qual
d'Orsayj as conversações
ontre técnicos írancesos c
alcmilcs ocidentais que de-
vem servir de prelúdio às
discussões entre os dois pai*
ses.

Csses técnicos silo em
número de quatro, dois íran*
coses e dois alemfies, Seu
trabalho consiste em estabe*
lecer uma lista de produtos
sobre a qual se referirlio as
negociações econômicas prò-
prlamente ditas. Estas terão
Inicio, nesta capital, na pró-
xima quinta-feira, dia 21 do
corrente.

IRRESISTÍVEIS

MOSCOU, M (AFP) -
Um dolcgndo austríaco nua-
llflroii ns propoitai soviéticas
de «Irrcslstlvoli»,

lio lado íiumriiieii, Halienta-
•se prlnclp.ilim-iite a impor-
túncin das quostftea oconôml*
c"h tratadas om Moinou.

Os atutrlacoi ifto ünfinlmo*em .'h-iiii.ii aiitcnçãi) lObro
n iiarte propondornnto toma-«Ia pcsioalmento netio doml.
nio pelo sr. Annslas Ml.
koyan. Oi dolcgadoi nuatrfa-
coi ficaram auiprenndliloa pe-Ia maneira eficaz pelu qualo sr. Mikoyan realizou "« ne-
gociuções.

Os contactos do.s auatrla-
cos com os dirigentes govlô-
ticoa toir.nrã.. fim íi noltft du-
rante uma grande recepção
qüo será oforecldn em lionio-"-«««•in no mcu-cchal Uulganln,
no Kremlin.

CONFERÊNCIA
QUATKO

DOS

MOSCOU, 14 (AFP) --
Embora o comunicado final
ainda nflo tenha sido publi-e.-ulo nesta capital, à hora cm
quo telegrnfamos, soube.se
noa círcuiil.s diplomdticos quua Unlüo Soviética teria con-
coidado cm assinar o projo-
to de tratado do Estado com
a Áustria, mediante gnr«in.tias suplementares,

O único problema ainda
em suspenso seria o artigo
que prevê a inteidiçâo do
< Anschluss . Acredita - sc
que no decueso das conversa-

çòt'H COm a deloifiiçAii mistrla*
ca a União Soviética nflo (!¦/.
[iropostns cipocificus u Ossc
raspclto, mas, nu cntniito, os
dok<KHdofl povIétlcoH chama-
n.mi u iiteiiçiio r.óbie a liitni-
ficii-iicin «In rcdaçflo Inicial
desse nrtlK". Parece quu es-'»
quoitAo devora sm- resolvida
cnlre ,is «Quatro»,

Dísie modo conflrn.a>so
que nflo eó os soviético» acel-
taram ò princípio do umn con-
ferfinein dos tQualro» mns
iiinda o da aúlnatuva dn tra-
tado.

N"s círculos dlploináiicos
desta capital não se exclui,
mesmo, a possibilidade dc ne-
gociaçScs seguidas do ato do
assinatura pelo.s plenlpoten.ciárlns do.- países Interessados.

Nas esferas diplomáticas
da capital soviética salienta--se a atitude adotada pela do*
legação austríaca quo man-
teve constantemente ao cor-
rente as embaixadas dos Es-
tados Unidos, da Grà-Ureta-
nha p da França sobre n.s con-
vcrsaçõpg «.oir, os soviéticos.

POSSÍVEL A ASSINATURA
no TRATADO

Destle o começo a delega*
ção austríaca pôs os sovié-
ticos ao par do sua intenção
de comunicar o teor das ne-
gociações aos «Ires» ociden-
tais. Os soviéticos aceitaram
espontaneamente essa ini-
ciativa.

Durante a recepção na em-
baixada da Áustria o sr. Mo*
lotov evocou perante os três
embaixadores ocidentais es*

GUERRA CIVIL NO VIET-NAM DO SUL

Bombardeada a Localidade ic Sadoc
SAIGON, 14 (AFP) — O

chefe dissidente • Hoa-Hao»
general Bacut bombardeou
na madrugada de hojo a lo-
calidade de Sadoc, situada q
12H .quilômetros de Saigon,
em pleno centro du iiüluên-
cia da seita «Hoa-Hao». Dl-
versos obuses caíram no mer-
cado central fazendo dezes-
seis feridos entre a popula-
ção civil. Foi essa u primeira
vez, desde o começo da cri-
se, que Bacut utilizou os seus
morteiros contra un-.a cidade
do ocidente cochinchinês. Os
observadores não acreditam,
entretanto, que se trate ile
hostilidades generalizadas nas
províncias ocidentais e pre-
terem, interpretar o bombar-
deio como manifestação jso.
lada provocada por incidente
de ordem local.
FICARA 0 INTERVENTOR

SAIGON, 14 (AFP) — O
general Lawton C0IÜ113, en-
viado extraordinário do pre*
sidente Eisenhower ao Vlet-

•Nam do Sul, que tinha a in-
tençflo de pactir de Saigon 110
dia 20 do corrente, somente
deixará esta capital quando a
crise estiver resolvida — in.
diea-se nos círculos da em-

demissões"
e prisões

TEERÃ, 14 (AFP) — Foi
demitida a quase totalidade
dos altos funcionários da
Municipalidade desta Capi-
tal e notadamente o prefei-to Gholan Hossel Kbteh.-idj,
que foi substitüidt. pelo sr.
Mosralòllan Montasuer, Fo-
ram ordenados numerosos
inquéritos pelo procurador
imperial de Teerã, o qual,
por outro lado, mandou pren-
der hoje de manhã o sr. Mus-
tapha Mogghadam, familiar
do general Zahedi o antigo
diretor do Banco de Expor-
tação e rie Importação, a fim
de t-proceder a uma verlfi-"
cação da sua gestão».

A

Sfjj TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

|fà*j5 RIOS PARA O BRASIL DAS 20

|«ffi|$ AS 2\ HORAS

IwJ$J3.SÍh Lm 'asícÜPMio:

SKti!J[ (,as tx às 23 n°ras
As transi.íisaóes da Rádin Ct-ntra! de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

J j Ias ondas de 31 e 41 metius. j

baixada dos listados Unidos
cm Saigon. lJode-.se prever,«essaa condições, acrescenta--se, que a permanência do jrc-neral Collins ainda se prolon-
ifue durante "várias semanas.

Ignora-se em Saigon a da-
ta da chegada do sr. Frede-
rick Reinhncdt, novo embal-
xador norte - americano
Viet-Nam do Sul.

no

CHURCHILL FOI
POSTO PARA FORA

LONDRKS, 14 (AFP) -
«A verdade sobre a demis-
são de sir Winston Chur*
chill será conhecida um dia»,
acentua hoje o semanário
«Ti ibunc», acrescentando.
«Sir Winston Cliurchill des-
creverá as manobras por
que íoi impelido para lora
porque a discrição jamais
foi uma qualidade «churchil-
liana*. E' provável que não
demore a ser conhecida a
verdade*. Salienta o sema-'
nário que um dos motivos
de ter sido sir Winston
Cliurchill «executado» pelos
seus colegas está na oposi-
ção do Foreign Office c do
Departamento de Estado á
idéia do conversações 110 es-
calão supremo eom os so-
viéticos.

sa atitude dos austríacos, do*
clnrando que eln «<rn louva-vel c justa,

Um 11 confortada dos«Qttnlrc», ou em sun falta
umn ampla dlscUBsQo sobre
o problema do tratado iiRora
parece um fato certo, sob a
reserva da aprovação das ca*
pilais ocidentais Interos-
sadiiH.

Nos círculos ligados a do*
legação austríaca salientou*•sc, hoje, mais uma vez, queo objetivo da viagem do
chanceler Himb a esta capi*
tal nfio era a conclusão do
qualquer acordo bllulcr.il.
A delegação austríaco viera
apenas para poder obter es-
çlareclmontos sobre a posl-
ção soviética.

ftsses esclarecimentos fo-
ram dados aos austríacos
numa medida ainda mais am*
pia do que eles previam ao
partir. Os mesmos meios do*
ciaram que, aparentemente,
nada se opõe agora a uma
discussão positiva c rápida
sobre o tratado de Estado
com a Áustria.

SESSÃO EXTRAORDINA-
RIA UO CONSELHO

VIENA, 14 (AFP) — neu-
nlr-scá cm sessão extranr-
dinária no próximo dorriin-
go, dia 17, o Conselho de
ministros da Austrln, para
ouvir o relatório dn delega-
ção austríaca no seu re-
yresso de Moscou. A As-
scmbléln Nacional austríaca
será informada pelo chance-
ler Julius Raab, nn dia 27
do correnie, dos resultados
das conversações de Moscou.

PERDÃO PARA CRIMINO-
SOS DE GUERRA

TARIS, 14 (AFP) — Anun*
cia a rádio de Moscou que
o chanceler Raab entregou
ao marechal Vorochilov,
presidente do Presidium do
Soviót Supremo da U.R.S.S.,
unia mensagem em que o
presidente da República
Austríaca, sr. Teodoro Koer-
ner. pede o perdão para to-
cfos os prisioneiros autíria-
cos encarcerados na União
Soviética por crimes de
guerra.

"Mesmo que esses homens
tenham cometido crimes quo
devem pagar de acordo com
o Código soviético, após dez
anos de cárcere merecem o
perdão", acentua o presi-
dente Koerner, acrescentan-
do: "Seria êsse o mais be!'">
presente que a União Sovie-
tica poderia dar á Repúbli-
ca Austríaca pelo motivo do
décimo aniversário (le sua
fundação"; Segundo a emis-
sora, o marechal Vorochilov
declarou ao chanceler Raab
que o Presidium do Soviet'
Supremo examinaria com
benevolência o pedido do
presidente Koerner.

SATISFAÇÃO

VIENA, 14 (AFP) — "A
Áustria será livre. Recebe-
remos novamente todo o
terrifório de nossa pátria",
afirmou o chanceler Raab,
em mensajem que enviou,
esta tarde, á diretoria do
Partido Populista Austríaco."Os prisioneiros do guer-
ra e os internados civis vol-
tarão à pátria", acrescenta
a mensagem. "Desde já nos
rejubilamos, por tornarmos a
ver livre a nossa pátria, ao
término efe pesadas nego-
ciações".
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NOVA ORGANIZAÇÃO PARA
O DOMÍNIO IMPERIALISTA

DAS «COLÔNIAS»
WASHINGTON, 14 (AFP)

— O Banco Internacional pa-
ra Reconstrução e Desenvol-
vimento anuncia:

1) — Que terminou a re-
dação dos estatutos da In-
ternatlonal Finance Corpo-
ratiòn, organização interna-
cional cuja criação está pro-
jetada e cuja finalidade se-
rà facilitar, por meio de ca-
pitais privados, a «valoriza-
ção dos países subdesenvol-
vidos»;

2) — Que acaba de subme-
ter oficialmente esses esta-
tutos à aprovação dos 56 go-
võrnos membros do Banco.

Os altos funcionários do
Banco esperam receber res-
posta favorável da maioria
desses governos, ao que se
indica.

As principais caracteristl*
cas da International Flnan*
ce Corporation, são as se*
guintes:

1) — «A finalidade funda-
mental da IFC, declaram os
documentos tornados públi-
cos hoje pelo Banco, será...
encorajar o desenvolvimen-
to de empresas privadas, nos
paises membros, em parti-
cular nas regiões subdesen-
volvidas do mundo. A IFC
náo entrará em conferência
com os capitais privados».

2) — Todos os paises mem-
bros do Banco — e sòmen-
te esses paises —. podem tor-
nar-se membros da IFC. Es-
sa instituição terá um capi-
tal de 100 milhões dc dóla-
res, que os membros do
Banco poderão subscrever
em «tprorata» de sua partici-
pação no capital do Banco;

3) — Para que a rFC pos-
sa ser criada, será necessário
oue trinta governos aceitem

os estatutos propostos e
subscrevam 110 mínimo 75
milhões de dólares de capital;

4) — A IFC terá seu pró-
prio diretor, mas o presiden-
te do Conselho de Adminis-
tração será o mesmo do Ban-
co Internacional. A IFC fun-
clonará independentemente
do Banco: não poderá, prin-
cipalmente, pedir emprésti-
mos ao Banco;

5) — A IFC terá o direito
de levantar fundos por emis-
são de obrigações.

Chu En Lai e V Nu, primeiro ministro da Birm.lniu, durante a visita

« 01 LAI NA B
dústo a Pequim

¦MKaM
QUER LUTAR

PELA PAZ
Abandonou por isso

o exército inglês
BERLIM, i-í (A. /¦'. /'./

— O soltlado britânico, dc
primeira classe, J. Uor-
dou, dirigiu-se, cm s do
correnie, para a Repúbli-
ca Democrática Alemã, a
cujo governo pediu tinilo.
A sita solicitação foi ateu-
dida, anuncia a agência"A. I). N.", dn zona orien-
tal.

Precisa a mesma agôn-
cia <iito Cordon declarou
que assim agira a fim de
trabalhar pela paz c pa-
ra não mais servir no
exército britânico, que
prepara uma nova guerra.

Àindn segundo a "A.
D. -V.", Gordon terto
acrescentado r/nr imo quer'combater com partida ¦
rios de llithr contra ou
verdadeiros aliados da ln-
glaterra durante a nr-
gunda guerra mundial".
Além disso, lerin afirma-
do que, por seus planos
agressivos, os Estados
Unidos fizeram da Grã-
¦Bretanha uma colônia e
uma hnsc de partida dos
seus recursos oiônii^os.

Nada pode ser
resolvido sem

a China
PRINCETÓN — Nova Jer-

sey, 14 CAFP) — tAs qnes-
toes em litígio em torno da
China náo poderão s-r resol-
vidas sem o consentimento do
governo desse país, declarou
o ministro do Exterior do Ca-
nada, sr, Lester Peacson, eni
conferência realizada ontem
à noite na Universidade lo-
eni. Acrescentou o ministro
canadense: «A fim de que ês-
ses problemas po=sam ser re-
solvidós por melo de eonci-
iinção, negociação ou outros
meios pacíficos, 6 necessário
quo os chineses compareçam
às Nações Unidas».

Outras vacinas contra
a paralisia infantil
JOHANNESBURG, 13 (A.F.P.) — A África do Sul

possui já suficiente quáiitida-de de vacinas antipoliomielí-
ticas para inocular toda a
população do pais, declarou
hoje o dr. James Gear. dire-
tor da Fundação de Pesqui-
sas sobre a Poliòmielite.

E' muito semelhante á«vacina salk», mas o dr. Gear
acredita que a vacina sul*•africana, tão eficiente quan-to o produto americano, eus-
tara menos caro.

VACINA ALEMÃ

BONN, 14 (AFP) - Uma
vacina contra a paralisia in-
fantil preparada na Alemã-
nha, segundo um método so-
melhante ao processo já em-
pregado na França e nos Es-
tados Unidos, foi aplicada
om cerca dc 30.000 crianças
alemãs, especialmente na
«lanl» Hesse.

A ôsse respeito, salienta-¦se nesta Capital, em fonte
competente, que por enquan-
to ainda não se cogita na
Alemanha Ocidental de pro-
ceder a uma vacinação sis-
temática e maciça.

DEC)M^EI^r^«WER6
TIRAMOS «MANIFESTAS
VANTAGENS» DA GATT

Os patrões tiveram lucros de 30 milhões t
alegam só poderem aumentar os salários se
aumentarem os preços — Reunião, hoje, no
Sindicato dos Trabalhadores em Açúcar,

Doces e Conservas
AUGUSTA, 14 (AFP) —

Numa mensagem quo hoje
enviou ao Congresso, o pre-
sidente Eisenhower pediu-
lho para autorizar oc Esta-
dos Unidos a fazerem par-
to da «Organização de Coo-
peração Comercial», organi-
zação permanente do Acôr*
do Geral sobre Tarifas e Co-
mércio (GATT).

Um acordo prevendo a
criação desse organismo foi
concluid0 na recente confe-
rência que se realizou em
Genebra para proceder a
uma revisão do GATT. As

modificações introduzidas
nesse acordo não são sub-
metidas à aprovação do Con-
gresso pois o presidente dos
Estados Unidos tem o po-
der de concluir acordos co-
merciais com o estrangeiro,
que pode aplicar sem a
anuõncia do Congresso.

Em sua mensagem, o pre-sidente Eisenhower recorda
as «manifestas vantagens»
(redução das tarifas estran-
geiras, etc.) que os Estados
Unidos já tiraram desse
acordo.

f Seguirá, depois, para Bandocng, onde par-ticipará da Conferência Àfro-Àsiática

DAIÍIS, 14 (AFP) — Anuncia a rádio tle Pequim.
ouvida em Paris, que o primeiro-ministro o minis-

tro do Exterior da China Popular, sr. Chu En Lai,
deixou a capital chinesa, por via uéreii, com desUno a
Bamloeng, Indonésia.

KM HANGUM

RANGUM, 14 (AFP) — O
sr. Chu En Lai, primeiro mi*
nistro chinês, chegou hoje n
esta cidade, onde passará ai-
guns dias antes da abertura
da Conferência Aíro-Aslátl-
ca de Bandocng.

Pensa-se que o primeiro,•ministro chinês conferência*
i.i com o primeiro-ministro
blrmanês, sr. U. Nu, com o
primeiro-ministro indiano,
Nehru, e com o tenente-co-
ronei Gamai Abdel Nasser,
primeiro-ministro egípcio, a
respeito da Conferência Aíro-
-Asiática.

DELEGAÇÃO SUOANESA

KHAHTUM. 11 (AFP) —
A delegação sudanesa a Con-
ferencia de Bamloeng deixou
Khnrtun por via aérea, com
destino a Aden. E?,.sa dele-
gação abrange o ministro
das Comunicações, sr. Mu-
Uarak Zarruk, o mim.-tio da
Agricultura, sr. Hassan Awa-
dallah, e o vice-ministro dos
Assuntos Sociais, sr. Krall*
fa Abbas. O prlmeíro-minis*
tro Ismeil El Azhary devera
unir-se à delegação em Aden
depois dn sua visita oílcial
à Etiópia.

REJEITADAS AS ALEGAÇÕES
ANGLO-AMERICANAS

SANTIAGO, 14 (AFP) —
Numa nota comum rejeitam
do as reservas norte-ameri-
canas e britânicas sobre a
fixação em 200 milhas do 11-
mite das águas territoriais,
os governos chileno, perua-
no equatoriano qualificam
de arcaico o limite de 3 mi-
lhas admitido até agora,
mas que jamais contou com
a aprovação geral. Salientam
os três governos a evolução
do Direito Internacional, pa-
ralelo ao desenvolvimento
técnico, reconhecendo hoje
em dia o direito aos Estados
de protegerem suas riquezas
marítimas e de determina-
rem soberanamente a exten-
são da sua jurisdição marl-

tima a fim de garantir a sub-
sistencia de seus povos.Os três paises observam
que respeitam os legítimos
interesses das outras potên-cias, prevendo, mesmo, a
concessão dn licença de pes-ca a cidadãos csírangeiros,
contanto que se submetam à
regulamentação sobre a de-
íesa das espécies. Decla-
ram, ainda, os três governos,'que os projetos da Comissão
dé Direito Internacional das
Nações Unidas não consti-
tuem princípios consagrados
pelo Direito internacional,
mas afirmam sua vontade
de enquadrar sua ação nas
normas jurídicas interna-
cionais.

COMPRE LUCRANDO
No

Somem*
cumpi
diste.

Deposito ae lletulhoa

CASA
i UA£A AA1AKAL, dali

Artigos h.scülur«:n da

AMARAL
participação nus lucros dn

de 5',i com u uprcjentiição
Aberto diariamente ato as 2*2 liurus, e aos domingos

«té is Vá Horas. Telelonc: 2U-87-14.

UVA UL&iil&tUMiO OB UEiXO. liliil CIliLlAUf.

RESTRIÇÕES À PESCA DE BALEIAS

Atlcleiração 
norueguesa á Comissão da Pesca da Baleia,

que se reunira cm Londres nu próxima semana, proporá
iiinii restrição dessa pesca na Antártida — anuncia hojo r
jornal «Aftcn 1'osteni».

Os atuais regulamentos autorizam a pesca de 15.50C
baleias por ano e os cientistas noruegueses julgam que êsse
número muito elevado apresenta o risco de provocar o de-
sapurecimento das espécies. (A.F.P.)

INUNDAÇÕES

AS 
enchentes no sul dos Estados de Mississippi a Louisiania

provocaram inundações e a morte de S pessoas, cau-
sanão, ainda, prejuízos calculados em várias centenas de
milhares de dólares. Três cidades com uma população total
tle 40.000 pessoas se encontram sem água potável. (.A.F.P.)

TERREMOTOS

VIOLENTO 
terremoto abalou todo o Peloponeso t

noite c foi sentido ligeiramente em Atenas. Fo
ontem à

ligeiramente em Atenas. Foram as-
siuulados importantes danos em Achaiu, Argolida, Arcadia e
Messenia. A cidade mais castigada seria Kulamala, no sul
do Peloponeso, onde teriam sido danificadas oitocentas ca-
sas. Em Sparta cinco pessoas ficaram feridas c 150 casas
ficaram lnabitaveis. A população da região sinistrado, acam-
pou ao ar livre durante toda-a-noite. (A.F.P.)

O PETRÓLEO EM ANGOLA

ESGUICHOU 
o petróleo a'títgwtts-quilômetros de Luanda,

capital de Angola, em conseqüência de perfuração rea-
lizada a 2.560 meíros de profundidade — notieiaso em Lie-
boa. A jazida tem uma saída- do duas toneladas por hor*}.
Os trabalhos de prospecção foram: realizados por técnicos
belgas. (A.F.P.)

i

SUSPENSO O ENSINO RELIGIOSO

O 
Ministério da Educação da Argentina resolveu suspen»
der temporariamente o'ensino religioso nos estabeleci-

mentos escolares públicos, foi oficialmente anunciado, (AFP)

DEMISSÕES ..

Osr. 
Antônio Cafflero, ministro do Comércio da Argen-

tina, demitiu-se. Anuncia-se também a «iemisstfo do
chefe-adjunto da policia fetferqlj inspetor Serrão, e de Mar-
tinez Zuribia, diretor da Biblioteca. Nacional dc Buenos Ai-
res, escritor conhecido sob o pseudonino do Hugo Watt.
M-PL.R.X

¦ í
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Destacamento Policial, em Xerém, Assalta.
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SeéuroSocial
Vrt^^Sra^ifS*1*******

O Seguro Social na
Tchecoslováquia Popular

(7)
pr.N<*o»;!< aos armoí! dos nsauiiApps. A» nirntnlliluilri.

HÍni ua Mua do' sfgtinid-.* falecido» «< IiiiiiI ft mt-tii.ln
du valor iln »po»i>ntailorl» «pnr Im.illil.f «ui vi-llilrc). iirtu p«>*
dendo, nn i-nl-inlo, .r>r Inferior i. *.«*l« mil in.onn) ci.r.ms iiniuit*.

O valor da IniIrnl/iicAii  Arfai.», quiimln «« sffiirml.il*'*
Imi. pnr iii-lili-nl* dn trul.iilliu. f riilciilmli. com base no nilArlu
in. ,11.. .i.iiuil .).. Irubnllmilnr. „,....,...¦.. nu ,,,>i

ISIII St/At A«l |>OII ACIDBNTH RO TIMHAI.IIO OU VOU
Moti-IM l'l(l)liSSH»NAI., Como dliMmoi iiHnm. iii iAIciiIii iln ,
ImlfiiUiicft.i nn triil.iillmili.r, cm «'n»» de «èldento oo iniiii-.ii*»
ou df mol*lstlu itrnfUslmiBl, .* falto com hi.»o no snlnrla miolo
¦mini do triil.albii.lnr, nfto *¦<- nn. msus do fiili-clnifi.tu como
nu dn InenpucIlNCfta tntnl oa nnrrltsl.

(Iiinniln ii nrrdlt «In «*iipi.i*l«lnil«> lis IrntiBlIiii «*> tntnl, o vnlnr
da np.,.i*ui>i.l.>iii. •' Iflinl il dnU IftríOI do »n Arln mi-illn nm ul.
imda imrriiii u inrnpiiflilnilt*. reiultnnta do acidente do tnraina

í mi de moléslln profissional, a mentalidade í pniiii oroporeionni"
mente ft Incapacidade, levnndo.je fm «•«mia uma tapai» projre»*

•Ivn dn -reuni snrlnl.
O valer dn Indenliacfto ti-ui «*• Ifusl, em qualquer ciisn, n

irfs vfrfs o vnlor dns iiifiisnlldiiilfs dc dom mi  conseCUlIVOS.
r..ri,ii.i... ii IndonlMCftfl «l ls»al oo irlpln du total pofo HO apn-
srnlii.l» uniu i.i. li n trinta « si-U yfífs «i Valor ilit.iiii-ni.il-
ii.iii.t.'. i: nenhuma Indonlincfio podern sfr inferior a irintii u (

"í seis mil roroii». , ,,. „._ . ;«IiiiiiiiIi. .. spfiiriuln so iip..M*i.i.t pnr Invalidei, vllliiia «lf j
¦rlilrnti- dn triilnilh» nu .lf mul-Mlii pmflsslnnul, o vulnr il» men-
...liil.ul rniiilmei.t.- piiíii nns upiisentiiilns pnr Invalido*., « !
nuiiieiilii.l.. em itiiln/f pnr rente HSíi ) Se n perdi, dn eiipiiililii.le (
de ii.iii.iii... í iiiniiuiiii entre vinte .* sessenta por cento <.n n >
UU***, I. -«¦ ii perdi. l.'.r «le sesseiiln a i.llenlii pnr cento Ide 00 n
uo*;), ii uieiis.illdii.il- lera um acréscimo de »lnt«* «* cinco por ¦
crnln IWiHU l'. quando il perda f«.r superior u i.llenlu pnr cento ;
lt>ilri I. a iiieiisiiliili.de lent ..... iiiimeiilo de «(iiiireiilii por cenlo
(105.).

.Sn caso .le liilcclnie.it» pnr iielilente dn Iraliiillio mi pnr' moléslln pn.rissinniil, a vnb.r dns mensulldndes devidas .i vlíivn. .
\ on íi companheira, .- m» òrfftos i.tii um uiimento de mnls cinco
í nor POtitü •".-"> )• .,.-,'

r. Im.iii ni.tnr que ns einen por cento <•>'. 1 concedido» niln I
Impe.leu. u piir-iiniento «I.. niinienio dus «iiiiirei.tu por cenlo pn*-»»

5 peln perdn de capacidade superior n ollentii pnr cento, Como
? o. pensí.es líin suns inensiilliliules iiilenliiilus nn npnsenliiilnrlti
( pnr Invalidei uu velhice, ns iimireuiu pnr cento sfto computada* *

pnrn o eólciiln. K. nléni disso. Iii\ o i.inneiilu de iiiuls einen pnr
cento lôlire u vulur .Ins pensOcs devidas ft esposa, íi compa* ,' lilielrn e uns iirlôns ílu securildii fuleellln.

•sKlit IUI NACIONAI, PA11A OS MK.MIinOS DAS COOPKIW* ,
TIVAS. Além dns iissiiliirluiliis, ns membros das cooperativas j, ntrlcolus de llpa superior 'cooperativas de trabalho coletivo j5 dn terrn). tém direito nns seguros sefillnles: niivllln-enferinl- <

\ ihiiti- v nposiMttiiiIoriii,
{ A niodlflcncflo realliou.se rnm o decreto nv iia/a.iii.ii e a <

pnrllr de I" de ..iilul.ro de lt«.".!, peln decreto lii/l».*.' (o prl- ;
meiro reRiilnnieiitu «> sefiiro*doencn «• u outro « pugamento da )

apohcfitodorln)* l
O Ulivlllu-llocnca. « riiii.eiliil.i •iu ilnls tlpns. eiijn enneessitn '.

* leito |ioln (,'ooperatlrn com base cm contratos flriimdos. O '
.1.. ilpn sAs (que fiirante uns membros du cooperativa o seus j
familiares ns mcnsaUiltiilcs funilumcntols dn auxilio.doonca) e .

o lipn «llr, (que Kiiriintc uns niembrus dns cooperativas e seus
íamllliinvs nrcntnCoeH mnls niiinluO.

(CONTINUA)

FORCADOS A ENTRAR
TRINTA MINUTOS

ANTES DO HORÁRIO
Indignação entre os trabalhadores da Usina
São Cristóvão, devido às condições a que

estão sujeitos
Embora o horário regula*

mentar do entrada seja às
7,30 horas, os operários da
Usina São Cristóvão S/A
(Fábrica do Tintas Trj&ngu*
lo) entram às 7 da manhã.
Isto, porque são obrigados a
marear os cartões às 7.15 ho-
ras e também têm que mu-
dar do roupa.

E' uma situação que a to-
dos prejudica, principalmen-
te aos quo moram em subúr-
bios «listamos r. que são obri*
gados, por isso. a sair do
rasa ainda de madrugada.

Espanca e Incendeia os Casebres
TRÊS FACÍNORAS (CABO VITELLO E DOIS SOLDADOS) AGEM A MANDO DO JUIZ DE DUQUE
DE CAXIAS, QUE É PARCEIRO DO GRILEIRO LEITÃO - 350 FAMÍLIAS AMEAÇADAS DE
SEREM TOCADAS DA TERRA QUE TRABALHAM - VITIMAS DOS SALTEADORES RELATAM
FATOS - NAO ABANDONARÃO AS TERRAS ENEM SE DEIXARÃO ROUBAR E MALTRATAR

• ¦T**t

Sindicai
O Hlndlrnlo dos Tíslels renllisr» Imporlnnle msemblíU no pi»

almo dl* •)•*. pa» Ulsrullr e ilelllieriir sMirn n refina dos potroes *m
iiiii.-r.irr i|.i.ii.|iier lumonte «i« »i.i»rin«, » inffturi*» da rlndlwto l*
.sin enipenlinita na prnpninuiln dfsln RSisnillllt|l. «•>'<. O olljtlltrs de
...ii». su" • íuinpurfiliiifiilu do «rninln iiiiiiifrn de triilmlbiidnres.

Vem dn anos a luta dos camponeses do Ramal do Xerém (2/
Distrito do Duque do Caxias) cm defesa das terras que cultivam.
Com o suor dc seu rosto e a força do seus braços as tornaram férteis
para o sustento de suas famílias. Essas terras se acham localizadas
na antiga Fazenda Piranema, hoje propriedade do Estado, grilada
violentamente por Augusto Ferreira Leitão, protegido do juiz dc Cu-
xias, dr. Ari Pena Fontenelle.

NOVA LEVA DE CAMPONESES SOB AMEAÇA

trões demitem sumàriamen*
te todos os que protestam.

Mas se os operários se
unirem podem melhorar a
situação em que trabalham
e obrigarão ao.s patrões a
respeitar os seus direitos.

Em extensn área que cul*
tlva nessas terras 350 fnml-
Una estão ameaçadas do des-
pejo.

O grileiro, para tentar es-
se despejo que, diz èlc. po-
ro feito "no peito", se apoia
cm decisão iníquo, de algutiá
meses atrás, contra 8 ínml-
lias. O grileiro, obtido 'do
juiz o consentimento pnra a
violência, cm lugar dc 8,
despejou 18 (amilias, ocupnn-

VÍTIMAS AS
CRIANÇAS

DA FALTA DE
HIGIENE

As crianças, que estudam
na Escola Presidente Var-
ros, em Bangu, vêm sendo I
vitimas constantes de doen- i
ças. provocadas pela falta !
de higiene lá existente. Tem j
havido, em conseqüência, jnumerosas reclamações do**
pais. som qualquer pro*
vidência da Prefeitura.

Na Escola Presidente
Vargas, funciona, à noite,
um curso de alfabetização
de adultos. Terminadas as
aulas, os aparelho** sanitã-
rios estão sujos e assim
permanecem até às 10 lio-
ras do dia seguinte, quan-
do, por fim, süo limpos pe-
los serventes, mas ilepois
de terem sido utilizados pe-
Ias crianças.

A solução para o proble-
ma tem sido apontada pe-
los próprios pais das crian-
ças: aumentar o número de
serventes, que, atualmente,
rão dois apenas. A Prefei-
tura, porém, não toma co*
nhecimento disto.

tos dc .10 alqueires, que cul*
tlva vam, Desocupado essa
área, nela sc instalou, por
ordem e sob n proteçilo do
juiz dc Caxlns, um deaincn-
mento policial armado, com-
posto do cabo Vitello, foci-
nora desalmiido, e dois sol-
dados.

Dando começo ã sua ten-
tatlvn dc se apossnr dos pc-
dncos de terra onde vivem
essas famílias, Leitão, de
parceria com o juiz, ordenou
ao destacamento a prática
do tôdfis as violências e atos
de banditismo que lhes pns-
snsscm pela cabeça. Deu
carta branca nos tres ban-
didos para extorquirem dos
lavradores o que pudessem.

FALAM
AS VÍTIMAS

Ontem, vieram á nossii
redação nlgumus das vitimas
dêsse gnipn de bandoleiros
urinados. Kntre «*lns, o acom*
|iunlianiln*ns, estavam qun*
tro memlirus da diretoria
dn Associoçflo de Lavrado-
res Fluminenses: Francls*
co José da, Silva (sej;unilii

•.«•(•relíirl»), liorcollno l'«'*
reira o «losé Tolcntlno <ItV
nlor, r«-s|H-i*llviiiiii.iilc prl-
meiro o segundo vlco-prcsl*
dentes, Gnilnfrcdo Anlénlo
Correi», membro do (.'oitio.

lho 1'iii'iil, quo Iniciou o ro-
Ut» do* crimes o tro|H<llt*-<
qu.* i-sifiii sendo prnlliodim
pelo ilisiiuiiiniiiio policial:— Iln «lias lopel rnm o
Cabo Vitello. Foi logo nu*
exigindo iiuo lho entregas-
s«- o dinheiro dn umn parti-
illnliii de rarvilo quo eu II*
nha vendido. Recusei, Nessa
horlnha mesmo Vitello avan-
(.«iu em 1*111111 dn mim o por
duas vt-zos mn sentou a eo-
rniilii» do fuzil oiiili* acertou,

OPBIUI1IOI NAVAIS
P»rtt ns «ItlCBN QUO sn reali*

..!.... IIO «II» Vi «l>- Hl .'" Vlll'
iimirii im BTndlcata «io otimíui"»
Niivnl», (ul n i:i*.ii..«'.i mim <ln<*
i..i encabeça-ta i"'" s¦..>>.>11,.
JnAii K.«l'iiiiinli*s fl nui» «'«ml.i fiim
n «tiniu ile lilni-u j«i»«* <t«' Suii.ii,
llllliil |H.--l.l.'l'l. llll . I.M.I-..I.

MKTAI.CnniCOH
Nus (Ílu» 1, VI « .1 llll JUIdl*'. '•'

iiiuIhIúikIih*. 1'firmrMS urnrrartm
lm urim* puni rtegir m nuv». «ti.
ii.i..iiii .1.. seu íiuiiiinio- 'ni.'
i'Iiii|>ii imuiirm l"i íiiiinaiti. *
im».. «In uni |ii.iiiiiiiiiu llí rel\lii'
nnin'ii'i, ii «IM vii.iriu ilnvetii
ser i.kiniiiiiiiliiiii. A «li«|'ii <» l,r"'
...ml., w*l.i si, ll.iiiJilili. ir«*i«|U«!l'
m, ii |iii..iii«.iii*' «l«. »iii«ll'*'ito, ir.
Kurlneil**! <i» C«rtre,,.dewr» «•"'
oleilu puni o fiiiiM'iii'1 «tu Ve*
dvrnvAu «los Mmaltirmw».

ASSEMBLÉIAS
BANOAItlOB

No pri-ixllim «Un l«. «¦« l* !"'*rus, nu Teatro -l*>Ao (.««'tiniu, lm-
vorA nuvu aiiemtilíln.moiiiiro
ilos bançArloi carlocai, qunmio
it iln.'i..ii.. ilu slinlti'iitu «li.iA c>-
nhecimento h enriinrnvAo «iu
i.'*.i...',i/i «in simiinitii patr >i ««
comunkacfio «iu «i»« «» empru*
kikIiis reluilaram u |iin|ii.*.iu ila
iijii-niis 33Ã ile aumento nos si».
IAliOl,

MKTALOltOICOÜ

No «tiu 90, A» is uu io horn»,
em si.KUiiilft c últlmii convocu-

„ vAo, ns metalúrgicos ia reunlrao
..... .Ílu iiinil,, tiAen e non. Í •'•• «eile «le seu llndlento.íl «imme ueii muno sino < P«." g ()(| *^ivni<||0. em iisiu.inliliMii R«-

ral extrnordlhUrlo pum nproclii-
rem a illscullrem ns medidii» inii*
se Imnoem i« conqulitn du im-p|,.|ti*iim,

m iiteu-

Iii-|m'-. Mas mio dei o dlnhel
ro, que «"* riiiiipnimlsso di
Iodos eom n Associação do ¦ momo-„> miAi i • p
n genlu llilo se deixar mnls [g nnãi n. recusa putrotiul c
roíilmr por esses Imndldns. <i dê-los

ROUBAM E INCENDEIAM NO COMRIICIÜ Alt.MAZKNAimil
DK NOVA IUUACU

do Slmliciito doi«
no Comtirlo Ar*
Novo Ikuiiçu es-

ciado

José Mttthiaa Juvenal, antigo lavrador naquela» terra», jpd idoso o fraco. Conta o «/«o sofreu na» milos üo desta- | «i^abalnadorei
camento: Ú mazenador da

— Andava foro tle etnia. Quando ia chegando na qiiar- % ta eonvocnndo n> oiipeladps pu-
ta-feira paaaadti por volta tia duas horas, o Vitello foi »c | S^a^*íS!ltaS 

'aproximo díli
chegando pra mim o lotjo exigindo qii<- tu i»tsxtissc pra ile « fa pBrã « dlscussAo da uma or-
CrS ãOO.OO, dizendo que, escolhesse depressa: entregar o di- ^ dem*do*Dja ouo-tratando relate*
»i/ieiro on entrar na borracha. Junto com dio estavam o» «f jj*,", 

'^ 
195o ó .^prcicntacao d"

dois soldados. Os tris estavam armadas tle fu:il, rifle, c ú conta* e bálnnco do exercício
metralhadora tle mão. B assim que andam, sempre com a Ú findo <* prcvliAo orçamentaria

.... .. . •* . *. ._  *>.- ...... .. ..... nm (>m-.ri

ÓCULOS
¦g O teu dinheiro mli-rA g
Ú dõhro. se mandar aviar Ú
% su» receita nu ÓTICA ÍRIS. «
<i Somos nlluinriitn c-pti-lnll-n- g
% dos, com técnicos o oficina p
?! íls suas ordens. Kua Viscon- í§
É da «In PlruJA, Ul, Ipanema. -2
^ (Junto ii 1'rnca Gen. Osório) %
$ — ótica ints

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porque ninguém podo vender
mala tmrulo que A.MAURV. Con-
feccões Amuury 6 umu fábrica
que vende diretamente. Itua da
Alfândega. 318 — 1» andar.

15 MINUTOS l'AKA O
auiôço

O intervalo dn almoço, «pie
cs operários deveriam apro*
veitar para repousar, nâo
Existe, praticamente. Largam
o serviço às' 12 horas e en-
tram cm fila para marcar o.s
cartões. Nisso despendem 15
minutos. E, às 12,30 são no*
vãmente obrigados a retor*
nar a fila a fim de marear
os cartões de entrada 110 ser-
viço, pois, isto não poderá
ser feito depois de 12,45 ho-
ras. Resultado: o intervalo
de uma hora para o almoço
ê, na verdade, de 1"> minutos
apenas. A alimentação tem
de ser ingerida às pressas.
Terminada a alimentação não
há mais tempo para repouso.

INDIGNAÇÃO
Tal situação vem provocan-

do indignação entre os ope*
rários da Usina São Cristo-
vão, Em represália, os pa-

10 HORAS E MEIA DE TRABALHO,
RECEBENDO SALÁRIO DE MENOR
Reclamam as operárias tia Fábri ca de Massas Dávilla — O sr. Atai-
de, o proprietário, iaz as leis que entende — Pedem fiscalização do

Ministério* do Trabalho

yente na mira do fuzil, o dizendo que a terra C diles. Ndo % 'mrn ° "no cm cano
livo jeito. Entreguei mesmo o dinheiro. TÊXTEIS

Eusébio Francisco Alves, 6 outra vítima. Ocupa a terra é DK huiie.'"K.r.\xiA_**
r/itc lavra há quase doze. anos. i: idoso também, chefe. de. 0 r. SAO JOAU 1)0 JlEItITI

Os associados do Sindicato «los

11:111.11 ti «o NAHONAI.
HOS -lOIUVAUSTAS

Nos pi.WImus «llns .! * JJ, n
Cnniolhu «Ia r>d«*raea.i Nacional
dus Jiinnili-iiis Profissional» es-
lura reunido mi «luas assem-
iiiein» consecutiva*! » prinifira..iiillnnrlii. pina ii|iii*sentiiçfto do
relatório nn diretoria o imiim***.
relnltvn nu exeienii i|<* lt'.M «•
nprciantacAo «ia pravlilto orça*
inentAila pina u ann «*m ..'urso, o
11 . '.i...i . . vii.i....ii"..n 1, pnra
n|in'i laefiu o dollliorncfto <l«- lm-
piiitnntvs i.ssiiiiliis do Inten*.»**)
du categoria profissional,

SINDICATO
UOS TIIAIIAI.IIAU011B8

B.M IIKIIIDAS

No SlndlealU dui Tranainado.
10* em UelildliS, atualmente pre-
«lindo pel» vereniluf Waldemar
viuiin. as alvIcCéi paru « renu-
Miefm «l«> óuíios dlrliioiites iln
entidade, estilo .-.inreudes iinrr
., dia l*. dOste mfc».

SINDICATO UU*- «IITLIAIs
DK NÁUTICA

Nesse sindicato a clelcAo pnr*
diretoria, Conicllio riscai c r**-
presentacAo junti. nu Conselho
dn k.i|.'iíi.;íiii se reiul^urá no
dia 11 de 1111.10 vindouro. Con-
torrem uuua chupa»! ,« l« enes-
iiooiniu polo coHiiindanto uio r\tt
l.uvl|inc, 1" npaliida iiflos lide-
res «In eorporaetio, rumandanie
Uonfautc, Antônio rinto Darbo-
su e MAiiu Atiu.Mson o tem •*¦•!•
runlldu u suu vnórlu: n 1' *
encubecaüu pel o eomandante
llcniy Culvcrl. 'J-. voto» |>'.r
correspondência estilo i:he**ando
diariamente a sedo <lo sindicato.
onvitiil-Mr-. dos portos u (Jus nuvios
cin viagem.

1*0SSI3 DU UtKKTOltIA
No priiNim" ui» **1, a."1 SO ho-

ras, em solenidade nn sede do
Sindicato dou C o '.1 d u t o r e r. de
Veículos, liodovlârlo» «.* Autõno-
mns, serA ümpossiidü <¦ nova di-
retoria elcltni presidida pelo sr.
iMiiuillo Alves Mesquita.

Em Mesquita, no Estado do Uio, o proprietário da Fa*
brica de Massas Alimentícias Dávilla, sr. J. Athayde Mondou*
,*a está enriquecendo rapidamente ã custa «ia exploração das
operárias que emprega e â sombra da inércia «Io Ministério
do Trabalho, cujo serviço de fiscalização nas fabricas íaz-se
sentir sómento nos escritórios, em busca dc «arranjos» com
os empregadores,

DISPENSA OU KEHAIXA
Dl*; SAI.ÁIUO

Alegando pouca produção
o lucros escassos, o empre-
gador, que é proprietário dc
inúmeros armazéns em Nova
Iguaçu e do movimentado
..Caie .Mensageiro- naquela
cidade, reuniu as operárias c
fez-lhes a seguinte proposta:

— Dispensa imediata ou as-
sinatura de tini compromisso,
aceitando o pagamento do
salário-minimo de menor, isto
ó, CV$ 50,00 diários.

Não tendo possibilidade de
outro emprego rápido naque-

SINDICATO NACIONAL DOS
CONTKAMESTRES, MARINHEIROS,

MOÇOS E REMADORES EM
TRANSPORTES MARÍTIMOS

Sede própria: KUA SII.VINO MONTENEGRO, 102 — Sob.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Con tra mestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Marili-
mos, convida os associados que se encontram eom seus
direitos sociais, para com parecerem á ASSEMBLÉIA GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada no próximo
dia 15 do corrente, às 17 e 18 horas, em primeira e segttn-
da convocação, em sua sede à. Rua Silvino Montenegro,
102 — sob., para tratar da seguinte ordem*dq*dla:

1" — Discussão e aprovação da ata da assembléia
anterior;

7° — Esclarecimentos sobre o pagamento atrasado do
pessoal da Frota Barreto e Carioca, bem como
o aumento salarial pretendido pelos emprega-
dos da referida empresa;

3* — Assuntos gerais.
PEDRO FERNANDES FILHO

Presidente.

Io Município, a-s moças não
tiveram conio recusar a pro-
posta. Dia.s depois, burlando :t
lei, ó patrão passou a Pagar-
-lhes o salário-minimo de
menor,

Na fábrica, " regime «5 dns
10 horas c meia nie trabalho.
As operárias pegam às 7 e
largam às 18 luxas, con*, ape.
nas, meia hora de intervalo
para um almoço corrido. O sr.
Athayde burla duma vez só
três determinações da legis-

lação trabalhista: 1' — jor-
nada de 8 horas; 2' — não
pagamento das horas extras,
e, finalmente, redução no
periodo mínimo obrigatório,
de repouso durante a jor-
nada, de 1 hora.

PEDEM FISCALIZAÇÃO
Encaminhando essa denún*

cia ao nosso jornal, as ope*
rárias tornam público que
se dirigem ao Ministério do
Trabalho, 110 sentido de que
a Delegacia do Estado do
Rio destaque urgentemente
fiscais capazes de compro-
var a espoliação do que es-
tão sendo vitimas, as viola-
ções da legislação trabalhis-
ta, praticadas pelo proprie-
tário da Fábrica dc Massas
Alimentícias Dávilla.

Nogueira,
ancião de cabeça completa*
mente branca, antigo mora-
dor na terra, sofreu o.s mes-
mos vexames e ameaças que
seus companheiros.

No dia 10, seu casebre foi
invadido por um dos solda-
dos do destacamento, que o
ameaçou de borrachadas e de
dar cabo dele «no quadra*
do». Disso também, que a
terra 6 dele. e não do Esta-
do, como alegava João. A
Associação ia acabar quan-
do todos os diretores dela
fossem arrebentados na bor-
racha. Entrou na cabana, de
fuzil apontado para .loão, e
roubou a espingarda que en-
controu, modesta arma dc
matar gavião. Pediu G00 cru*
zeiros pelo porte de arma que
o camponês não possui. Quan*
do João o convidou para irem
ã Caxias tirar o porte cie ar-
ma, o ladrão disse que caque-
Ia porcaria não carece de
porte». Queria eram os 600

cruzeiros. Como o camponês
não o.s entregasse, arrastou-
•o para longo de casa, espan-
cou-o à cano de fuzil, ponta-
pés e murros, auxiliado por
Vitello c outro. Soltaram o
pobre, pondo-o para correr.
Nessa ocasião Vitello dispa*
rou seu fuzil contra éle. di*
zendo que iriam dali buscar
o reslo da familia para re*
ceber a mesma lição.

Do casebre de Waldcmirn
Pereira Pinto, há dias pas-
sados, quando se encontrava
êle doente, ns bandidos íur-
taram ns únicos 210 cruzei-
ros que possuía.

Vitello e outros dois can-
gaceiros vivem dos assaltos
e roubos que praticam. Sob
ameaça de espancamentos,
de incendiar as casas o de
torturar as famílias, extor-
quem dos lavradores gali-
nhas, ovos. o dinhoirinho (pie
os indefesos o mais velhos,
apanhados sozinhos, não têm
outro jeito senão entregar.

PAGARÃO POR SEUS CRIMES
A Associação vela pelos associados, nuc nil, na IMrnnc*

ma, constituem 11 maioria dos lavradores. Dá-lhes ndvogndo
pnrn lutar na .lustiçn em defesa do pedaço de chão que ó
o sustento do suns fnmilins, e orienln-os nn grande luta de
tndos os camponeses do Brasil por num Reforma Agrária
que venha para sempre livrá-los das mãos dns grileiros, dos
latifundiários «• dos bandoleiros como Vitello, que por toda
a parle semeiam o (error e a intranqüilidade.

Despedindo-se, afirmaram que esses crimes nilo conti-
minrão a ser praticados por muito tempo. Amparados peln
Associação ò unidos, hão de dar aos bandidos o merecido cas-
figo, já que. a Justiça, representada ali pelo sócio do grileiro,«'* que os protege e garante. Afirmaram, também, que. as
.150 famílias ameaçadas de despejo, resistirão ã violência.

família numerosa. Faz pouco, com todo sacrifício, conseguiu %
erguer um barraco novo, de sap?, em lugar do velho quo ú Traiiuilimlores nns Industriai de
n /*,,,m i,: mmimlM § KlaeSo 0 TOCOlttgCm dl* I)ll(|U.*
o tewpo ja consumira. 0 (|l> Cnxllis „ .sao .lono do Meri*

ZJis a sua história: % ti rcunlr*ic*_o em nsseml.i.-i.i
No dia V, seu pobre casebre foi incendiado liar Vitello 0 Ki'"'!, ordinária; marcada .paruji

c seus bandoleiros. Fórum chegando o ameaçando com as 0 .p}a 
*c 

j[,mtjrc'f?aprcs$taçfio"d«íarmas apontadas: "a conversa aqui 6 pra te arrebentar na Ú relatório da diretoria, balanço
borracha, le jogar no quadrado c te quebrar no pau". á do exercício de 1954 «.* previsfio

Vitello perguntou com ordem de quem continuava na- % 
'i^Z"o "^ "

quela terra. João respondeu qne estava ali pelo seu direito, é
c que trabalhava na terra garantido pcia Associação. Os %^mmm$^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmw>
soldados responderam quo garantia ia ile ver o que era
tiutindo estivesse arrebentado de pancada. Sem mais aquela
riscou um fósforo e ateou fogo «/o sti)n': Quando o casebre
ardia todo que nem tocha, Vitello. delirando dc pura per-
VOrsidade, mandou os dois soldados juntarem uns tocos dc
lenha. Amontoaram os tocos junto dos restos da casinha
tio camponês, derramaram querosene cm cima c tocaram
fogo.

Vitello tlizia que aquilo era pra que não ficasse nada
quando voltassem por ali. E ainda tentou extorquir dinhei-
ro do Eusibio, dizendo que aquela terra era dele: sc qui-
sesse ir ficando por ali enquanto nâo vinha o dcs]>cjo, que
fosse dando "o seu" adiantado.

João Estevão

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO DE JANEIRO

SEDE PRÓPRIA: RUA BENJÀMIN CONSTANT, 3Sõ
(Niterói i

EDITAL
Pe conformidade com o Art. 7' da Portaria Mlniste*

rial n' 11, de 11 dc fevereiro de 10.31. faço saber aos que
o presente virem ou dele tiverem conhecimento, que foram
registradas as seguintes chapas, compostas dos associa*
dos abaixo relacionados, para concorrerem às ELEIÇÕES
.SINDICAIS para Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes
e Representante e Suplente junto ao Conselho da Federa* 5
ção Nacional dos Marítimos, a realizar-se em 2G dc n_iio
de 1955.

C H A V A N* 1

DIRETORIA
Presidente C. Prof. S«3r. Companhia

JOÃO FERNANDES 23.151 2(5* C.N.N. Costeira

Secretario
ARCUIMEDES MARINHO 17.70S ;3* C. Comércio Nav.

Tesoureiro
FIRMINO FERNANDES

SUPLENTES
DA DIRETORIA

Djulinti Prado Lemos
José do Souza
Jitiandi Canela

CONSELHO FISCAL
Oíauio Luis Burros

Philadolphino tios Santo*
Jorgo ibiíãiiio dc Amorim

SUPLENTES
DO CONSELHO FISCAL

Sebastião Josó lísleves
Gil Rodrigues Franco

Paulo Gomes dos Santos

REPRESENTANTE JUN-
TO AO CONSELHO DA
FEDERAÇÃO NACIONAL

DOS MARÍTIMOS
Jodo Fernandes

João Paim de Olivciru
(Suplente)

82.170 2C* Lloyd Brasileiro

37.388 26* C.N.N. Costeira
6.;331 32' Lloyd Brasileiro

;.2.230 33' M. S. Line

SS.027 2l« Lloyd Brasileiro
49.225 26* Lloyd Brasileiro
6S.61S 32» Cia.Cantareira VF

38,121 26' Cia.Comércio Nav.
19.711 27' C.N.N. Costeira
21J92 68» Const. Navais

tida.

23.151 26» C.N.N. Costelr*
15.167 9» C-N.N. Costeira

Niterói, 13 de Abril dc 1955.

IRINEU JOSÉ DE SOUZA
Presidente

A VMENTO GERA L DE CR$ 600 AOS
TRABALHADORES EM BEBIDAS

Mais de mil operários das
fábricas do bebidas Antárli-
ca Paulista, Brahma c Han-
sciiticn, reunidos cm assem-
bléia na sede d<> .Sindicato
dos trabalhadores em bebida,
aprovaram à proposta de nu-
mento de salários, feita pe-
los patrões, do 600 crüzoiroa
mensais para Iodou cm. geral.

FATO INÉDITO
O presidente do Sindicato

do3 trabalhadores, sr. Wal-
(lemar Viana, que é também
vereador pelo Distrito Fede*
ral, ao abrir os trabalhos da
assembléia declarou que o fa-
to de «e conseguir dos patrões,
sem interferência dá Justiça
do Trabalho ou do Mlrilstê-
rio, uma proposta de aumen.
to nessas condições, era acon-
teclmentp inédito nn vida da-
quolc Sindicato. Pois tod03
03 outros aumentos só foram

conquistados depois de muita
luta. E isto se atribuía ao
prestígio adquirido por esta
entidade, nn memorável gre-
ve de 63, em que depois do
20 dias de lula os operários
foram vitoriosos.

OS ENTENDIMENTOS
Logo que foram iniciadas

as negociações para resolvei"
o pedido de aumento, of pa*
trões fizeram uma proposta
de. 450 cruzeiros mensais, que
foi rejeitada. Depois ofere-
coram 54o e finalmente resol-
veram dar 600 cruzeiros em
geral, firmando um acordo
que terá. a duração de 15 me-
ses. 0 aumento será pago a
partir dc 1« do corrente.
AS PEQUENAS FABRICAS

Pára os trabalhadores dar.
fábricas menore*,* ainda não
foi solucionado o pedido de
aumento. Alegam os patrões

que não podem atender seus
operários nas mesmas bases
das fábricas maiores. Ofere.
coram apenas 300 cruzeiro!'
de aumento, o que não foi
nceito pelo presidente do Sin*
dicato, st*. Waldemar Viana,
qne fez uma contraproposta
de 500 cruzeiros o irá convo.
car os operários dessas fá*
bricas para uma assembléia
na próxima semana a fim de
(lelmter o assunto.

O.s trabalhadores «Ia Cayru,
lambem nãn íc-ram beneficia-
dos. Os seus diretores con-
cordaram em dar apenas um
aumento de 400 cruzeiro.'-.
Amanhã, o presidente do Sin-
dicato deverá fazer uma rou-
nião com esses trabalhadores
e os patrões, no refeitório da
fabricai :i fim de so encontrar
uma solução que atenda os
interesses dos operários.
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0 S.A.P.S. NÀO SERVE AOS FERROVIÁRIOS
Um ferroviário enviou-nos a seguinte enrta:

«Vim de Campos o cslive nn sede do Sindicato dos For-
roviários da. Leopoldina a fim de apanhar uma permissão
para refeições rio SAPS. Tratn-so de uma norma, da (piai
há muito os ferroviários que vivem no interior dela sc ullli-
zain. O secretário da diretoria intervencionista no Sindicato
me concedeu o cartão, mas, quando cheguei ao SAPS a fim
do alimenlar-mc, fui impedido de fazê-lo. Disseram-iuc, que
o cartão não lem mais valor algum.

Como pode acontecer tnl ralo, quando o cartão que eu
recebi foi cnin horas de niilecedênein? Se houvesse um nio-
livo justo pnrn nfm se dar valor mais no carlfio, então o Sin*
dicalo deveria ser inforniiulo, de modo a que não aconteça aos
outros associados o que aconteceu « mim.

Contra essa irregularidade, quero lançar meu protesto.— (as.) Uni Ferroviário.»

OS VEÍCULOS deixam
NA ESTRADA OS PEDAÇOS

O trabalhador Mário Mar*
tins de Almeida, de Campos,
conta-nos o seguinte em
carta:

WJÈéí_-\ TWeWQS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

«CORRETORES — A.ce!t«-ss
mesmo sern pratica para lotes-
m«ntu. Bi'a comlssàu. Compa-
nhia iciíinea ae grande conceito.
Tratar c»m Jusé Cunna aos sà-
bados e domingos no Escritório
da Vila Sagres, na Estação de
Paciência. r«.mul de Santa Cruz.
Recados pelo teljfune: 23-0325.

OFERECE-SE

HUMBE1KO HIDRÁULICO -
Executa-ne servlçua a domicilia
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. Nilo Piau. (P)

VLNUU l'_í'i_NO - com BI.")
metros quadrados na Eslinda
Soledade, w, em Uuquf de (_•
via». 'Iratiu polo t«l. <-3-__.
com „!_ii<_ m

VENDE-SE. um harraco me-
dlndo 6x3 ms. na Praia da
Rosa (Ilha do Governador).
Tratar com Waldemar franco-
Uno Sant...* ¦Jonnucào; iSmous
Praça Maua-ireguezla, saltar
na Rua Domingos Nuhdmho, e
seguir atê o um.

CAMPO L_NDO (Campo Gran-
de) — KlmT. •*(• da Estrada Rio-
-Sâo Paulo, terreno medindo 621
metros quadrados. Tratar em
Catumbl, a Raa Miguel llesen-
de, 59, com o Sr. Tomas.

ELETRlClSTA-RAUIiJTECNiCO
— Executa-se serviços a doml-
clllo. Recados para o telefone
57-W(50. CAitMIHO.

1'ASSA-SE um apartamento
cum dula quartus, saiu, co?i*
iitiii, liunnclru, íiieii, tunque.
Com duas saldas, andar térreo.
Somente u «juem íleux cum pe-
nu_i «obtiu. Tratar a Rua

AMIGO' utilize s recomendo aos seus amigos e parentes
nosso, secção de "PEQUENOS ANüNÜlOS" a
(-.';•-.$ W,00 por vez. Seja. também um corretor de
neii jornal. Disque 22-3070 e solu-Àto informações
sobro como anunciar com êxito e econômica-
mente.

Uhlracl. 522 HDt S. 130 aos «â-
bados e domingos. HlglenópoUa.
Uuiisuccsso Neijáclo urgente.

PASSA-SE contraio de um ter-
reno com uma ôtlmu mela-âgua,
no «Jardim l de Abril-, a Rua
1, lote D — Estação de Paclên-
da — Ramal (Je _ta. Cruz. Tra*
tar no local com D. ANTON1*

EXKCUTA-Sh qualquer serviço
de Ualllogruliu o ensina-se ta-
qulgrailu a domlcUlu, Esi*r«v«r,

por favor, para o n.*> 34.197, na
Portaria do Jornal do Brasil.

ALUGA-SE cas» tipo -rtianga-
l*.*, com dois quartos, sala, eu-
zlnha e VV. «- Rua Barbacena,
301 — Caxias — Corte 8 — Pre-
co Cr$ 800,00. Tratar pelo tel.:
ao-9233. cum o Sr. Manoel.

PINTURA.-* decorações e re-
formas em apartamentos e edi-
tido», «te. Pintamos automóvel*,

geladeiras e correlates. Orça-
mentos sem compromissos. Re-
cados para tel,: 25-3039.

VENDE-Slü uma pequena 111-
dustrla de confecção de roupas;
dispondo de uma pequena loja
para vareio, cum IU anos do
contrato dt locação, cm Nova
Iguaçu, â Rua Otávio Tarqul-
no, 7L

VENDE-SE uma casa com
quinta, em lugui alto, próximo
a Pinça Barâi. de Drumond, eom
varanda, laia dois quartos, co-
zlnlia e banlielro completo, cum
água, luz e gas, à Rua Senador
Nabuco, i£4, casa 2S (Rua par-
tlcular). Informações pelu tel.:
58-7676.

COMPAiMIlElHO, upienuii a
dirigir. Profissional Crs 1.5nu,uu.
Luve éste .mundo a Itua do JJ-
vraman to, 154.

PLVMOUTH/3U — 100% «lo
maquina, oom estudo, trata.-
lhando na praça. Vende-se. Verp tratar a Rim san Salvador. 8U,

OFERECE-SE parn qualquerserviço. Recados para Murilo.
Tel.: 32-1111.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho ft vista ou a
prazo — Atendemos a domicilio.
Teis.: 32-0233 (Rio), 4-119 (Ni-teiól). Chamar o sr. Jalro. (3)

CARPINTEIRO vindo do Nor-te ofereci, seui. oonlieclmentoã
tiiii üâquaürlaa, u riua yô-es Ueconstruções com perfeição. Re-
Cãdo pata esta portaria e tei-.
-'2-3070.

OCRl.i E CAUTELA DE .101 AS—¦ 1'agii-se bem. solução nipi-
(In - Itua Evurlslo mu V...le,a,
35 - sala 2U-I, nrocürnr Mar-
cliesilli. Tel.. 22-ta9", ;»„ 9 «..i
16 horas.

«A Autoviaçâo Brasileira,
empresa do transporte que
faz a linha Parque de Ga-
rus-Prnça São Salvador (Via
Fundão), na cidade de Cam*
pos, está pondo em circula*
cão veículos que deixam as
peças pelas estradas. São tão
horríveis os calhabeques em
que viaja a população da-
quolc bairro operário (|tie,
iis vezes, deixam até a roda
pelo caminho. A Inspetorla
de Transito não poderia con*
ceder permissão parn cirçu*
lar tais ônibus, embora a
«vistoria» seja «para inglês
ver», Os ônibus foram sub-
metidos a exame, mas conti-
miam cada vez piores, gra-
ças à cumplicidade da Ins-
petoria de Trânsito.
Também quero reclamar con-

tra o seguinte fato, com re-
íerència à empresa de trans-
porte coletivo São Salvador.
O ônibus que vai para a an-
tiga Cidade de Paiha (hoje
Custodópolis) tem a seguiu-
te letrelro PARQUE GUA-
RULHOS. O õiiibu** que vai
para o Parque Guarulhos
lem a seguinte legenda:
FutttUo. 80 (ju»ni noni-ecc

essa irregularidade nào se
engana. Todos os outros to-
iriam ônibus errado por cau-
sa dessa Irregularidade. Por
que não corrigir?

O que é preciso (• •wrvir
bem aos passageiros, a pre-
ços baratos, com o nome de
Parque Guarulhos. Pois ape*
sar de todas essas confusões,
o preço ainda subiu recente-
mente de .'! para A cruzeiros.

(as.) Mário Martins de Al-
meida »

NÂO PASSA LIXEIRO
Recebemos a seguinte de-

tiüncia:
«Há nada menos de .16 dias

que não passa um lixeiro pe*Ia Rua Zizi; E' um espetácu*
lo horrível em frente às ca*
sas. As laias cheias e o chei-
ro contaminando tudo. (as.)
Um morador da Rua Zizl>

"A GUERRA
ATÔMICA SIRá

0 APOCALIPSE"

Sob o titulo acima, rece*
bemos üfn artigo do sr. Jo-
sé Galeão Coutinho, colabo*
rador em jornais de tfape-
runa e Bom Jesus. O arti-
ctliista trata cia importan-
cia histórica do Apelo de
Viena contra a preparação
da guerra atômica, assinala
->; figuras de destaque que
subscreveram o documento e
as opiniões de químicos nor-
te-americanos a respeito. Con-
ekii invocando Castro Alves"'contra a consumação de tho
nefando crime, pois a gutw»•^•BMML -*r* 9 ãjlHm~
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Cotado Ademir Para Reaparecer Contra o Corlntians
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Seguirá Esta Manhã Para o Pará a Delegação do Bangu
PLACAR DE «PELADA» NO PACAEMMBU:

POR 5 X 5 EMPATARAM
ESTREARÃO DOMINGO OS BANGUENSES

O quadro il«- proflutlonals do Rangu viajara, hojo, Ia
7 Iiiims lia niNiihã, pnrn lli-léni do Pará, mulo OR nlvl ru-
lirni ettroar&O ilnmlngo. A delegação «era chefiada pelo
nr. Cario* Ntualmento. Irão Iodos os Jogadores efetivos,
Inclusive o famoso Zlilnho, quo é a grande atração da
excurnAo em lerrss paraenses."

C simplesmente genial o Martim Francisco, Não foi
atoa que élc erigiu a contratação do Canário, aqitêlo
"wingcr" (bonito!) bariri. Ontem eu vi porque. O Lu-
«juno, que alguém já disse ser uma mistura de Joxelia»,
Usm 0 Adalberto, não .conhecia o rupasinho. E quando
o Cacii centrou a redonda IA do Deu» mo livre, o Alarcon
sussurrou:

— Lugano, mira ei pajarito!
0 bom rapas ficou nn dúvida, a procurar o "pajarito"

Canário. B quando deu por si, havia caldo no filo nm
outro /i/to, mal* aventa iodo, de "pajarito": frangoto a
JoscUüs.

PROPENSÃO

Aquilo bobozinhü linha, sem duvido, uma Infernal
propensão /uva o ballpodo, Primeiras palavras que bai-
buciou: "Babá... Puni... Caca..."

ESPETÁCULOS DA SEMANA

EÍílbein-tc, no momento, nesta Scbastianófiolis. os
scgunites filmes:"Só resta uma lágrima" — FIA vio.

"Homem, Mulhci c Diabo" — Didi, Guiomar e o Di-
ilheiro.•Duro nu queda" — Martim Francisco.

"Luta por um trono" — .1 vaga da delegação do
Vasco.

''Sessões Passatempo" — Os jogos dn Mengo-

TROCA

O Vasco t teimoso. Quer consertar o time. com razão.
E par isso insiste em querer Didi. Ontem, por exemplo,
fervilhavam os boatos sóbre o caso. Na certa vai ofe-
recer Naninho, Alfredo II e Flávio Costa vor um dedo
do p4 esquerdo do Didi.

OSN1

Como dissírahios ontem, novamente aconteceu Osni.
Novamente porque no Pacaembu, êle cometeu, não se
sabe por qué, uma ótima atuação. E quando nós ainda
nem estávamos refeitos do choque, Osni voltou a campo
coi\tra o Botafogo. E aconteceu aquilo que vocês tiram:
contaminou o Lugano e acometeu-se de "castilhite".

DEIXA-QUE-EU-CHUTO

10 iiies de Cruzeiros
Pelo Passe de Gilmar

Não confirma o Corintians o suposto
interesse do Lazio

SAO PAULO, 1-1 (Serviço)
especial) — Correu nesta Ca-
pitai uma noticia que. desde
que confirmada, seria sensa-
eional. O Lazio, de Roma. que
ofereceu 5 milhões de cru-
zeiros pelo passe de Hum-
berto', estaria disposto ago-
ra a dar 10 milhões de cru-
/.eiròs pelo passo dn golei-
ro Gilmar.

A reportagem, rm contato
com dirigentes corintianos,
apurou que nada exisle nes-

fraCVNTINKOjoíTl

I fÊLrialBItj»\jV"í I I
lll' "* Ü i 1
|U Clrlliur J* Cdridlho S-/ |

se sentido. Admitem os prô-
ceies do Corintians que tu-
do não passou de um boato,
isto porque o alvi-negro pau-
lista não recebeu nenhuma
comunicação do Lazio, de-
monstrando interesse por
Gilmar.

O PAU
COMEU..

» U ulu <it; in.iv uru c con*-
jeui de uurmeii luutitues 1'ereiru
—- a no!)!>a eu mi eu uuuuuiu, it
nos*;*, lurmitii.u, a "uhMi cura-
utiurnsbiiua ii» vuhuul u l>;i»i|Ut3-
rcbul (3 ja üguru também uerüi-
llii-llllulu ilu r iiuiiKiigti, «'Diminui
fcpercmuiüü jUüUutiamcnto em
luuiif! ub cíimuiiiis buciuií* o Ue&-
pontvu!» o uucuoaüü um urguiiio
us curayúe» lujnoiiCKruü..

.V «luírcíUiu-catujjoíio, cumu, do-
rtivume, duvo ser uiunmua car-
meu iiwlüiliu, uuo si: luuvuu uu
perigo ui«i> u a il a •• bravata uu
uucuuu, aa irmã uo iuru, Jun-
Lu u jurúiltiv.ii ue üiio Jimu, de-
VüivciiUü ao niajur duüo careill
a-. viuut, prcciuna» «lu aua espíi-
aa. if oIrii UárelU o de sua Ul-
leia ftiiiH «Sumir», vem se uuus-
tituímlu ttUJa muUvu de jusllil-
(iavel udiniravúu uur parte de
iiuliiv' ili|iu;lii- nue llvurant eu-
filieelmcjui)' ua extensão du seu
iillii e»|lirllu (tu MiliUaiiciliiUu
lllimana. Meiuro ub Inúmeras
ho .leiiu^eiis, mnis du que jiiHtus
i- 'mcreciü»*, (júu Làrtueií ou Oi-
nha* Vtsyi it-ci;uenilo. temu.s a as-
sínalar,. <:»>ni muita sutislacáu,
mais aiuàJJÍitie y'al partir du Jbia-
iiieii^U, pur iuíüiativa du presi-
«lente («liberte Uliruusu e mu
jiruno de destucaüos consórcios,
que vai coulerir-llie. em ecri-
môhia i|ii« «erA uiiurtiiiiiimunle
aniinuliiil», uma rica meüaUia ile
«uiiru peiu sua extraordinária
proeza quo ilumina u •nnuiuer-
-flamengun.

4 Uiiul rejurtíseuliitãu lulsia óu
liiimengo jugarA no provim» «lu-
mJntfo. fui Mum tfesus de Uaba-
puauu, contra o uiiimsu cou Jun-
l.i «Io Olimplcii i luli local. A
«leresmíãu -tubròiiegni viajará
cm Uuas turma*.,, n primeira ue-
lu nutii mu <|iio tíèLxara lia mo de
.Mauã na noile Uo hoje, cum us
legirlntc» uleiiieiilos: Xócnlcu:
Mtnluii CancKul; maiii>at;ltiiai
Israel Itarnun; rnupelru: Anicolu
.Mattos; e os Jogadores: Inácio,
II6 o 1 o , Luis Cu rios 1, llaililo,
l'apagulu, .Moacir, Colmo, JLula
4'nrlus 11, Heruldu o llulllun. A
nogunda turma com .lalniu Uu
Almeida (cliclo), Ari, Jurgu, Ilu-
vlü, ilulní, Jisiiucrilliilia o 3111-
lon, viajarão súliuilo, por via
aérea, cru aviou Uu Kcal «|iic
deixam u Siuito> inimonl in II
horas.
¦* Dar-se-à aa noite de uma-
nhà. sábado, às -t horas, na so-
de da Av. Uu> liarüosa. nu, a
InaiUjruraçào do setot de Jogo»
de Salüo Uo 'Flamengo. A esla
(òlenldade comparecerão a nlre-
toria, associados o DiíSMms im-
da» ao clube

«. K enorme o eulUblusniu rei-
imitiu <eni NlteróU Iièlu apicsen-
tac&b do tainosii aílve» Uu lias-
«tuetebul du Klamengu, letra-
caiupeào carioca, i|iie nu noite
de niiianliã, ús ^1 liurus, dura
combato * sèlecüo riumlneuse,
nu «Jlnáslo üe Calo .llartlns.

¦» O riamer.gn continua i-etor-
«•undo o seu plantei de prolis-
sionais pnru n ariliut temporada
«le 1955. .\u lunii' do ontem, na
*odo udmlnlBtrutlva, Urinou con-
trato por nm anu com o nosso
clube, o jovem «keepe» Aníbal.
<ine uo ccrlamo pastado brilhou
no *rp« db Oíwría.

LIMA, «.(AFP) — Vio-
lento incidente marcou, na
noite passada, a partida de
íutebol entre o Danúbio, de
Montevidéu, e o Chalaco, des-
ta Capital.

No 37.* minuto de jogo, o
uruguaio Rodriguez e o pe-
ruano Cruz trocaram" vários
sopapos. A briga logo gene-
ralizou-se tomando parte to-
dos os jogadores. A policia
teve de intervir e os uru-
guaios abandonaram o gra-
mado. O encontro, por isso,
esteve interrompido duran-
te meia hora.

Hoje, os jornais julgam
severamente a atitude dos
uruguaios e especialmente de
seu treinador Rodriguez, que
consideram o responsável pe-
lo Incidente.

ANÍBAL NO
FLAMENGO

Firmou contrato com o
Flamengo ontem o goleiro
Aníbal, que na temporada
passada deíendeu as cores
do Olaria. Desta íorma, o
Flamengo, que já tem Gar-
cia, Chamorro, Ari e Arlin-
do, conseguiu para o próxi-
mo campeonato o reforço de
mais um arqueiro.

í «NOVOS
1 H UM OS))

N.' 60
Em sua nova íase, ago-

ra qulnzenário, está cir-
culundo o número 60 de
NOVOS RUMOS, jornal
d* juventude brasileira,
com um conteúdo vivo e
interessante, apresentação !
gráfica atraente, impres-5
so em três cores, o jornal l
juvenil publica, além de }
seções de cinema, numo-
nsirio. esporte menor a
curiosidades, as seguintes
matérias:

Dos monstros marinhos
,'ios aviões a jato (A fa-
inilosa história do petró-
leo); Marta Rocha diz o
que ê que a baiana tem;
Júlio Verne: 15 profecias,
13 realidades; Ataulfo Al-
ves fala sobre música po-
pular, etc.

NOVOS RUMOS pode
ser encontrado em todas
as bancas.

CORINTIANS E PORTUGUESA
3 x 3 no primeiro lempo — Depoit de estar vencendo por 5 x 3, o Corintiani foi surpreendido

pelo empate — Gols, renda e quadros
SAO PAULO, li (Serviço

especial) — Corintlans a
Portuguesa de Desportos,
cm prosseguimento ao Tor-
nclo Rio-Sfto Pnulo, Jogii-
ram, hoje á lardc, no P.v
enembu.

Um público regular estí;.
ve presente mns o Jôro
sp ngradou no q tt e to-
cu íi iu o v I ni e ti i n ç â o,
deixou multo a desejar no

que diz respeito ft parle téc-
nica. Foi uma verdadeira
«pelada^ estn 6 a verdade,
bastandosc argumentar com
o próprio placar dc 5 x 5,
qui- já diz tudo.

3X3 NO 1'RIMKIKO
TEMPO

No primeiro tempo, mes-
mo quando o Corlntians
abriu o scnic graças a um
gol de Nono, a Portuguesa
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estôvc melhor nn cancha o
assim marcou três lentos
por Intermédio de Ortcga,
Julinho c Aírton. Vencendo
por 3 x 1, os lusos, porém,
nao souberam manter o pia-
car u assim o Corintlans
podo Igualar o score com
dois tentos conquistados por
Cláudio o Nono.

5X5 NO FINAL
Logo no inicio da etapa

final o Corlntians avanin-
jou-se no marcador, conslg-
nando dois lentos por Inter-
médio de Simíio o Lui/.i-
nho. Ficou, dessa forma,
vecendo por 5x3. Man, ols
que o Portuguesa esboça no-
va reação. Edmur marca,
enlAo, o quai to tento luso.
Logo depois Atls esiabeln-

..$K$y.

Olavo, zagueiro conntiano, que ontem viu-se às voltas
cora a ofensiva Ua Portuguesa de Desportos

Mecânico de Máquina de Costura j

de Í
CoDaerta, compra e

veucle tuaijUiuas
uuslura usadas. Retor- |
tua em gerai — Ven- gdem-se maquinas no- i

vaa a prestayào • Tel.: I
49-831Ü I
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APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Lnsutuio Uos industriáriõs, Comerciàrios, etc, 'iem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
{ sadu, por força de dispositivos legais sáo obrigados a

pagar a aposentadoria niinima na uase du CrS 2.1Ü4,ÜU
e pensões no valor de CrS 1.24U,Ü(J.

l'ur cuiiM*i£iiiiitu, tutu o» npu^uJiladui» c imiiMoiiiktUft o direito
de cucebur as dift;r<viii;as de julliu de 11)51 até a (iiekentti diitn,
com o rcujunluniuutu ilicusui ilu usurit vur illuute.

O» uu«rt:Hsaduf» em receber lai» uumeutub e düereava», para
melhure^ usclurecimeutüb, podeiii dirigir-su uu silí. ULTltA, a Ave-
nlda Uli> lirmieu, 17U. 8° andar, «ala hoií, diarmmeuiv, com u
munir innuiiiiii.

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU
Para casal: a partir de . .
Para solteiro: a partir dc
Poltronas-Camas Iguaçu ,

CrJj» Ü.200,00
Cr$ 1.300,00
Cr? 1.250,00

DEÇORADQRA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

| Nova Iguaçu Estado do Rio

0 PALMEIRAS PARA AMANHÃ:

REAPARECERÃO JAIR,
LAÉRCIO E HUMBERTO

SAO PAULO, 14 (Serviço
especial) — Os palmeiren-
ses não gostaram do dosem-
penho da sua equipe na pe-
leja contra o Santos. Tanto
que vànas modificações es-
tão sendo anunciadas no qua-
dro esmera idino.

O Palmeiras no sábado â
tarde enfrentará, no Mara-
cana, o conjunto do Botafogo.'
Para esfa peleja a direção
técnica pauneirense está to-
mando grandes providências.
Assim, podemos adiantar
que reaparecerão no quadro
os jogadores Laércio, Hum-
berto e Jair. O goleiro já os-
tá em forma novamente,

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, CrS 180,00 a üür.iu;
Cíimlsas ormica om excepcional
lYicoIlnc a Or* lüO.OO o CrJ
130,00. Rua ria Alíãndegu. 31&
t» anflax. Hua vinte de Abril, 'I,
lo}», COW*'fcCC0E9 AMAURX.

enquanto os dois meias tam-
bém ostentam ótimas con-
diçOes.

CAMPEONATO
COLOMBIANO

BOGOTÁ, 14 'lAFPj - O
Oitavo Campeonato Profis-
sional de Futebol na Cúlom-
bia começara no dia 24 do
corrente e atuarão no mes-
mo. onze equipes.

NOVO
PREsiufeNTE

DO C.N.D.
O sr. Fábio Carneiro de

Mendonça, ex-presidente
do Fluminense, íoi no-
meado presidente do Con-
selho Nacional de Despor-
tos.

ceu o novo empate e com
esse placar algo exqulslto
terminou n peleja.

lrKTAI.IIKS
A renda dn pclnja (oi de

CrS 178.615.000,(10. O juiz
Xol o sr. .Tollo Etzel, com
atuação regulur.

As equipes Jogaram as-
sim:

CORINTIANS: Gllmur
(Cliorry): Homero e Olavo;
Idárlo, Goiano c Roberto;
Cláudio, Luizinho, Carbono,
Nono e Simáo.

PORTUGUESA DE DES-
PORTOS: Lindolfo; Nena e
Floriano; Djalma Santos,
Ceei c Zinho; Julinho (Ed-
mur), Zé Amaro, Aírton,
Edmur (Atis) o Ortega (Ipo-
jucá n).

APRONTA O BOTAFOGO

CONTUNDIDOS
EDSON E ALARCON
Preparados Osmar e Washington para
enfrentar a Portuguesa dc Desportos
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O jogo disputado contra o
Bofaíogo, na quarta-feira ül-
tlmo, não ofereceu apenas
"dores" para o América. E*
bom verdade que ofereceu
oportunidade- a (Hic os "ru-
bros" dessem vnsa ao seu
contentamento, uma ve/. que
umn vitória por 3x1 frente

OSWALDO
«TOPETE» NA
PORTUGUESA

DE DESPORTOS
.SAO PAULO, 14 (Serviço

especial) — O goleiro Os-
waldo «topete», que atuou
pelo Bangu, ao que tudo in-
dica. Ingressará na Portu-
gueaíi i'x Desportos.

Oswaldo comprou o seu
passe por 80 mil cruzeiros c
eslá agora em entendimen-
tos com o grêmio luso ban-
deiranie, tudo fazendo crer
que o ttopete ingressará no
grêmio de Julinho.

a um time da categoria do
alvi-negro t-em sempre um
"gostinho" todo especial.

Mus, como dizíamos, nem
tudo saiu às mil maravi-
lhas. Explicamos: os era-
quês Edson e Alarcon, fi-
guras cxponenclais da equi-
pe, deixaram a cancha con-
lundidos e se constituem cm
problemas para o técnico
Martim Francisco. O zaguei-
ro e o aíacante do "onze"
americano apresentam um
músculo distendido na coxa
esquerda e tudo leva a crer
que náo consigam condições
físicas satisfatórias para in-
torvir na peleja contra a
Portuguesa de Desportos,
programada para o próximo
domingo, no Estádio do Ma-
racanã.

O departamento médico
do clube "rubro" envida to-
dos os esforços para colocar
em ação os dois craques no
domingo, mas por vias cias
dúvidas Martim Francisco
já está preparando Osmar e
Washington para ocupar,
frente uos "lusos" paulistas,
respectivamente a zaga cen-
trai e niela-direita da equipe.

Qüçtyr<»fr*Siia Dentadura ?
Consertos exn 15 minutos. Todo Inilanunlo csiie-
ciaÜi^oSfin^ prótese, por preços populares. Dr.

^A^\0^^fl^:Tár^, 7, 1? and. — Praça
. 7 tJa jBandeira — Telefone: 48-8785

"Leão de Portugal" x Orlando
Promovido pela Federação

Metropolitana de Pugilisnio,
será levado a eleito na noi-
to de amanhã, no Palácio de
Alumínio, um grande espe-
táculo (le linvi livre, no qual
estarão «'in ação lutadores
das categorias dc amador e
profissional.

Na luiii principal estarão
[rente a frente cm luta que
se antecipa sensacional, os
dois graiiues lutadores "Leão
de Portugal" e Orlando.

TREINA A
PüaiüialíESA

A Portuguesa carioca,
que fará uma longa ex-
oursáo pela Europa, estará
em ação na manha de hoje,
realizando mais um treino
de conjunto, no campo do
Nova América.

O treino será dirigido por
Neca, que é também o
m c i a-direita do conjunto
luso.

1 Pensão
do Papai

O PROGRAMA
Categoria de amadores:

Ademir x Celíte e "King-
-Kong" x "Baianinli.i".

Categoria de Profissionais:
Panchito x Waldemar e"Máscara Vermelha" x Jaú,
e "Leão de Portugal" x Or-
laudo.

Classificados"advogados

UK. I.F.l LLHA KOIIIUUUHS UU!
IIKITO - urdem dus Advoga-
dus. lnscr. ?Si) - liu» Alvuro
Alvlm. li-l, <|v aildar, lirupo 4U2.

l'el.; 52-4295

UU. SI.NVAJL l-At,MUUlA — AV.
Rio Branco, lUli, 15.» und, sala

1.502 — Tel,: 42-1138

UK. U. UAJUHBUtOü UOUF1H
— Causas Trabalhistas — Rua
Sãe José, 30, Grupo 1.103 —

tone, 22-7270.

Ú A iniMliiir nensO.0 lio Oopa- jaI

| Rua Bonald de |
Carvallio, 74.

CORRIDA DAS
MIL MILHAS

BRESCIA, 14 lAFP) -
Quatrocentos automóveis se
inscreveram, até o nirimen-
lo, ua Corrida das Mil Mi-
lhas, que será disputada em
30 de abril e 1" de maio pró-
ximos. Sobre esse número
60 sào de marcas alemás,
francesas e inglesas. .

•—c

I MARCOS !

DU. l-EDUO MAIA ILUIO —
Av. Rio Branco, 10b, sala U02

Xel.i 42-D101

OU. DEMBTUIO I1AJUAA1 —
Rum SSu Juse, 50, l.o andar —

Tel.: 23-03BÍ)

UU. M1LTUN Ulí Al O tt A 1S
t;.Müttv - Av. hlrásmo Braga,
UU», tmiu Md — uiariameniu,
iics 15.30 as 17,30 noraa —

lei.:' 42-718»

lilt. OSAIUNUO BKíísÃ — Rua
Gonçalves Uias, 84, sala 602.
Das 1B as 18 buras. lei.. 52-D771

MÉDICOS
llli. ALilHUU CUUTMUU —
1'crcas, quintal a saoailus, aul
li,3u ns 18 nuras — Ruu Álvaro
Alvlm, 31, 3.» andar, sala a02 —

Tel.: S2-3313

IIU. AN TOM IO JUSTLNO :'UKS-
Tb» MliNlozts — Clinica en
geral — Av. Nilo fecanna, 155,
y." andar, s^la U02-A — rercas,
auintas e sábatíui., da» 13 a»

14 hora*

i
ai.jai.aim — Agora nu Ruu
Nervjl ns üouvèd, Ul, na Ks<
laçao do «ulnUno Bocalüv

stunww

Oa UHAMUU1.0 tU.SSEUA —
Medico — Segunda!,, quartas r
sexlas-teims, ar.s 14 &% 18 BB.
Ru» Álvaro Aivim, 31 - 3.» and.

sala 303 — Tel.; ^2-3315

OU. .*. CAAU-OS - Cirurgião-
-di-nusla — Dentaduras anatO-
micas modernas. Uxiravoea dl ti-
ceu, e upuiavòes da ouça. Rua
du Carmo, d, »» andar, sala Mui
- as segundas, quartas e sex-

tas-teiras _ Tel.: 52-t>225.

ATENÇÃO
VenUu um terreno ue 15,35,

eium us eaiucoes de Mesquita o
HuüHu Sutmnnv. Hreco: CriS 
3O.Ü0O.IÍO, Condições Ue pagamen-
to: a combinar. Teletonar para
Humbtrto Ferreira Gomes peiu
Uleíon» 38-1043,

Hoje, às 9 horas dn manhd, os alvinegros aprontarão
para a peleja de amanhã à tarde, no Maracanã, contra
o Palmeiras. ícz.ò Moreira não so decidiu ainda peio
eoitjtinto uu individual, mas ó possivel que faça um co-
letivo, tal como sucedeu nos preparativos para enfrentar
o América. Na foto a famosa saga Gerson e Santo»,

quo agora terá do bloquear o ataque palmeirense

Uãma&mtíciaá
Santos e Fluminense escolheram de comum acordo

o juiz Gualter Gama de Castro para a peleja que reali-
zaráo domingo, cm Vila Belmiro.

—ooo—

A d«'l('gn(;ão du Vasco viajará, hoje, às 13 horas, por
ônibus, para São Paulo, onde os cru/.uialtinos domingo
enfrentarão o Corintians, om prosseguimento ao Torneio
Kiu-Sãn Paulo. Seguirão os srs. Artur-Pires, Vitorlno
Carneiro, o técnico Flávio Costa, o dr |Amilcar Gitfoni,
o massagista Mfio de Pilão e os jogadores Vitor Gonzalez,

Ü Paulinho, Belini, Amatiri, Adêzio, Dario, Sabará, Ademir,
Vavá, Pinga, Alvinho, Ernanl, Pepino,"-Coronel, ledo, Jo-
piu- c Osvaldo,

—oOo—

O jogador Ademir está cotado para reaparecer na
equipe vascaina, que domingo enfrentará o Corintians.

—oOo— 

Hcunir-se-á, hoje, o Tribunal Especial do Torneio Bio-
-São Paulo pura julgar os jogadores trubatuo, do Santos,
e Tomires, do Flamengo, .1

—ooo-«.....  .
O Bangu treinou ontem à tarde, .aprontando para a

temporada no Pará. Venceram os titulares por 4x2, ten-
tos de Décio (2), Lucas e Calazans. Jandir, que era dò
Vasco, esteve em ação entre os banguenses.

—0O0—

Foi operado ontem do nariz, e da garganta, estando
passando liem, o técnico ltiissn, do Fluminense.

—OOO—

O juiz Antônio Muzitano dirigirá os jogos Botafogo
x Palmeiras tamanha) e America x Portuguesa de Des-
portos (domingo).

—000—

Segue, hoje, às 5 horas da manha, para o norte, o
quadro misto do Flamengo, quê 

"estreará domingo em
São Luís, Maranhão.

—0O0—

O Fluminense deverá pagar ao Linense 900 niil cru-
zeiros e dará ainda o goleiro Adalberto pelo passe de
Américo. Isto sem falar na renda de um. jogo amistoso,
que será totalmente para o clube de Lins. Quanto a
Américo, deverá receber 150 mil cruzeiros de luvas e or-
denadus normais. Mas até agora o jogador não deu res-
posta ao tricolor.

KUC BATEU DOIS RECORDES MUNDIAIS

Na competição entre os atletas tchecos e soviéticos,
realizaáa em H3 e 84 de oiiíiitw) tüíimo, «o estádio de
Strahov, em Praga, o mestre emérito do Esporte, Vladi-
mir Kuc. correndo contra o vento, lutou vitoriosamente
contra o tempo e bateu dois rêcór.des mundiais: em $ mi-
lhas inglesas íi5m,8iig 4/101 e* em-a. quilômetroa (I3m,
Sls 2/li). iFoto INTER PRESS).-*- -«•
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POR CULPA DO GOVÊRINUi

LIVROS MAIS CAROS
E DE MA QUAUDADE

;*•-
V-.v'

'¦ 

'¦¦¦¦ ¦m;
$¦*.*

?'*!
Wé

. , , í í

WÊÊtST"': . -TH

^¦MA^*^ '•**¦ ^kém^f^rmmmmmm\\\\11 .'-ar* 
'*íj ^^5

m. aw^ i^P^ '-* É^' •''" sÊr -31?
F . y^ ~£r . .;••«¦ ,-jCf; • j"':f.-.4f%.
w .ám^r > ¦ V»: ^# 4"^"

' *. ¦ •*•** 
.^¦*4J*A"^

le !- --iíi-LãlLi&.i^** * *¦•*«*

FALA 0 SR. ÉNIO SILVEIRA, PRESIDENTE DO SINDICATO DOS EDITORES - CORTADA, CON-
TRA A LEI, A METADE DA COTA DAS LIVR ÁRIAS PARA COMPRA DE PAPEL NO EXTERIOR

O ar. Joíc a ilo'do rtosíirio falando ao repórter

O governo, através da SLMOC (Superintendência
da Moeda e do Crédito), determinou quo fosse cortada
a metade dan cota» das editoras para compra de papel
no exterior. A êsso repcito ouvimos o sr. í.nio 811-
veira, presidente do Sindicato dos Editores e diretor
da Livraria Civilização Brasileira, que nos declarou:

Ai reatrlcócs impoatas
pelo governo à importação de
pap«l que se destino à lm-
pr-c.--.io dc livro», são d* or.
dem a agravar considetavei-
mente o« ]«oblcmas que ji
afetam a Indústria em nogio
pais. ILEGAL

Continunndo em «uas con-
irideraçôeí, u presidente do
Sindicato dos Editores carac-
tc-riza como Ilegal o ato do
governo, dizendo:

Tendo sido o papel para
livros equiparado ao dc Ira-
prensa, no que diz rc-pcito
aos favores concedidos por
lei, *M?ria de esperai* que o
critério atualmente cm vigor
levasse rm conta o parágra-
ío .T do artigo .",' da Lei
1.380 de 18 de junho de 1951.
que assegura às cn prê.-sas in-
teressada*. a cobertura cam-
bial necessária para a impor-

A COMPANHIA SÓ OUVE UMA
PALAVRA DOS Ml NEIROS: GREVE!
Sábado próximo, se não estiverem recebendo o salário-insalubridade,
paralisarão os trabalhadores da M oito Velho — Reunião decisiva,
logo mais, no D.N.T. — Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente

do Sindicato dos Mineiros

tação do papel na mesma
quantidade importada no ano.
-base anterior, com um aués-
cimo de até 1894,

iKCONOMIA DE TOSTÃO»

Depois de afirmar que a»
medidas tomadas pela SUMOC
não levam em consideração o
espirito da lei e, pelo contra-
rio, estabelece uma série de
barreiras ccom o fito de snl-
vaguardar a economia cam-
bial do pa(s>, diz o diretor
da Editora Civilização Brasi-
leirn:

—- Xão nos pavece justifi-
cável. n:csmo dentro da gia-
vc crise econòmico-financeiia
em que se debate a nação, fa-

tNossa decisão jã está to-
mada: entraremos imediata-
mente em greve, caso, na
reunião oe amanhã, no DNT,
a Companhia do Morro Ve-
llio nâo resolva pagar a ta-
xa de insalubridado — íol
o que nos disse, ontem, à
noite, no Hotel Rex, em que
está hospedado, o sr. José
Nilo do Rosário, presidente
do Sindicato dos mineiros de
Nova Lima.

Continuando:
— Terminada a reunião,

comunicarei o resultado, por
telefone, aos meus compa-
nheiros. Se íòr favorável,
não haverá greve. Mas, em
caso contrário, a greve co-
meçará logo na manhã de
sábado.

ESBULHO

Explica nosso entrevistado
que a Companhia de Morro
Velho nunca pagou aos mi-
neiros o salário-insalubrida-
de, embora executem eles
trabalhos enquadrados nas
insalubridades mínimas, mé-
dias e máximas. Também
nunca deu importância aos
protestos que eles sempre
fizeram, de íorma que,* ago-
ra, torna-se necessária uma
luta decidida e enérgica.

Acrescenta:
— A Companhia só ouve

uma palavra nossa: a greve.
E adianta que de 1943 pa-

ra cá, conseguiram cinco au-
mentos de salários, todos a
custa de greves.

Vigil;

Mais de 2.000 favelados
concentraram-se. quarta-fei-
ra última, à noite, na Fave-
Ia da União, com a presença
do deputado Bruzzi Mendoiv
ça e de advogado Letelba
Rodrigues, e debateram di-
versos problemas e reivindi-

CHOCOU COM
0 LOTAÇÃO

Quando dirigia o seu carro,
chapa 12-59-92, pela Avenida
Presidente Vargas, o sr. Aris-
tides Eder distraiu-se o cho-
eou com a traseira do auto-
-lotação, chapa 5-52-23, divi-
gido Por Jorge da Silva, que
estava parado, recebendo pas-
aageiros. O sr. Aristides, ca-
gado, corr.erciário, dc 6G anos
de idade, residente à Kua Oli-
veira e Silva, 37, sofreu for-
tes contusões no tórax e con-
tusões generalizadas, estando
aguardando repouso no HPS.

;ilancia Contra as
Tentativas de Despejo

Mais de. 2 mil favelados concentraram-se na
Favela da União — Presente o deputado Bruzzi
Mendonça — Diretores do Núcleo da U. T. F.

cações locais. Falaram diver-
sos oradores, todos denun-
ciando uma possível investi-
da dos grileiros contra di-
versas favelas.

E' que a desapropriação
da Favela da União, como
de outras, ainda não foi pa-
ga pela Prefeitura, embora
o prazo para isso, dado pela
Justiça ao prefeito, já tenha
expirado.

VIGILÂNCIA
O deputado Bruzzi Men-

donça chamou a atenção dos
favelados para a necessida-
de de uma constante vigi-
lância.

— E' verdade que o presi-
dente da República e mesmo
o chefe de Policia promete-
ram que as favelas não mais
serão incomodadas. Mas, os
grileiros têm dinheiro...

O dr. Letelba Rodrigues
comunicou aos presentes que
o dr. Magarinos Torres, se-
cretário-geral da União dos
Trabalhadores Favelados en-
contra-se enfermo, motivo
porque não havia compare-
cido à concentração. Falaram,
a seguir, diversos favelados,
entre eles o sr. José de Oli-
veira, um dos lideres do.s mo-
radores do Morro da Indo-
pendência.

DIRETORES
A concenração íoi encerra-

da com a apresentação dos
nomes dos diretores do Cen-
tro local da U.T.F.:

Presidente Lindolfo de
Sousa Oliveira; vice-presiden-
te — Vital Alves Guedes;
tesoureiro — José Florência
Nascimento; 1.' secretário
— Erondina Leal Nascimen-
to e vários outros.

EPIDEMIA DIZIMA 0
REBANHO EQÜINO
NATAL, 1*1 (Agência Na-

cional) — Continua a alastar-
-se na zona litoral do sul do
Estado a epidemia do chama-
do «mal roda», que ataca de
preferência os rebanhos equi-
nos. Toda a reserva de vaci-
nas do Serviço de Defesa Sa-
nitária Animal já foi consu-
mida. Os criadores prejudica-
dos com a mortandade dos
cavalos apelaram diretamen-
te ao ministro da Agricultu-
ra, no sentido de que lhes
sejam fornecidos mais re-
cursos para o combate à epi-
demia.

PENÚRIA
— A situação dos meus

companheiros — prossegue
o dirigente sindical — é peno-
sa. Ganham salários min-
guados e vivem em constan-
tes dificuldades. Náo temos
qualquer assistência social,
mesmo a mais rudimentar.
Vivemos, pois em condições
que parecem incríveis.

E explica que Sõr,c dos
que trabalham no subsolo
percebem somente CrS 73,30,
quantia insuficiente para
até mesmo uma pessoa sol-
teira, quando eles, em gran-
de parte, sâo pais dc fami-
lias.

DECIDIDOS
Conclui o sr. José Nilo

do Rosário, referindo-se à
organização da luta dos mi-
neiros. Já utilizaram todas
as formas de entendimentos
eom a Companhia, em vão.
E foi, como última medida,
que resolveram apelar para
a greve, cuja organização
vem sendo preparada com
cuidado.

Dai a decisão que os mi-
neiros têm de fazê-la.

REUNIÃO
A reunião a que veio as-

sistir o sr. José Nilo do Ro-
sário e alguns outros com-
panheiros dc direção do Sin-
dicato, íoi convocada pelo
próprio Ministério do Tra.
balho. Por um erro dos Cor-
relos, sua realização estava
marcada para ontem, motivo
porque estiveram no DNT,
onde se avistaram com o sr.
Gilberto Cockratt de Sá e
alguns representantes da
Companhia.

Foi, então, acertada que
a reunião será hoje, às 16
horas.

RECLAMAM
OS SERVIDORES

00 SERVIÇO
DA MALÁRIA

Os servidores do Setor
Amazonas do Serviço Na-
cional de Malária acabam
de dirigir, por intermédio
da União Nacional dos Ser-
vidores Públicos, um apéio
ao ministro da Saúde no
sentido de que seja provi-
denciado o pagamer/o de
seus salár-os, relativos aos
meses de janeiro, fevereiro
e março últimos, pois até a
presente data não recebe-
ram, o que lhes tem acar-
retado as mais sérias dií:-
culdades.

Aqueles servidores também
reivind.cam junto ao diretor
do Serviço Nacional de Ma-
lária, para o pessoal pago
pela verba 3, um aumen'»
de mil cruzeiros, em virtu-
de de não terem sido bene-
ficiados com o abono espe-
ciai. Querem, também, que
lhes seja concedido o sala-
rio-familia.

itr-t* «wonomla de tostío»
eom um problema tão Impor-
tante como o da cultura na-
cional, cujo desenvolvimento
depende bãslcnm«nte do livro.

ENCABKCIMENT0 DOS
LIVROS

Sôbre u que realmente
significa a restrição Imposta
pelo governo às editoras, as.
sim se expressou:

— Dificuldades na im-
portação do papel estrangel-
ro, que é mais barato c de
melhor qualidade que o de
fabricação nacional, produ-
zirão imediatamente três
graves conseqüências: 1*)
menor número de lançamen-
tos; 2') oncareclmento dos

livros; 3') queda no padrão
gráfico do livro brasileiro.

MENOS ARMAS E
MAIS LIVROS

Concluiu o sr. Ênlo SU-
veira:

— Em face disso « consi-
derando que as verbas que
o nosso pais utiliza com a
manutenção das classes ar-
madas, da burocracia c dos
'jogos políticos- são Influi-
tamente maiores e certamen-
te nâo tão necessárias quan-
to as destinadas à Importa-
çfto do papel, somos dc pa-
recer que um simples exa-
me dc consciência da parte
das autoridades solucionará
o problema.
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Opcrúrioa daa Usinas Nacionais talando a reportagem

QUEREM AUMENTO
OS TRABALHADORES

DA "AÇÜCAR PÉROLA"
Estaremos todos no Sin-

dicato a fim dc marcar um
prazo para os patrões se de-
flnfrem sôbre o nosso au-
mento de salários — decla-
rarani operários cia fábrica
de «Açúcar Pérola* (Usinas
Nacionais) a propósito da
assembléia que se realizará,
hoje, no Sindicato dos Tra-

Nao Cumprirá o Prometido
0 fiovernador Miguel Conto

0 Grupo Escolar Joaquim Tavora só estará pronto no fim do ano — Não
há 300 contos para terminá-lo — 0 dobro desta quantia será gasto na

remodelação do Palácio do Ingá
Na Secretaria de Educa-

ção do Est-ado Rio reuni-
ram-se anteontem, em mesa-
-redonda, o titular daquela
Secretaria, o da Secretaria
de Viaçao, a diretora do
Grupo Escolar Joaquim Tá
vora e uma comissão de
mães, acompanhada pelo
deputado Geraldo Reis.

O referido encontro fora
proposto pelo secretário de
Viacão quando procurado pe-
las mães dc alunos do cita-
do Grupo Escolar, de leu-
rai, que tinham ido inter-
pelá-lo sobre a promessa
ieita pelo governador do Es-
tado de terminar a**** obras
do citado grupo até o dia 8
dc ma:o próximo.

PARA A ESCOLA NAO
HA DINHEIRO

O sr. Saio Brand fez ini-

Apoio Das Mulheres
Cariocas co Congresso

Mundial Das Mães
Ato público na A.B.I. no próximo dia 20 —
"Juntas 

para defender a vida contra a mor-
te, a amizade contra o ódio, a paz contra

a guerra"
Pedem-nos a publicação do seguinte;
No próximo dia ~0, ãs W,'i<l lioras, reunir-se-âo no

Auditório da Associação Brasileira de Imprensa, mulheres
cariocas a fim de manifestarem seu apoio pela realização
em julho do corrente auo dc um Congresso .Mundial dc
Mães.

Nesse Congresso elevar-sc-ão as vozes de milhões de
mães do inundo inteiro que trabalham «juntas para dc-
íender a vida contra a morte, a amizade contra o ódio, a
paz contra a guerras. As mulheres brasileiras escolhe-
rão suas representantes a esse conclave numa Assembléia
Nacional de Mães que se realizará na segunda quinzenade junho no Kio de Janeiro.

Para o ato de lançamento a Comissão Patrocinadora
convida todas as organizações femininas, culturais, espor-
Uvas, sindicatos, a imprensa, o rádio c o público em geral.
LYDIA DA CUNHA — Pela Comissão Patrocinadora.»

cialmente uma exposição da
situação financeira do Esta-
do para mostrar a impossl-
büidade do cumprimento da
promessa do governador.
Seriam necessários 300 mil
cruzeiros para entregar o es-
tabeleeimento no prazo mar-
cado. E não havia esse di-
nheiro. Assim, somente no
fim do ano estariam termi-
nadas as obras.

Ao desapontamento das
mães, cujos filhos assistem
às aulas em barracões de
madeira sem os menores re-
quisitos pedagógicos, expôs-
tos às intempéries e com
aulas de duração reduzida.
Seguiram-se indignados pro-
testos. Procurou o secreta-
rio fluminense eximir de
culpa o governador Miguel
Couto, afirmando que a si-
tuação financeira, que lhe
deixara o sr. Amaral Peixo-
to, era das mais criticas.

A REMODELAÇÃO DO
PALÁCIO

Interveio então o dcpuia-
do Geraldo Reis para mos-
trar que na Assembléia Le-
gisiativa havia um projeto
que concede a verba de 000
contos para remodelação do
Palácio do Ingá. residência
do governador. Sugeriu en*
tão que a remodelação fns
se mais modesta, destinan-

do-se parte da verba à con-
clusão do Grupo.

Os Secretários desconver.
saram e apressaram-se em
oferecer uma solução: os
alunos seriam transferidos
para as dependências luxuo*
sas do Ginásio de Basquete-
boi, recentemente construi-
do no Estádio Caio Martins.
Esse ginásio, que aliás íoi
construído com verba des-
viada das obras do Grupo
Joaquim Tavora. possuía
acomodações para todos o*-*
alunos, enquanto prossegui-
riam, mas em ritmo leiuo,
as obras da escola.

AS MÃES
PERMANECERÃO

VIGILANTES
Retirou-se a comissão de

mães e, juntamente eom a
diretora do Grupo, foi ve-
rificar as condições das
acomodações oferecidas
que. embora apresentando
um aspecto íaustoso o ten*
do sido construídas com re-
quintes de luxo, não po-
dem substituir verdadeiras
salas dc aula.

Por isso, apesar de con-
cordarem com a sugestão,
permanecerão vigilantes pa*
ra que o Grupo Escolar
•loaquim Tavora seja con-
clnido no menor prazo pos-
sivel.

ba!had.-»rcs em Açúcar. DV
ces c Conserva.
LUCROS UE MILHÕES L

NAO CONCEDEM
AUMENTO

Continuando a [...ile-tra
com a reportagem, acre -.-
contaram:

Não tem nenhum funda-
mento a alegação dn Cia. de
que não pode nus atender
sem u.n.t majoração dos nre-
ço**- do açúcar. Além desse
produto já há pouco ter *i-
do aumentado cm 2 cruzei-
ros c SO centavos, tono mun-
do sabe que no ano passado
a Cia. teve um lucro liquido
confessado de 31 mülvr* de
cruzeiros. K. mai*-: 'li-íirib'"!!
rnir*-. sniu; diretor'***--, umi *.:*'•'
tlficaçAo ni'» se elevou a 2
mil cruzeiros.

BAIXOS SALÁRIOS
Os operários da fábrica

¦-Açúcar Pérola*», que fazem
um trabalho exaustivo c pc-
sado. ganham, na maioria,
salário-minimo. Somente o*-*
de 10 ou mais anos de servi-
ço é que ganham 85 cru-
zeiros.

Um velho operário decla-
rou ao repórter que tem 21
anos de serviço e ear.ha P3
cruzeiros diários. Não sabe
mais como se arrumar com
essa alta constante dos pre-
ços. Estará sem falta no Sin-
dicato.
EXPLORAÇÃO INTENSA

DOS TRABALHADORES
Muitos trabalhadores da

fábrica -Açúcar Pérola- octt-
parn função que exice pre-
paro profissional. Os pa-
trões. no entanto, náo fazem
as devidas anotações nas car-
teiras. Podem ser. por isso.
obrigados a fazer todo ser-
viço. bastando, para icso. cair
no desagrado de um chefe
qualquer.

FERIDO A BALA
Nelson Lira da Silva, par-

do, 20 anos de idade, soltei-
ro, funcionário da Leopoldi-
na. residente à Rua Costa
Lobo s.'n, foi ferido a bala
de revólver por um desço-
nhecido, sem mais nem mo-
nos. na Rua Hebroino Uru-
guaio, em frente ao número
34. A vitima deu entrada no
H.P.S., com ferimento pene-
trante na coxa direita.

Coluna da Difusão

TUDO IA MÓIS CORO
DOS AUMENTOS DO 6

Elevação das tarifas de todas as empresas rodoviárias do interior
Pretexto para a elevação do leite no Distrito Federal — Repercussão, já,

sôbre as fe iras-livres
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OPERÁRIOS NAVAIS
EXIGEM A LIBERTAÇÃO

DO LÍDER PRESO
Aluizio Vieira da Cunha continua desaparecido
s**. Responsabilizado o governo do sr. Amaral

Peixoto pelo que lhe venha a acontecer

1' ím

Exigimos a imediata
libertação de Aluísio Vieira
cia Cunha e responsabiliza-
mos o governo pelo que lhe
acontecer — disse-nos, on-
tem, em nossa redação,
numerosa comissão de ope-
rários navais do Lóide Bra-
sileiro.

Adiantou a comissão:
Sua prisão é uma

afronta aos operários navais
brasileiros. Sua liberdade é
nossa nrõpiia liberdade. ~

PRISÃO ILEGAL
, Aluisio, que è pr-esideote

da Associação dos Servido-
res do Arsenal de Marinha,
enconíTa-se preso e desapa-
recido há ma's de dois me-
ses. Sua prisão íoi ilegal.
Recebia seu salário, quando
foi detido e levado ao cár-
cere por diversos beleguins

Concluiu a comissão:
— Todos os operários na-

vais devem protestar. A pri-
são de Aluisio é um flagran-
fe atentado às jlbérdudes sin
dicais, as quais Iodos os tra-
balhidor66 devem deíender.

O aumento dos preços da
gasolina e demais combustí-
veis líquidos começa a reper-
cutir sobre o custo da vida,
dando margem a uni sem nú-
mero de reajustamentos ta-
rifários, tal como, aliás, pre-
viu a COFAP (gestão do gal.
Pantaleão Pessoa) ao afirmar
cm relatório subscrito pw
uma comissão técnica:

«Apreciando-se as prováveis
conseqüências do encareci-
mento dos combustíveis li-
quidos chega-se à conclusão
última de que a alta do custo
da vida será ponderável. Por-
que, apesar do aumento dos
ágios ser relativamente pe-
queno para os óleos Diesel,
seus efeitos aüar-so-ão aos
que decorrerão de forte au-
mento constatado na gasolina
e no querosene».

REPERCUSSÃO SÔBRE OS
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Sem dúvida a repercussão
maior do aumento da gasoli-
na até o presente momento
foi sôbre os preços dos gene-
ros alimentícios e os trans-
portes urbanos e inter-esta-
duais. O aumento dos preços
do leite, por exemplo, em c»s-
tudoa na COFAP, tem como
pretexto a elevação dos pre-
ços da.gasolina. Trata-çe do
pedido da Cooperativa Cen-
trai dos Produtores d* Leite
de aumento de 30 centavos
em litro, somente pina a iu-
termed-ação, setor que res-
ponde pela entrega do leite
nos diversos bairros da cida*
de e à domicilio. Por sua vz.
os proprietários d*» vacas-
-leiteiras», i6iponsáv6is, se-

g-uramente, por Co por cento
do abastecimento da cidade,
reivindicam um aumento se-
melhante apenas para fazec
face ao elevado preço de Cr$
4,72 por litro da gasolina.

NAS FEIRASLIVRES

O caso do leite não é iso-
lado. Ainda ontem, falando
à IMPRENSA POPULAR, o
presidente do Sindicato dos
Feirantes do Rio de Janei-
ro. sr. Veniano José Rodri-
gues, revelou que os barra-
queiros vêm sendo pressio-
nados .ie todos os lados com
os constantes reajustamen-
tos de preços das mercado-
rias que distribuem.

— Ainda agora os próprios
tabuleiros que nos são alu-
gados a Cr$ 13,00 diários pe-
lo Depósito de Feiras-Livres
estão na iminência de terem
seus preços reajustados. A
vida já está de tal modo ca-
ra que não sei como aguen-
taremos. E não é só isso.
As mercadorias que recebe-
mos para distribuição no va-
rejo estão quase que diária-
mente subindo ou com ten-
dencia h alta.

O presidente do Sindicato
dos Feirantes informa, a se-
guir, que as principais ca-
sas distribuidoras de gene-
tos alimentícios no atacado.
como, por exemplo, J. Ca*
seira, Armando Magalhães.
e Valente & Coelho, já avi-

i saram quo em virtude do.s
I aumentos dos fretes 'le

transporte rodoviário^ serão
j forçadas a numerosos rea*

juátamentoa de pretos.

A COOPERATIVA DE
COTIA EM ESPECTAT1VA

A Cooperativa de Cotia,
responsável principal pelo
abastecimento de hortaliças,
aves e ovos ao Distrito Fe-
deral, foi também atingida
pelo aumento desproposita-
do da gasolina, principal-
mente no setor de distri-
buição.

— Contudo — disse-nos on-
tem um diretor da Coope-
rativa — tivemos sorte em
não sermos mais prejudica-
dos. E' que 80 por cento de
nossa frota, principalmente
a destinada ao transporte do
interior para as cidades, é
movida a óleo Diesel, que
não subiu muito. Todavia,
estamos na cspeclativa dó
dos aumentos que teremos
de pagar ern outros setores.

25% NOS FRETES
RODOVIÁRIOS

Enquanto em São Paulo
já as empresas de transpor-
te rodoviário elevaram suas
tarifas no Rio. o Sindicato
das Empresas aguarda o pro-
nunciaménto do Departamen-
to Nacional de Estradas de
Rodagem para adotarem me-
dida semelhante. Segundo as
Informações do sindicato, o
aumento será de Ztt e atín-
eirá as linhas de transporte
de carga que percorrem o
Estado rio Rio, Esoiiito San-
to. Minas Gerais, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e
Riu Grande dn Sul, além da-
quel.-is que fazem o percurso
para o nordeste pela Rio x
Bahia.

ANA ROSA NAEGECY

Hoje, na Festa Dos Centenários,
A Primeira Apur ação do Concurso

Grande expectativa pelos resultados — Rosa c Ana confiam na vi-
tória — Waldeci pode surpreender — Rute e Naegeçy, duas incógni-

tas — Falam as candidatas
Hoje, às 20 lioras, finalmente teremos a primeira apu-

ração do coucurso que apontará a Rainha da IMPRENSA
POPULAR, a sucessora de Mariinha, Deusa e Uyara no cobi-
çado trono. A expectativa é grande e justificada: as 5 candi-
datas até agora oficialmente apresentadas — as fotos são
significativas — tornaram o concurso um verdadeiro certa-
me de graça, entusiasmo e beleza.

FALAM
AS CONCORRENTES

Com o objetivo de dar aos
leitores uma antevisão do
resultado da sensacional
apuração de hoje, IMPREN-
SA POPULAR entrevistou
algumas das jovens e be-
las concorrentes.

Rosa, por exemplo, está
confiante na vitória*.

— Meus cabos eleitorais
ainda não fizeram muita
coisa. Alguns deles, aliás,
até agora já fizeram muitas
promessas. Mas votos, mes-
mo, neca... Entretanto, jã
trabalhei um pouquinho. Co-
mecei antes das nutras e e.-:-
pero que, na apuração ini-
ciai, eu conquiste a primei-
ra colocação. E se conseguir,
duvido muito que entregue
mais tarde a liderança à
outra.

NA SURDINA
Ana Macedo não fala mui-

lo. Desde que foi lançada
sua candidatura, só veio
¦¦luas -.'pí-p?. á nossa i-i).i"'i*''.
Mas trabalho na surdina

Tanto assim, que segundo
apurou nossa reportagem,
os trabalhadores cia primei-
ra Seção do Tráfego da
Light já arrecadaram um
bom número de votos para
sua candidatura, AJém dis-
so, o condutor Eliseu Alves
de Oliveira, ex-vereador, ao
¦ríaz favor*-- diário que à tâ-
da hora repete nos estrlbos
do bonde «Piedade.*, volta e
meia acrescenta: tUm voti-
nho para a candidata à Rai-
nha da IMPRENSA POPU-
LAR». Por essas e outras é
que Ana Macedo afirma:

— Não sei se vou ganhar.
Mas se a Rosa não abrir os
olhos..,

WAXDECI
Se Ana fala pouco, Wal-

deci' menos ainda. Silêncio
vale ouro, em sua opinião, e
ouro vale votos. Não será
grande surpresa, portanto,
se Waldeci aparecer na apu-
ração rie hoje com tim gran-
rie número dc votos. Princi-

paJmeme se Uiara, que

apoiou sua candidatura, tra-
balhou tão bem quanto no
concurso anterior. Waldeci,
ao ser entrevistada por nós,
nada mais quis dizer éeiião
fazer um apelo:

— Peço aos moradores do
bairro da Saúde e adjacèn-
ciar,, leitores ria" IMPRENSA
POPULAR, que tragam ain-
ria hoje seus votos para mi-
nha candidatura. Conto com
seus apoios para vencer o
concurso.

DUAS INCÓGNITAS
Rute Tenório è Naegecy

sào duas antênticas incógni-
tas. Foram lançadas ainda
esta semana e o tempo, con-
venhamos, foj pouco para
que desenvolvessem um tra-
balho muito produtivo. En-
tretanto, quem nos pode ga-
rantir que não haverá susr-
presas? Há candidatas — e
Isso jâ ocorreu em concur-
sos anteriores — que só con-
cordam em ser lançadas de-
pois de já ter em mão um
bom número de votos. E não
será esse o caso de Rute ou
Naegecy? Só hoje às 20 ho
ras essa pergunta será res
pondid.i, na Festa dos Cen-
tonados em que IMPRENSA
POPULAR homenageará «eu*
difusores p as concorrent»»
ao empolgante
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